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2 º  CA D E R N O

Sob os cuidados de Angela e Leandra Leal, o Teatro Rival 
completa 90 anos de mãos dadas com a cultura brasileira 

90 anos de lealdade à cultura

PÁGINA 3

Fernando Diniz/Divulgação

Baia volta ao 
Circo Voador 

para lançar o 
álbum e DVD 

gravados 
ao vivo em 

abril do ano 
passado. O 

trabalho en-
globa antigos 

e recentes 
sucessos do 

cantor e com-
positor hoje 

residente em 
Miami (EUA) 

PÁGINAS 10 E 11 

Divulgação

Chega aos cinemas na quinta-feira (28) o 
documentário ‘Nada Será Como Antes’, um 
megulho em torno da criação de ‘Clube da 
Esquina’, um dos melhores álbuns da MPB

PÁGINA 16

PÁGINAS 1 E 2

Acervo Teatro Rival

Angela e Leandra Leal mantém a tradição do teatro fundado por Américo Leal em 1934

CRAVO ALBIN

Censura 
ataca 
novamente

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

PMs presos e 
cumplicidade 
social

PÁGINA 3

O Exército de Israel anunciou ter mata-
do mais 50 pessoas no hospital Al-Shifa, um 
dos principais da Faixa de Gaza, e em seus 
arredores em 24 horas. Isso eleva a 140 a ci-
fra de óbitos desde o início da operação no 
local, no início desta semana.

Reação de Nísia Trindade, ao falar de “he-
rança maldita” da gestão anterior provocou 
reação de seu antecessor, Marcelo Queiroga, 
que aponta agora para o governo Lula proble-
mas que se acusavam na gestão Bolsonaro

Sudeste em 
alerta por 
passagem de 
frente fria

Deputado do 
DF é acusado
de falsidade 
ideológica

Israel faz 
operação em 
hospital na 
Faixa de Gaza

Crise na Saúde 
se transforma 
em guerra 
política

PÁGINA 14

PÁGINA 10

PÁGINA 4

PÁGINA 7

Melhor fevereiro da série 
histórica da Receita Federal 
(iniciada em 1995) e o melhor 
desempenho arrecadatório 
bimestral (desde 2000), a ar-
recadação federal apresentou 
crescimento de 12,27% no 
mês passado (no comparativo 
anual), chegando ao montan-
te de R$ 186,5 bilhões.

Arrecadação recorde em fevereiro

PÁGINA 6

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Ministro Haddad quer tentar zerar o deficit fiscal em 2024 

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) - PÁGINA 5

Perse: deputado aponta erros em lista da Receita

Ataques da Esh Capital à diretoria e agora 
ao corpo técnico da CVM podem ser punidos

PÁGINA 8

Risco para a igualdade salarial
Julgamento no Supremo questiona lei que equiparou vencimentos de homens e mulheres

PÁGINA 4

Haddad corre 
para finalizar 
tributária

PÁGINA 5

CORREIO POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

O STF formou o placar de 7 
a 4 e derrubou a revisão da 
vida toda do INSS. Agora, 
com a decisão, o contribuinte 
não poderá mais escolher 
o regime mais benéfico 
para sua aposentadoria, o 
que inviabiliza a tese que 
foi autorizada pela própria 
Corte em outra ação em 2022. 
Segundo relatórios do governo 
federal, a derrubada da 
revisão da vida toda poderá 
gerar uma economia em 
torno de R$ 480 bilhões aos 
cofres da União. Os ministros 
Luis Roberto Barroso, Gilmar 
Mendes, Dias Toffoli, Luiz Fux, 
Flávio Dino, Cristiano Zanin 
e Kassio Nunes Marques 
votaram para derrubar a tese. 

STF derruba a revisão da vida toda do INSS por 7 a 4
Antonio Augusto/SCO/STF

PÁGINA 13

Marão cruza o 
mundo para lançar 
seu 1º longa animado

As melhores 
encomendas para
a Páscoa em casa

Ceará e Piauí 
disputam 
terra da Serra 
da Ibiapaba

PÁGINA 9

PÁGINA 12

Presidente do 
STJ autoriza 
prisão de 
Robinho
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: DECRETADO ESTADO DE SÍTIO NA BAHIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 22 de março de 
1924 foram: Três aviadores britâni-
cos também vão tentar fazer a volta 

ao mundo. Declaram-se, em greve, 
os domésticos de Lisboa, reclaman-
do por aumento salarial. Foi decre-
tado estado de sítio na Bahia, em 

razão das brigas políticas. Assunto 
que desperta interesse, foi instalado 
o Congresso de Crédito Regular e 
Agrícola.  

HÁ 75 ANOS: ESPANHA COGITA ENTRAR NO PACTO DO ATLÂNTICO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 22 de março de 
1949 foram: França polvorosa pelas 
eleições municipais, com o governo 

esperando não perder muitos distri-
tos. Espanha cogita pedir solicitação 
para entrar no Pacto do Atlântico. 
Inglaterra vai intermediar armistí-

cio entre Israel e Transjordânia. Em 
nova reportagem sobre o caos no 
Rio, Pavuna é esquecida pelo gover-
no e falta água nas residências.

Mesmo com algum atraso, 
nunca será tarde para se com-
bater a censura. Eu, pessoal-
mente, estou envolvido nesses 
embates por décadas a fio, em 
especial quando participei 
da luta institucional contra a 
Censura de Diversões Públi-
cas representando autores de 
radio e televisão (ABERT) 
no antigo Conselho Superior 
de Censura o órgão oficial 
do Ministério da Justiça, na 
década entre 1967 e 1987. 
Metade dos indicados era de 
representantes do governo e a 
outra metade da sociedade ci-
vil como a ABI com Pompeu 
de Sousa, Susana de Moraes 
como representação dos ci-
neastas, eu pelas emissoras de 
rádio e TV e a ABL, para citar 
apenas quatro dos que vota-
vam sempre pela liberação do 
que era proibido pela DCDP, 
o temível Departamento de 
Censura de Diversões Pú-
blicas da Policia Federal. De 
fato, o Conselho de Anti 
Censura (assim cunhado por 
Millor Fernandes) inspiraria a 
pulverização da censura fede-
ral na Carta Magna liderada 
por Ulisses Guimarães e Ber-
nardo Cabral nos anos 90.

Volta e meia, caros leito-
res, a chamada por nós liberais 
de “Velha dama indigna”, a 
Censura, ainda arremete seus 
suspiros indesejados. Há pou-
cos dias foi a vez de vitimar o 
livro “O Avesso da Pele” de 

Jefferson Tenório ganhador 
do premio Jabuti. Os fatos: 
a diretora de uma escola de 
Santa Cruz do Sul (RS) acu-
sou o livro premiado de exibir 
“vocabulário de baixo calão” 
para vetar “O avesso da Pele” 
em seu colégio. De súbito, a 
fúria censória se armou. Três 
outros estados (Paraná, Goiás 
e Mato Grosso do Sul) reco-
lheram o livro de suas redes 
de educação, já que integram 
o Programa Nacional do Li-
vro Didático do Ministério da 
Educação.

Cabe esclarecer aqui que 
a escolha das obras literárias 
adotadas pelas escolas é fei-
ta por cada unidade escolar a 
partir de um guia digital.

Para pura informação dos 
estimados leitores: o Avesso 
da Pele já foi traduzido para 
16 idiomas, e foi incluído no 
programa nacional do livro di-
dático. Segundo seu jovem au-
tor, uma escola que proíbe este 
livro é no mínimo “esdrúxula” 
porque - e aí o autor se revolta 
- a eventual citação literária de 
atos sexuais causou mais incô-
modo do quê o racismo, cuja 
temática faz parte orgânica do 
livro. Cerca de 250 autores e 
artistas assinaram o manifesto 
contra a censura ao livro de 
Jeff erson Tenório, entre eles 
Ailton Krenak (que agora se 
empossa na ABL), Mia Couto, 
Dráuzio Varella, Ziraldo, entre 
tantos outros.

Aliás, a onda conservado-
ra que incentiva a censura em 
livros para escolas está de fato 
centrada ao sul do país. Em 
novembro de 2013 a Secreta-
ria de Educação de Santa Ca-
tarina censurou nove obras, de 
escritores como Stephen King 
e Anthony Burgess (a obra-
-prima Laranja Mecânica). Em 
2021 uma professora foi afas-
tada sumariamente do Colé-
gio Vitoria Regia de Salvador 
por indicar “Olhos Negros”, 
de Conceição Evaristo, que 
trata da violência contra mu-
lheres negras. Em 2021, uma 
surpresinha inadequada da Se-
cretaria de Educação de Goiâ-
nia que tentou recolher por 
“conteúdo inadequado” auto-
res como Machado de Assis, 
Carlos Heitor Cony, Euclides 
da Cunha, Ka� a e Edgar Al-
lan Poe. Pouco antes em 2018 
alunos do tradicional colégio 
carioca Santo Agostinho pro-
testaram contra a censura do 
livro “Meninos sem Pátria” de 
Luiz Puntel, sobre uma famí-
lia exilada durante a ditadura. 
Alguns pais teriam reclamado 
que o livro estaria levando seus 
fi lhos a uma indesejada ideolo-
gia esquerdista.

Quando eu lutava contra 
as obras proibidas pela censu-
ra no Conselho de Anti-Cen-
sura de Brasília, evoquei certa 
vez o dia 10 de maio de 1933. 
Os colegas ficaram chocados 
quando relembrei que foi o 

dia em que foram erguidas 
cerca de 60 grandes fogueiras 
publicas nas principais cida-
des da Alemanha. Em menos 
de duas horas foram queima-
dos cerca de três milhões de 
livros. Esta monstruosa lim-
peza da literatura de Hitler 
seria repetida alguma outras 
vezes inclusive em pleno sécu-
lo XX.

Há pouco soube daquilo 
que tinha certeza que ocor-
reria: Jefferson Tenório teria 
dobrado ou até triplicado as 
vendas de “O Avesso da Pele” 
graças a brutalidade de ser 
censurado. Encerro este ato 
contra a censura lembrando-
-me de um dos mais bizarros 
pedidos que recebi na vida. 
Com destino à Brasília, ainda 
participando da luta contra 
a censura na DCDP, eu con-
versava no avião com meu ve-
lho amigo Chico Anísio. Ele 
marotamente me confiden-
ciou com sutilíssimo sorriso 
aos lábios “Só espero agora 
que o DCDP vete meu livro 
e com furor. Você vai libera-
-lo em seguida no conselho. 
E só assim eu terei mais um 
best seller.

P.S: O livro que escrevi 
com boa parte dos meus pare-
ceres contra a DCPD intitu-
lou-se “Driblando a censura: 
De como o cutelo vil inci-
diu na cultura” Ed. Griphus, 
1999.

Ricardo Cravo Albin
Censura volta a atacar

Opinião do leitor

Aniversário

Exatamente às 2h45 da madrugada, nas-
cia um gênio das pistas. Dia 21 de março seria 

aniversário do tricampeão mundial de Fórmula 

1 (1988, 1990 e 1991), Ayrton Senna da Silva, um 

ídolo acima de torcidas. Senna completaria 64 

anos se estivesse vivo.

José Ribamar Pinheiro Filho
Brasília - Distrito Federal

Água, um elemento 
natural e primordial

A aventura fi nal de 
‘Po’ nas telonas

EDITORIAL

Alguns até falam que o 
nosso planeta tinha quer ser 
nomeado de Água e não de 
Terra, pois mais de 70% dele é 
líquido, em virtude dos mares 
e oceanos. E neste Dia Mun-
dial da Água, nada melhor do 
que uma refl exão sobre como 
estamos tratando o elemento, 
composto de duas partículas de 
hidrogênio e uma de oxigênio. 

Sua fórmula química — 
H²O — pode ser simples e bem 
fácil de fazer, mas se fosse assim, 
não seria alarde falar constante-
mente que precisamos econo-
mizar o líquido, pois um dia 
fi cará escasso. 

Se alguns falam em terceira 
guerra mundial, pode-se dizer 
que há, num futuro próximo, 
caso nada aconteça, a guerra 
pela água, que fi cará valiosa e 
até mais cara que o ouro, esme-
ralda ou diamante. 

Guilherme Arantes, em 
“Planeta Água”, descreve com 
sua maestria poética o ciclo de 
transformação do elemento nos 
estados líquido e gasoso. Das 
chuvas para a evaporação, até 
a condensação e precipitação, 
este ciclo é um dos mais natu-
rais e imprescindíveis do plane-
ta — e não pode acabar. O ser 
humano necessita de água para 
sobreviver. Podemos fi car dias 

sem comer, não horas sem inge-
rir líquido. 

O que acontece nas matas 
ciliares, igarapés e nascentes de 
rios deve servir de refl exão se 
estamos realmente no caminho 
certo para com a natureza. Até 
quando teremos o elemento 
potável para beber? Será que 
os equipamentos para dessali-
nizar o mar vai ser o sufi ciente 
para termos água no futuro 
próximo? E as geleiras, quando 
derreterem, vão provocar ma-
remotos para engolir cidades 
costeiras e servir de suprimento 
para a população que sobrevi-
ver depois da hecatombe?

Devemos olhar para frente, 
mas pensando em como as ge-
rações futuras vão sobreviver 
ou reverter o caos deixado pelo 
mundo presente. No entanto, 
esse caos pode ser revertido e 
nem acontecer de fato, mas, 
para isso, o sentimento de pre-
servação desse bem valioso deve 
começar logo. E já. 

“Terra, planeta água”. Com 
esta frase, Guilherme Arantes 
compôs um dos seus maiores 
sucessos — e também uma das 
letras mais refl exivas de como 
devemos preservar este bem 
maior do mundo, que vale mais 
que o ouro, pois é vital para 
nossa sobrevivência. 

Iniciada em 2008, a fran-
quia ‘Kung Fu Panda’ surpreen-
deu ao trazer Jack Black no pa-
pel de um atrapalhado Panda 
Gigante que era escolhido pe-
los mestres do Vale da Paz para 
se tornar o ‘Dragão Guerreiro’, 
uma das mais altas honrarias 
do kung fu. Ao longo destes 16 
anos, a franquia se desenvolveu, 
virou uma trilogia e se tornou 
um fenômeno das animações. 

Porém, o terceiro capítulo 
fi cou abaixo do esperado, en-
cerrando a saga de forma agri-
doce. Agora, a DreamWorks 
Animation aposta em um novo 
‘capítulo fi nal’ para encerrar a 
jornada do panda Po e passar 
o título de Dragão Guerreira 
adiante.

Em ‘Kung Fu Panda 4’, Po 
enfrenta a Camaleoa, uma fei-
ticeira capaz de se transformar 
nos mestres do kung fu mortos. 
Para ajudar a derrotá-la, o pan-
da conta com a ajuda de Zhen, 
uma raposa das neves.

O fi lme já está em cartaz 
nos cinemas, e apesar de ter 
perdido aquela fi losofi a diverti-
da que estava presente nos dois 
primeiros capítulos da saga, 
ainda conta com muito humor 
na trama, sendo perfeito para 
entreter a mente sem muito 
compromisso.

Num geral, o fi lme é uma 
ótima oportunidade de levar a 
molecada para os cinemas. Com 
cores vivas e uma tradução que 
teve bastante liberdade para 
adaptar as piadas, essa aventura 
é entretenimento purinho que 
conta com mais um excelente 
trabalho de Lúcio Mauro Filho. 
Quem surpreende na dublagem 
é Danni Suzuki, que estreou no 
ramo em 2020, mas já parece 
ter décadas de experiência.

Apesar de previsível e sem 
muita inspiração de roteiro, a 
despedida do Po em ‘Kung Fu 
Panda 4’ é a grande pedida para 
ir aos cinemas neste fi nal de se-
mana.

Com esta frase na cabeça, 
assisti a Audiência Pública na 
Câmara dos Vereadores do Rio 
de Janeiro sobre a Autorização 
de se armar a Guarda Muni-
cipal nessa Metrópole, com 5 
milhões de Habitantes, confl a-
grada, dividida entre o tráfi co 
e a milícia, com o cidadão e os 
visitantes no meio deste caos.

Casa cheia, Parlamentares, 
Juízes, empresários, Cidadãos 
comuns... todos interessados 
neste tema que, pelo avanço 
da criminalidade e sensação 
de insegurança, ganhou sta-
tus de Urgente urgentíssimo. 
Menos o Executivo, que pela 
ausência no debate, parece ig-
norar o clamor da Sociedade.

Fiquei imaginando um 
bandido assistindo a TV Câ-
mara ao vivo e rindo de debo-
che daquela Sessão: enquanto 
a Sociedade precisa convencer 
os Poderes Legislativo, Execu-
tivo e Judiciário para a impor-
tância de agregar ao corpo de 
agentes públicos de segurança, 
depois da capacitação e treina-
mento, mais 7.5 mil Guardas 
para exatamente ajudar a me-
lhorar a sensação de segurança 
nas ruas, esquinas e praças da 
Cidade, onde centenas de mi-
lhares de bandidos se armaram 
sem pedir autorização a nin-
guém, pelo contrário; se arma-
ram pela negligência e omis-
são, total ausência do Estado.

O Rio sabota o Rio! Nós 
mesmos jogamos contra o 
Rio! Como pode existir ou-
tro lado dessa questão? Não 
consigo compreender os ar-
gumentos de quem é contra 
se armar a Guarda Municipal 
de uma Metrópole, cujo úni-
co proposito é reforçar o lado 
contra a bandidagem.

A proposta de se armar a 
Guarda Municipal segue o 
mesmo protocolo, cuidado 
e responsabilidade que a ca-
pacitação da Polícia Militar 
ou Polícia Civil. Inclusive, o 
treinamento, pela proposta, 
será feito na Academia da Po-
lícia Militar, em Sulacap. Se a 
preocupação são os excessos, 
abusos e desvios, estes existem 
em qualquer corporação.

Agentes públicos armados, 
Polícia Federal, Civil e Mili-
tar, além dos Militares das 3 
Forças, precisam de acompa-
nhamento e avaliações regula-
res, tanto psicológicas quanto 
funcionais. Mas imaginar que 
o Servidor Público que está 
incorporado na Guarda Mu-
nicipal do Rio de Janeiro não 
tem condição de receber o 
devido treinamento e capaci-
tação para proteger o cidadão, 
armado, é um preconceito 
sem qualquer base.

Ou o individuo que, de-
pois de um Treinamento se 
tornou um Policial Militar é 

melhor indivíduo do ponto 
de vista de aprendizado, que o 
Outro que passou no Concur-
so da Guarda Municipal?

Aliás, das 26 Capitais, 
mais o Distrito Federal, o Rio 
é uma das cinco Cidades que 
não permite a GM utilizar 
arma. Estamos na contramão 
do bom senso!

O contribuinte carioca 
paga essa Guarda hoje para 
correr de camelôs e flaneli-
nhas, que estão armados, sem 
que tivessem pedido autori-
zação pra ninguém. Todo o 
custo de se manter uma Cor-
poração com 7500 pessoas — 
fardamento, salário, alimen-
tação, viaturas, combustível, 
sedes físicas etc — já é feito 
diariamente pelos cofres pú-
blicos. Treinar e capacitar es-
tes agentes para saberem usar 
arma a favor do cidadão, con-
tra a bandidagem, é uma exi-
gência de quem paga a conta e 
não utiliza o serviço.

Não se trata de imaginar 
que colocar mais 7,5 mil agen-
tes armados nas ruas vai resol-
ver o problema da Segurança 
Pública no Rio. Longe disso! 
Porém, reforça o nosso lado e 
isto é inquestionável!

A função precípua da 
criação, da origem da GM, 
é proteger o Patrimônio Pú-
blico municipal. Porém, para 
cumprir sua função constitu-

cional, a Prefeitura tem que 
contratar uma empresa pri-
vada de vigilante armado pra 
garantir a segurança e cobrir 
o GM, ou recorrer ao apoio 
da PM. Pagamos a conta duas 
vezes!

Uma Cidade que quer ter 
o Turismo como Locomoti-
va de sua economia, vocação 
primeira, geradora de em-
pregos, que responde por 11 
% do PIB na Cidade, precisa 
criar um bom ambiente, se-
guro para os seus visitantes, 
assim como muitas Cidades 
do mundo fizeram, capacitan-
do suas Guardas para auxiliar 
na prevenção a crimes e atuar 
próximos aos cidadãos.

Este tema está maduro e 
cabe a Câmara de Vereadores 
do Rio de Janeiro, a nobre 
Missão de liderar este proces-
so de mudança na nossa Lei 
Orgânica. Contamos com 
nossos edis nesta mudança 
de paradigma. A sociedade 
unida, junto com o Poder 
Público, vai fazer história e 
fazer prevalecer o interesse da 
população refém da bandida-
gem no Rio de Janeiro. O Tu-
rismo e os turistas, também 
agradecem!

*Presidente do Conselho 
Empresarial de Turismo da 

Associação Comercial do 
Rio de Janeiro

Sávio Neves*
Se você quer paz, se prepara para a guerra
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 EM ALERTA MÁXIMO - A de-
cisão do governador do Rio, Cláu-
dio Castro, de decretar ponto facul-
tativo nesta sexta, 22, vai diminuir a 
quantidade de veículos em circula-
ção. Ação aplaudida pelos especialis-
tas da Defesa Civil por causa do anún-
cio de chuva.

A ordem  de alerta  também levou 
o adiamento do evento em comemora-
ção ao Dia da Água, nesta sexta, que se-
ria promovido pela Cedae e FGV.

Nesta sexta, e em todo fi m de se-
mana, o governador Cláudio Castro 
vai fi car de guarda no Centro Integra-
do de Comando e Controle.

 IMPROBIDADE DO IABAS - A 
1ª Promotoria de Justiça de Tutela Co-
letiva de Defesa da Cidadania da Capi-
tal obteve, nesta quinta-feira (21), junto 
à 3ª Vara de Fazenda Pública da Capital, 
a indisponibilidade dos bens do advoga-
do Roberto Bertholdo, denunciado por 
improbidade administrativa, até o valor 
máximo de R$ 132.200.757,50.

De acordo com uma Ação Civil Pú-
blica (ACP) ajuizada pelo Ministério 
Público do Estado do Rio de Janei-
ro (MPRJ), Roberto e outras quatro 
pessoas atuaram, durante a pandemia 
de Covid-19, para favorecer a empre-
sa Instituto de Atenção Básica e Avan-
çada à Saúde (Iabas) em um contrato 
superfaturado assinado com a Secre-
taria de Estado de Saúde, para a cons-
trução e gestão de sete hospitais de 
campanha. A primeira decisão judi-
cial, porém, decretou apenas a indis-
ponibilidade de bens dos outros qua-
tro denunciados e da empresa.

A ACP relata que Roberto, Gabriell 
Carvalho Neves Franco dos Santos, Iran 
Pires Aguiar, Derlan Dias Maia e Cláu-
dio Alves França atuaram para favorecer a 
empresa, especifi camente, no contrato nº 
27/2020, que teve como objeto a constru-
ção e a gestão de leitos em sete hospitais de 
campanha por R$ 835 milhões de reais, 
inclusive aquele instalado no Maracanã.

O documento destaca que houve 
dispensa imotivada de pesquisa de pre-
ços, com vistas à contratação da Iabas 
de forma preordenada. Além disso, o 

PINGA-FOGO

A prisão de 18 PMs acusa-
dos de prestarem serviços para 
o bicheiro Rogério de Andrade 
reforça a estupidez e o oportu-
nismo dos que associam melho-
rias na segurança pública à con-
cessão de licença para matar aos 
policiais. Em qualquer lugar do 
mundo, polícia violenta e sem 
controle é sinônimo de polícia 
corrupta.

É compreensível que, víti-
ma da violência cotidiana, boa 
parte da população acredite em 
soluções imediatas e simples, 
aprove que policiais matem 
quem considerem que mereça 
ser morto. Isso apenas reforça 
a criminalidade que inferniza 
o cidadão e incentiva a parceria 
entre setores da polícia com a 
criminalidade.

O jogo do bicho e as ma-
quininhas de apostas  são um 
exemplo clássico da socieda-
de entre bandidos, policiais, 
parlamentares e governantes. 
Contraventores jamais teriam 
conquistado tanto poder e di-
nheiro se não tivessem ligações 
com setores institucionais.

O caráter de loteria popular 
deu ao bicho um viés de acei-
tação que, ao longo do tempo, 
legitimou sua prática e gerou 
uma certa aceitação social à 
corrupção inerente à tolerância 
com uma atividade ilegal. Mais, 
abriu caminho para um proces-
so de convivência que contami-
nou uma parcela signifi cativa da 
polícia fl uminense. Um fenô-
meno que, com gradações, está 

presente nos outros estados, e 
que ganhou proporções prati-
camente incontroláveis com o 
tráfi co de drogas e de armas.

Ao gritar “Mata!” para um 
policial, o cidadão autoriza 
também que o agente escolha 
suas vítimas, negocie com seus 
alvos e, assim, determine quem 
vai morrer e quem vai fi car vivo. 
Os que negociam e escapam re-
novam uma lucrativa concessão 
para agir.

Atuar como segurança de 
um bandido poderoso não sig-
nifi ca apenas impedir que ele 
seja alvo de atentados, não é 
como fazer um bico para o co-
merciante da esquina. Quem 
vira parceiro de Rogério de An-
drade torna-se inimigo do es-
tado, cúmplice de um homem 
acusado de uma série de outros 
crimes, inclusive homicídios.

É necessário fortalecer a 
independência das polícias. O 
Ministério Público — respon-
sável pelo controle externo da 
atividade policial — deveria 
fazer mais investigações e ope-
rações como a defl agrada esta 
semana. Mas o trabalho de pu-
nição de criminosos que agem 
protegidos pelo Estado será 
muito difícil enquanto muita 
gente continuar a legitimar es-
sas ações a votar em políticos 
que propagam o que chamam 
de “cancelamento de CPFs”. 

O nó da segurança pública 
é difi cílimo de ser desatado, o 
problema envolve desigualda-
de social, falta de esperança, 

inefi ciência do Estado, impu-
nidade, opções por prioridades 
equivocadas, como a obsessão 
em prender jovens desarmados 
com pequenas quantidades de 
drogas.

Mas nada será minimamen-
te equacionado se não houver 
uma mudança radical no com-
bate à corrupção disseminada 
nas polícias e incentivada por 
outros setores estatais. Nada 
facilita mais a corrupção e des-
vios  do que a certeza de impu-
nidade, quem se sente livre para 
matar sabe que pode cometer 
qualquer outro crime e escapar 
da Justiça.

Na lista de presos está um 
subtenente que, em 2015, foi 
o policial militar que mais 
disparou tiros no estado, 606. 
Em depoimento, disse que 
todos foram para atingir ban-
didos. Há entre os alvos do 
MP homens envolvidos em 
mortes de crianças em opera-
ções policiais e um sargento 
que matou um cidadão ao 
confundir com fuzil o macaco 
hidráulico que ele carregava. 
Todos agora acusados de tra-
balhar para Andrade.

Não basta balançar a cabeça 
em sinal de reprovação ao saber 
da cumplicidade entre policiais 
e um dos mais poderosos chefes 
do submundo carioca. Eles só 
fi zeram o que fi zeram — ma-
taram inocentes, prestaram 
serviços para um contraventor 
— porque se sentiram seguros, 
legitimados pela sociedade. 

Geraldinos, tenho que con-
fessar que o nossos dirigentes 
estão, cada vez mais, abusando 
das verbas para fazer eventos 
espetaculares, mas esquecendo 
dos vedadeiros craques e ídolos 
do futebol. O sorteio dos gru-
pos (potes é o escambau!) da 
Libertadores e Sul-Americana 
mostrou um verdadeiro ban-
quete de regalias aos dirigentes e 
clubes, com várias homenagens 
a jogadores. Muito dinheiro 
para fazer um evento simples 
algo grandioso, mas esquecendo 
daqueles que fi zeram a fama do 
futebol. Por que não convidam 
a geração da seleção brasileira de 
1970 para ser homenageada? E 
a que 1982 e 1986? Por que ape-
nas o Cafu, nada contra o late-
ral, que foi importante no título 
de 2002, é quem representa o 
Brasil? Está na hora dos dirigen-
tes começarem a olhar mais para 
o futebol brasileiro e não ape-
nas para os jogadores que falam 
espanhol. Fora isso, poderiam 
gastar dinheiro em premiações 
e outras competições sul-ameri-
canas, ao invés de fazer eventos 
deste porte. 

Fora isso, mas continuando 
no tema da seleção, que saudade 
de ver a equipe enfrentando ti-
mes a elite europeia. Já pararam 
para pensar qual foi o último 
amistoso do Brasil contra uma 
seleção grande da Europa? Há 
muito tempo que Inglaterra e 
Espanha não são consideradas 
equipes de grande porte, mas 
têm seus valores na história do 

futebol, com seus títulos mun-
diais, europeus e de categoria de 
base. Porém, nosso elenco para 
enfrentá-los está muito cabaço, 
no bom linguajar. São jogadores 
jovens e de qualidade, mas que 
podem sentir uma “tremedeira” 
com a Amarelinha. 

Por falar em camisas de time 
grande, o Vasco não perdeu a 
semifi nal do Carioca contra o 
Nova Iguaçu ao acaso. A equipe 
da Baixada Fluminense jogou 
bem e mostrou que, mesmo com 
pouco investimento, mas com 
seriedade e, principalmente, res-
peitando o adversário, pode ser 
um incômodo para os grandes 
do futebol do Rio a longo pra-
zo. Mas, nem tudo é motivo de 
festa. A Tribuna de Honra do 
Maracanã precisa urgente de 
uma reforma ou mesmo de algu-
ma gerência melhor. Não pode 
um lugar considerado nobre ter 
que obrigar seus frequentadores 
e irem do lado de fora comprar 
comidas e bebidas. 

Para encerrar, antes das pé-
rolas, claro, o meu profundo 
arrependimento às decisões da 
Justiça a respeito dos casos Ro-
binho e Daniel Aves. Realmente 
não é apenas no Brasil que quem 
tem poder pode tudo. Na Espa-
nha também, com Daniel Alves 
pagando indenizações e fi anças 
como atenuantes da pena. E Ro-
binho, mesmo sendo condenado 
a cumprir os quase dez anos de 
prisão no Brasil, pode também ter 
o caso atenuado, com os recursos 
a serem interpostos nos tribunais. 

Além disso, o Sport conse-
guiu um efeito suspensivo. To-
dos os autores mais dirigentes 
são todos farinha do mesmo 
saco. Bando de facínoras! Um 
mundo de concessões impres-
sionante, com o tribunal rea-
brindo o campo do Sport, sendo 
condizente com o crime.  

Pérolas da semama

1 - “Virou o DNA do time 
(chame o Detran para identifi car 
os atuais jogadores). Potenciali-
zou e deu dinâmica aos espaços 
ou corredores, atrapalhando o fu-
tebol verticalizado, com jogador 
agudo atuando com consistência, 
espetado na vertical ou diagonal, 
não atuando como times que jo-
gam no contra-ataque”. 

2 - “Ideia foi alargar o campo, 
provocando duelo entre os jo-
gadores, cruzando por baixo, na 
diagonal ou vertical, conectando 
peças e incorporando a linha de 
4, dando mais dinâmica à troca 
de passes e movimentação” (se 
alguém entendeu algo, traduz).  

3 - “John Árias é o principal jo-
gador do mapa de calor do futebol 
brasileiro”. (realmente esses analis-
tas de computadores são demais). 

*Ex-jogador de futebol. 
Fez parte da seleção do 

Tricampeonato Mundial no 
México em 1970. Atuou nos 

quatro grandes clubes do Rio 
(Flamengo, Botafogo, Vasco 
e Fluminense), Corinthians, 

Grêmio e Olympique de 
Marseille (França).

Fernando Molica Paulo Cézar Caju*

PMs presos e cumplicidade social Jogadores precisam ser valorizados!

CM

O procurador-

geral de Justiça 

do Rio, Luciano 

Mattos (e), recebeu 

a medalha do 

Centenário 

do Ministério 

Público Militar. A 

homenagem foi 

entregue na última 

terça-feira (19), 

em Brasília, pelo 

procurador-geral 

de Justiça Militar, 

Antônio Pereira 

Duarte (d), e o vice-

procurador-geral, 

Clauro Roberto de 

Bortolli

custo com o item “Tendas”, no va-
lor de R$ 189 milhões, foi manifes-
tamente excessivo diante da compa-
ração com os custos informados por 
uma rede particular de prestação 
de serviços médicos, que construiu 
dois hospitais de campanha no mes-
mo período, concluindo-se por um 
sobrepreço estimado de 70%.

 A ação também ressalta que a 
proposta do Iabas foi assinada em 
26/03/2020, um dia antes da ins-
tauração do processo de contratação, 
mediante aprovação e autorização 
da primeira versão do termo de re-
ferência simplifi cado, em despacho 
assinado por Gabriell, então subse-
cretário executivo da Secretaria de 
Estado de Saúde.

A decisão ressaltou que, nos dois 
hospitais privados, houve um gasto 
total de R$ 16.228.355,00 para a 
construção de 400 leitos, com um 
custo de R$ 40.570,89 por leito. 
No caso da contratação do Iabas, 
no custo total do item “Tendas” 
(R$ 189 milhões) foram construí-
dos 1.400 leitos, totalizando R$ 
135.000,00 por leito, valores 3,33 
vezes maiores.

 “Assim, caso o custo/leito da con-
tratação pública fosse o mesmo que o 
da contratação privada, seriam neces-
sários apenas R$ 56.799.242,50 para 
cobrir o item que custou aos cofres 
públicos R$189 milhões, perfazendo 
uma diferença de R$ 132.200.757,50 
(70% do total do item)”, destaca 
um dos trechos da decisão. A deci-
são faz parte do Processo: 0955586-
86.2023.8.19.0001.

 PT MERITI -    A maioria do 
diretório municipal do PT de São 
João de Meriti (RJ), decidiu que 
quer ver a legenda na disputa pela 
prefeitura da cidade, nas eleições 
municipais de outubro. O nome 
colocado como pré-candidata ao 
Executivo meritiense, é o da mili-
tante petista Lorena Zacarias, po-
pularmente conhecida como ‘Ma-
drinha’. Segundo a assessoria do 
partido relatou à coluna, a deci-
são por uma  candidatura majori-
tária aconteceu por um entendi-
mento do partido de que nenhum 
dos dois nomes postos para a can-
didatura a prefeito na cidade re-
presentam o que o PT espera. Os 
nomes em questão, se tratam dos 
deputados estaduais Valdecy da 

Saúde e Léo Vieira, dois dos prin-
cipais pré-candidatos à prefeitura 
de Meriti. 

 PARTICIPAÇÃO FEMININA 
- Lorena Zacarias (PT) já é a segun-
da mulher a confi rmar uma pré-can-
didatura majoritária em São João de 
Meriti. A primeira a se colocar na 
disputa, foi a professora e sindicalis-
ta Juliana Drumond, do PSOL. As 
duas, sendo confi rmadas nas conven-
ções de seus respectivos partidos, vão 
representar a participação da mulher 
na política, algo extremamente salu-
tar no processo democrático. Elas se 
somam a um quadro de cinco pré-
-candidatos à prefeitura da cidade, 
que conta com os deputados Valdecy 
da Saúde e Léo Vieira, além do advo-
gado Elvis Silva.

REFORÇO - A vereadora de 
Petrópolis Gilda Beatriz confi r-
mou nesta quinta-feira (21), a fi lia-
ção ao Partido Progressistas (PP), 
para buscar a quarta eleição como 
vereadora do município. Gilda re-
força o grupo do pré-candidato a 
prefeito de Petrópolis Hingo Ham-
mes, ex-prefeito interino. “Agrade-
ço ao acolhimento de todos os di-

rigentes da sigla, aos seus já fi liados 
e especialmente ao Vereador Hin-
go Hammes, nosso pré-candidato a 
Prefeito, com quem pretendo conti-
nuar  elaborando projetos, com mui-
ta parceria e trabalho para nossa ci-
dade”, disse Gilda.

TIME - Além de Gilda, o PP está 
lançando outros nomes que disputarão 
a Câmara Municipal de Petrópolis nas 
eleições deste ano, Domingos Galan-
te, que busca reeleição, o ex-secretário 
de Saúde de Petrópolis, médico Aloí-
sio Barbosa são alguns já confi rmados 
como pré-candidatos.

UERJ E ELETRONUCLEAR - 
Dados do programa Tartaruga Viva, 
da Eletronuclear em parceria com a 
Uerj, evidenciam a permanência pro-
longada de tartarugas-marinhas na 
região da Baía de Ilha Grande, na 
Costa Verde fl uminense, nas áreas de 
infl uência das usinas nucleares. Al-
gumas delas chegaram a habitar a re-
gião por mais de quatro anos segui-
dos. Essas e outras informações são 
fruto do monitoramento realizado 
pelo projeto, por meio de amostra-
gens populacionais a cada três meses. 
Os registros dos animais e da saúde 
deles são feitos por meio do mergu-
lho livre e do resgate de tartarugas vi-
vas ou mortas após acionamento da 
população. 

 JUSTIÇA ITINERANTE EM 
QUATIS - O atendimento referen-
te ao ônibus da Justiça Itinerante 
acontece nesta sexta-feira, dia 22, em 
Quatis, interior do Estado do Rio. De 
acordo com o calendário, os dias de 
funcionamento do ônibus acontecem 
somente nas sextas-feiras de cada mês, 
com exceção dos meses com recessos 
e feriados. Os atendimentos aconte-
cem das 9h às 15 horas, na Avenida 
Nossa Senhora do Rosário, no Cen-
tro, em frente à Igreja Matriz. A Jus-
tiça Itinerante é um projeto do Tri-
bunal de Justiça, onde a Defensoria 
Pública exerce papel fundamental no 
atendimento às pessoas que não têm 
condições de contratar um advoga-
do para resolver problemas de menor 
complexidade, com audiências no lo-
cal e solução mais rápida de questões 
jurídicas, facilitando a vida de quem 
não tem acesso aos fóruns do local 
onde reside.
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Supremo julga ação 
sobre igualdade salarial
Ação movida pela CNC e CNI questiona pontas da lei

Por Gabriela Gallo

O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) julgará, na próxi-
ma semana, a Ação Direta de 
Inconstitucionalidade (ADI) 
7612 que discute pontos da 
lei que garante igualdade sala-
rial entre homens e mulheres. 
A sessão foi convocada pelo 
ministro Alexandre de Moraes 
após a Suprema Corte receber 
uma ação conjunta da Confe-
deração Nacional da Indústria 
(CNI) e da Confederação Na-
cional do Comércio, Bens, Ser-
viços e Turismo (CNC), que 
faz questionamentos no senti-
do de que a lei precisa ser mais 
bem especificada.

Em 3 de julho de 2023, o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) sancionou a Lei Nº 
14.611, que trata da igualdade 
salarial e de critérios remunera-
tórios entre mulheres e homens 
que exercem a mesma função. 
Em novembro de 2023, foi pu-
blicado um decreto presiden-
cial que regulamenta a lei.

As confederações alegam 
que não está em discussão o 
princípio constitucional da 
isonomia – ou seja, que todos 
são iguais perante a lei –, mas 
apenas a necessidade de ade-
quação da lei. Dessa forma, eles 
pedem ao STF que avalie se 
“desigualdades legítimas e ob-
jetivas”, como tempo na função 
e tempo de empresa e perfeição 
técnica do trabalho, não sejam 
consideradas como discrimi-
nação por gênero. Eles ainda 
defendem que a medida causa 
dano à reputação das empre-
sas de maneira injusta, já que a 
elaboração de plano de carreira 
corporativo vai além da questão 
de gênero.

Nesta terça-feira (19), a mi-
nistra das Mulheres, Cida Gon-
çalves, protestou contra a ação. 
“A minha pergunta é: como é 

que nesse país alguém tem con-
dições, em pleno século 21, de 
ser contra a igualdade salarial 
entre homens e mulheres pelo 
mesmo serviço? Isso é a política 
do retrocesso, que, nós mulhe-
res, não vamos admitir nunca 
mais! Essa é a clara evidência da 
misoginia”, repudiou a ministra.

Análise

Ao Correio da Manhã, a 
advogada trabalhista da Kolbe 
Advogados e Associados Anna 
Tiberio disse que “o atual pro-
cesso legislativo pode precisar 
ser aprimorado a fim de garan-
tir que as leis e regulamentos 
efetivamente eliminem qual-
quer discriminação de gêne-
ro no ambiente de trabalho”. 
Dentre as medidas, é necessário 
especificar claramente as medi-
das a serem tomadas pelas em-
presas para garantir a igualdade 
salarial, “bem como estabelecer 
mecanismos de fiscalização e 
penalidades para o descumpri-
mento dessas medidas”.

Caso a ação seja acatada 
pela Corte, “isso poderá resul-
tar em mudanças significativas 
no cenário trabalhista”, avalia a 
advogada.

“As empresas podem ser 
obrigadas a revisar suas polí-
ticas de remuneração e imple-
mentar medidas para garantir 
que não haja disparidade sa-
larial injustificada entre fun-
cionários do mesmo cargo, in-
dependentemente do gênero”, 
completou.

Questionada pela repor-
tagem, a advogada trabalhista 
afirmou que “para evitar formas 
de burlar a mudança, é essencial 
que a nova legislação inclua dis-
posições claras e rigorosas para 
aplicação e fiscalização”.

“Assim como medidas efi-
cazes de responsabilização 
para as empresas que violarem 
essas disposições. Além disso, 
programas de conscientização 
e educação sobre igualdade de 
gênero podem ajudar a promo-
ver uma cultura organizacional 

mais inclusiva e equitativa”, su-
geriu a advogada.

Já o advogado trabalhista 
Luciano Andrade Pinheiro, só-
cio do Corrêa da Veiga Advoga-
dos, concordou com a ação, ale-
gando que “a Lei de igualdade 
salarial e a exposição de infor-
mações são desproporcionais”. “

Sem nenhuma evidência de 
discriminação específica, pre-
tendem expor a imagem das 
empresas e divulgar informa-
ções estratégicas de políticas 
internas de remuneração que 
reconhecidamente ofendem as 
normas de concorrência”, disse.

Ele destacou que “o motivo 
é inquestionavelmente nobre, 
mas a forma que se pretende 
fazer não tem conexão com a 
legalidade”.

“O Judiciário precisa dar 
uma resposta firme e definitiva. 
O STF não deu por enquanto, 
mas os juízes singulares já es-
tão concedendo liminares pelo 
Brasil agora coibindo esse desa-
tino”, completou.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Ministra das Mulheres, Cida Gonçalves critica os questionamentos

Derrubada a revisão da vida toda do iNSS
Por ana Paula Marques

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) formou, nesta quin-
ta-feira (21), o placar de 7 a 4 e 
derrubou a revisão da vida toda 
do INSS. Agora, com a decisão, 
o contribuinte não poderá mais 
escolher o regime mais benéfico 
para sua aposentadoria, o que 
inviabiliza a tese que foi auto-
rizada pela própria Corte em 
outra ação em 2022.

A tese derrubada estabele-
cia uma regra de transição para 
os aposentados que começaram 
a receber seus benefícios entre 
29 de novembro de 1999 e 12 
de novembro de 2019, um dia 
antes da reforma da Previdên-
cia. Ela considerava que todas 
as contribuições previdenciá-
rias feitas ao INSS no período 
anterior a julho de 1994 pode-
riam ser consideradas no cálcu-
lo das aposentadorias.

A decisão do tribunal em 
2022 estabeleceu ser possível 
aplicar a regra mais vantajosa 
para o cálculo das aposentado-
rias de trabalhadores. Os be-
neficiários poderiam escolher 
entre a regra geral com base 
nos 36 maiores salários em 48 
meses antes de o beneficiário se 
aposentar ou a regra transitória 
que considera 80% das contri-
buições feitas ao longo da vida 
desde julho de 1994.

Ou seja, a tese dava a chance 
do beneficiário escolher a opção 
mais vantajosa, o que poderia 
aumentar os rendimentos de 
parte dos aposentados. A regra 

transitória se tornou menos 
atrativa para parte dos trabalha-
dores, já que em alguns casos, 
eles poderiam receber valores 
maiores se a aposentadoria fosse 
calculada com a regra geral.

Segundo relatórios do go-
verno federal, a derrubada da 
revisão da vida toda poderá 
gerar uma economia em torno 
de R$ 480 bilhões aos cofres da 
União.

Maioria

Os ministros Luis Rober-
to Barroso, Gilmar Mendes, 
Dias Toffoli, Luiz Fux, Flávio 
Dino, Cristiano Zanin e Kas-
sio Nunes Marques votaram 
para derrubar a tese. Já os 
ministros Alexandre de Mo-
raes, André Mendonça, Ed-
son Fachin e Cármen Lúcia 
votaram a favor de manter a 
revisão da vida toda.

O primeiro a votar na sessão 
de quinta foi o ministro Ale-
xandre de Moraes. Ele afirmou 
que a regra de transição foi cria-
da para beneficiar o assegurado 
e que, no caso contrário, é ne-
cessário dar a escolha ao benefi-
ciário pela regra mais vantajosa.

“Obviamente houve um 
erro na aplicação da regra de 
transição. Se fez uma regra de 
transição para que ele não fosse 
prejudicado em determinados 
casos, mas, na aplicação da re-
gra de transição, determinados 
segurados tiveram prejuízo”, 
explicou o ministro. O voto de 
Alexandre foi acompanhado 
pelos ministros Edson Fachin e 
Cármen Lúcia.

Já o ministro Cristiano Za-
nin, que pediu o destaque que 
levou o caso ao plenário do 
Supremo, disse ser favorável à 
validade da regra de transição, 

mas contrário à possibilidade 
de o assegurado escolher o re-
gime que mais lhe beneficia. 
Zanin defendeu que toda re-
forma incluí regras específicas 
e que a regra de transição be-
neficia o equilíbrio do sistema 
previdenciário.

O presidente da Corte, 
Luis Roberto Barroso, que 
acompanhou o voto de Za-
nin, complementou o argu-
mento do ministro. “Todas as 
reformas da Previdência, in-
felizmente, não vêm para me-
lhorar a vida do segurado, elas 
vêm para agravar a vida do 
segurado, porque os sistemas 
precisam ser minimamente 
sustentáveis”, declarou.

André Mendonça entendeu 
que é constitucional a regra 
transitória, mas defendeu que a 
discussão seja realizada no jul-
gamento do recurso do INSS.

Gustavo Moreno/SCO/STF

Beneficiários não poderão mais optar por regras

CORREIO POLÍTICO

Nas redes, Queiroga usa 
contra Lula #genenocida 

Saúde virou guerra política, 
explorada pela oposição

Delicadezas Epidemia

Exemplo

Vacinas

Demissões

Limitadas

Queiroga conclui suas 
postagens usando contra 
Lula duas hashtags, repe-
tindo, assim, a luta políti-
ca que havia contra Bol-
sonaro na pandemia de 
covid-19: “#genocida”, que 
era atribuída a Bolsonaro, 
e “#presidengue”. Desde o 
início do ano, o país regis-
trou 1,8 milhão de casos 
de dengue. No mesmo 
período do ano passado, 

foram pouco mais de 400 
mil casos. Até o final de fe-
vereiro, foram 561 mortes, 
mais da metade de todas 
as mortes registradas no 
ano passado. Ainda que a 
epidemia de dengue seja 
grave, os números com 
relação à covid-19 são 
imensamente mais altos: 
mais de 700 mil mortes, 
mais de 38 milhões de ca-
sos. 

Ao se defender das críti-
cas que tem recebido, a 
ministra da Saúde, Nísia 
Trindade, socorreu-se do 
discurso da “herança mal-
dita”, afirmando que teria 
recebido o ministério da 
gestão anterior em esta-
do de “abandono e de-
sestruturação do sistema 
público”. A linha de defe-
sa acabou acentuando a 
guerra política. Porque, 
naturalmente, o ex-mi-
nistro Maurício Queiroga, 

o antecessor, reagiu para 
defender a sua gestão. E 
começa a postagem com 
uma foto delicada para 
Nísia: ela mostra o ex e a 
atual ministra juntos. Em-
bora estejam de máscara, 
porque a foto é do tempo 
da pandemia, aparente-
mente os dois sorriem. A 
foto mostra ambos exibin-
do uma ampola da “vaci-
na 100% nacional”, que foi 
produzida pela Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz).

E Queiroga adiciona de-
pois mais duas delicade-
zas: a produção recebeu 
R$ 1,9 bilhão do ministério 
sob Queiroga; hoje, a va-
cina não está mais sendo 
produzida no laboratório 
da Fiocruz. “E não é só va-
cina. É um conjunto de fa-
tores”, disse Queiroga ao 
Correio Político.

A delicadeza para o go-
verno Luiz Inácio Lula da 
Silva está no fato de Nísia 
agora estar na berlinda 
por problemas que se as-
semelham aos que gera-
ram as acusações contra 
o governo Jair Bolsonaro: 
a falta de controle e de 
ações efetivas de comba-
te a uma epidemia. 

Sempre se poderá dizer 
que, no caso de Bolsona-
ro, pesou contra ele o mau 
exemplo. Ainda que o go-
verno anterior afirme ter, 
ao final, adquirido as va-
cinas, ele mesmo questio-
nou-as o tempo todo, não 
as tomou e ainda agora 
responde pela falsificação 
de registro de vacinação. 

A questão das vacinas 
contra a dengue é um 
ponto incômodo para 
Lula, como ele mesmo 
pontuou na reunião mi-
nisterial na segunda (18): 
gerou-se uma falsa ex-
pectativa na população. A 
Organização Mundial de 
Saúde reconheceu: não 
haverá vacinas. 

A crise já fez Nísia demitir 
duas pessoas, envolvidas 
com problemas na ad-
ministração de hospitais 
federais: Helvécio Maga-
lhães e Alexandre Telles. 
Mas está sendo pressio-
nada agora a fazer nova 
demissão: a secretária 
de Vigilância em Saúde, 
Ethel Maciel. 

Ao jornalista Jamil Chade, 
do UOL, o diretor-geral da 
Organização Pan-Ame-
ricana de Saúde (Opas), 
afirmou que a atual epi-
demia de dengue não 
será resolvida com vaci-
na, porque não há doses 
suficientes disponíveis. 
Vacina foi a fragilidade de 
Bolsonaro.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agencia Brasil

Falsa expectativa: não haverá vacina suficiente

Nísia e Queiroga: a atual ministra e o ex

POR RUDOLFO LAGO
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Haddad apressa-se para 
completar tributária

Por ana Paula Marques

O presidente da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira (PP-
-AL), já mandou avisar que a 
regulamentação da reforma tri-
butária neste ano só depende do 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad (PT). O chefe da pasta 
afirma que o tema é prioridade 
da equipe econômica e que dois 
projetos estão sendo formulados. 
Mas o tempo é curto. Aprovada 
em dezembro de 2023, sem os 
projetos de lei complementar 
que a regulamentarão, a reforma 
é só uma carta de intenções, sem 
possibilidade de avanço prático.

Parlamentares estão preocu-
pados com o tempo. Eles alegam 
que a regulamentação da refor-
ma poderia ficar para 2025, já 
que neste ano o Congresso Na-
cional já tem intensa agenda. 
Além disso, no segundo semes-
tre, Câmara e Senado deverão 
ficar esvaziados por conta das 
eleições municipais.

Entretanto, Haddad não deve 
aceitar a possibilidade. No seu 
calendário, os projetos de lei com-
plementar que regulamentam 
a reforma tributária podem ser 
aprovados este ano. O problema 
é que eles ainda sequer acabaram 
de ser formulados pela equipe 
econômica. Depois, terão de ser 
enviados para começar a tramitar. 
Haddad imagina que a possibi-
lidade de aprovação pode ainda 
acontecer este ano, ainda que so-
mente depois das eleições munici-
pais de outubro. Haddad também 
defende que aprovar a regulamen-
tação nesse ano seria importante 
para a reputação econômica do 
país internacionalmente.

Assuntos econômicos

Os projetos que Haddad irá 
encaminhar ao Congresso serão 
analisados nas duas Casas. Ao 
Correio da Manhã, o presidente 
da Comissão de Assuntos Eco-

nômicos (CAE) do Senado Fe-
deral, Vanderlan Cardoso (PSD-
-GO), disse que os senadores do 
colegiados estão dispostos a cola-
borar com as pautas econômicas.

“Irei me reunir logo depois 
do feriado da Semana Santa com 
o ministro Haddad para discutir 
a regulamentação. Estou dis-
posto a abrir mão dos grupos de 
trabalho da CAE para acelerar a 
tramitação dos projetos que ain-
da precisam de análise, e assim, 
acelerar a regulamentação da 
reforma tributária”, declarou o 
senador.

Ele acredita ser possível anali-
sar o tema ainda nesse ano, se for 
costurado acordo entre governo 
e congressistas. Entretanto, o 
senador afirma que “ainda não 
podemos bater o martelo por 
ser preciso que o presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG), converse com os líderes 
parlamentares”, afirma.

Mas o próprio Vanderlan 
Cardoso é alguém que terá no 
segundo semestre seu foco des-
viado para as eleições munici-
pais. Ele é candidato a prefeito 
de Goiânia, capital do seu es-

tado. Levantamento do Paraná 
Pesquisas de fevereiro mostra 
Vanderlan empatado na dispu-
ta do município com a depu-
tada Adriana Accorsi (PT) e o 
deputado Gustavo Gayer (PL). 
Adriana tem 22,1%; Vanderlan, 
20,6%, e Gayer, 19,7%.

Recorde

Enquanto discute o avanço 
da reforma, o governo bateu re-
corde de arrecadação em feverei-
ro deste ano, somando R$ 186,5 
bilhões e uma alta real de 12,3% 
na comparação com o mesmo 
mês do ano passado. O número 
representa o melhor resultado 
já registrado para o mês na série 
histórica da Receita Federal, ini-
ciada em 1995. Os dados foram 
divulgados na quinta-feira (21) 
pelo órgão.

Uma boa notícia para o mi-
nistério da Fazenda, que desde o 
começo do terceiro mandado de 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
vem elaborando e aprovando 
diversas pautas econômicas no 
Congresso voltadas para a arre-
cadação. Haddad prometeu zerar 
o déficit fiscal neste ano e essas 

matérias são imprescindíveis para 
que o plano dê certo.

A notícia parece ser boa tam-
bém para os parlamentares que 
agora podem questionar o dis-
curso do ministro Haddad em 
que ele pede responsabilidade fis-
cal. O entendimento é que o go-
verno não precisaria mais segurar 
as emendas parlamentares.

Em janeiro, o presidente Lula 
vetou R$ 5,6 bilhões em emendas 
de comissão. A decisão recebeu 
críticas de parlamentares e o pre-
sidente da Câmara, Arthur Lira, 
chegou a declarar que o governo 
não cumpria os acordos firmados 
entre os poderes. Em dezembro, 
o Congresso aprovou que seriam 
encaminhados as emendas o to-
tal de R$ 16,7 bilhões, mas, com 
o veto, o montante caiu para R$ 
11,1 bilhões.

Haddad chegou a comentar 
o caso e declarou que o governo 
cumpriu com todos os acordos 
costurados com os parlamen-
tares e defendeu que “o que o 
presidente vetou foi o que não 
foi acordado com o Executivo, e 
isso foi reconhecido pelo próprio 
Lira”, disse.

Ministro considera regulamentação prioridade para 2024
Wilson Dias/Agência Brasil

Haddad quer regulamentar reforma ainda este ano

Por Rudolfo lago

Pesquisa do Datafolha di-
vulgada na quinta-feira (21) 
corrobora o alerta para o gover-
no que já tinha sido apontado 
por três outros levantamentos: 
a popularidade do governo Luiz 
Inácio Lula da Silva está caindo. 
Segundo o Datafolha, o índice 
dos que desaprovam o governo 
empatou com o percentual dos 
que aprovam, dentro da mar-
gem de erro, que é de dois pon-
tos percentuais. Consideram o 
governo Lula bom ou ótimo, 
35%. Avaliam o governo como 
ruim ou péssimo, 33%. Acham 
o governo regular, 30%.

A pesquisa reforça o ce-
nário desfavorável ao mostra 
que as oscilações, com relação 
ao levantamento anteior, feito 
em dezembro do ano passado, 
ficaram acima da margem de 
erro. A aprovação do governo 
caiu três pontos percentuais: na 
rodada anterior, era de 38%. O 
mesmo aconteceu com relação 
à desaprovação, que subiu tam-
bém três pontos, de 30% para 
33%. O percentual dos que 
consideram o governo regular 
manteve-se o mesmo: 30%.

O levantamento foi realiza-
do entre os dias 19 e 20 de mar-
ço. O Datafolha ouviu 2.002 
pessoas em 147 municípios de 
todo o país.

Alerta

A aferição do Datafolha cor-
robora o que já tinha sido apon-

tado em pesquisas anteriores do 
Atlas/Intel, Quaest e Ipec. Em 
todas elas, a popularidade do 
governo Lula ganhou. Algo que 
não surpreendeu o próprio pre-
sidente. Em entrevista recente, 
o presidente reconheceu que o 
governo vem entregando me-
nos do que prometera.

Por isso, na segunda-feira 
(18), Lula fez uma reunião mi-
nisterial para fazer cobranças 
de resultados aos ministros. 
A maior cobrança foi feita ao 
setor de saúde. Lula chegou a 
cobrar na própria reunião de 
segunda a ministra da Saúde, 
Nísia Trindade. A ministra che-
gou a chorar durante a reunião, 
reclamando da pressão política 
que se abate sobre ela.

Saúde

No dia seguinte, Lula vol-
tou a chamar Nísia e sua equipe 

para uma conversa específica 
no Palácio do Planalto. Há um 
incômodo com relação a vários 
pontos da saúde. O que mais 
incomoda Lula é a condução 
das ações de combate à epide-
mia de dengue. Para o presi-
dente, o Ministério da Saúde 
não está conseguindo controlar 
o avanço da doença. E ainda ge-
rou falsas expectativas quanto à 
possibilidade de vacinas contra 
a dengue na rede pública.

Mas há ainda problemas 
relacionados à gestão dos hos-
pitais federais e falta de trans-
parência em repasses. Como 
mostrou o Correio da Manhã 
na quarta-feira (20), uma por-
taria revogou, por exemplo, 
critérios objetivos de avaliação 
de qualidade na área cardio-
lógica, o que levou a aumento 
em preços de OPMEs (Órteses, 
Próteses e Materiais Especiais). 

Antes, o Correio já mostrara 
os problemas nos repasses para 
municípios nas áreas de alta e 
média complexidade. O minis-
tério repassou R$ 55 milhões 
para Cabo Frio; exatamente um 
mês depois, o filho da ministra, 
Márcio Lima Sampaio, foi no-
meado secretário de Cultura 
do município. Esta semana, 
Nísia demitiu dois auxiliares 
por conta dos problemas na 
gestão dos hospitais: Helvécio 
Magalhães, que exercia a Secre-
taria de Atenção Especializada 
à Saúde, e Alexandre Telles, que 
era o diretor do Departamento 
de Gestão Hospitalar do Rio de 
Janeiro.

Outra área com problemas 
é a segurança pública. Há 30 
dias, dois presos fugiram no 
Presídio de Segurança Máxima 
de Mossoró (RN). Apesar de 
todo o efetivo mobilizado, não 
há qualquer sinal deles. Pesqui-
sas apontam a segurança como 
a área de maior preocupação da 
sociedade no momento.

Também há preocupações 
econômicas. A sociedade de-
monstra insatisfação especial-
mente com a alta do preço dos 
alimentos.

Nos três meses que sepa-
ram as rodadas do Datafolha, 
o governo viu recrudescer no-
vamente o antipetismo, depois 
do ato promovido pelo ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro na Ave-
nida Paulista, em São Paulo, no 
dia 25 de fevereiro, e as ações 
feitas pela oposição. 

Reprovação de lula empata 
com aprovação, diz Datafolha

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Datafolha reforça as dificuldades de Lula

CORREIO BASTIDORES

Setor calcula que isenção de 
2023 foi de R$ 6,4 bilhões

Perse: deputado aponta 
erros em lista da Receita

Indevidas Diminuição

Conta

UTIs fechadas

Pato

Poucas vagas

Estudo encomendado 

pelos setores de eventos 

e turismo calculou que o 

Perse, se aplicado correta-

mente, teria gerado uma 

isenção de R$ 6,4 bilhões 

em 2023. A Fazenda che-

gou a falar em R$ 17 bi-

lhões, depois reduziu suas 

estimativas. O programa 

foi criado para compensar 

as perdas que empresas 

da área tiveram durante a 

pandemia.

Os números da Receita 

mostram que o setor ho-

teleiro foi o mais bene-

ficiado no ano passado, 
quando acumulou isen-

ções de R$ 2,8 bilhões, 

21% do incentivado. De-

pois, vieram os restau-

rantes (R$ 938 milhões) e 

organizadores de feiras, 

congressos, exposições e 

festas (R$ 789 milhões).

Parlamentares que de-

fendem a manutenção 

de isenção tributária do 

setor de eventos até 2027 

questionam os dados do 

Ministério da Fazenda 

que detalham os bene-

fícios fiscais obtidos via 
Perse, como é chamado 

o programa. Depois de 

editar medida provisória 

que acabava com as con-

cessões, o governo agora 

tenta diminuir o volume 

do que deixa de arrecadar 

com impostos.

Segundo o deputado Fe-

lipe Carreras (PSB-PE) a 

planilha elaborada pela 

Receita Federal inclui em-

presas que, pela lei, não 

deveriam ter sido bene-

ficiadas pelo Perse e ou-

tras que foram excluídas 

do programa em maio do 

ano passado. Essas isen-

ções computadas não 

deveriam, portanto, servir 

para projeções de futuros 

gastos tributários. 

De acordo com Carreras, 

dos R$ 13 bilhões que o 

governo prevê deixar de 

arrecadar graças ao Per-

se em 2023 (os dados só 

serão fechados em julho), 

R$ 3,386 bilhões (25%) são 

de empresas que nunca 

deveriam ter sido relacio-

nadas ou que já foram sa-

ídas do programa.

Entre essas empresas — 

1.809 no total — estão as 

de setores como as de 

limpeza em prédios e 

em domicílios e de trans-

portes aéreo e rodoviário 

coletivo de passageiros. 

Sem esses dois grupos de 

empresas, o incentivo fis-

cal de 2023 cairia para R$ 

9,8 bilhões. 

Além de querer naciona-

lizar a disputa pela pre-

feitura de São Paulo, a 

campanha de Guilherme 

Boulos (Psol) tentará jo-

gar na conta de Ricardo 

Nunes (MDB), candidato à 

reeleição, parte da conta 

da política de privatiza-

ções do governador Tarcí-

sio de Freitas (Rep).

O Censo Hospitalar, que 

mostra vagas em hos-

pitais públicos do Rio, 

mostra que 30 dos 39 lei-

tos da UTI e da Unidade 

Intermediária do Hospi-

tal Federal da Lagoa não 

podem ser utilizados. No 

Hospital Federal de Bon-

sucesso, 12 dos 36 leitos 

estão na mesma situação. 

Um dos membros do sta-

ff de Boulos afirma que, 
segundo pesquisas, boa 

parte da população pau-

listana vê as privatizações 

com muita desconfiança: 
os apagões da Enel só 

pioram o problema. Como 

Freitas é aliado de Nunes, 

o Psol quer que este tam-

bém pague o pato.

A crise na rede de hospi-

tais federais que ficam no 
Rio — uma herança dos 

tempos de capital fede-

ral — afeta todo o sistema 

público de saúde. Ontem, 

entre leitos de UTI e UI 

listados pelo Censo Hos-

pitalar, 124 estavam livres; 

destes, 81 tinham sido re-

servados — sobravam 43.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Cleia Viana/Câmara dos Deputados

Ministro Haddad quer diminuir benefícios

Carreras: empresas indevidamente beneficiadas

POR FERNANDO MOLICA
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CNI e centrais sindicais 
criticam corte da Selic

Índice S&P/B3 medirá 
volatilidade de mercado

CORREIO ECONÔMICO

Maior expansão tit_notas

Dia pede RJ

Na contramão

Sem detalhes

tit_notas

Mais ousadia. Esse é o re-

cado direto da CNI e de 

centrais sindicais, ante à 

redução, de meio ponto 

percentual (0,5 p.p.) da 

Selic pelo Copom, nesta 

quarta-feira (20), agora no 

patamar de 10,75% ao ano. 

Ao classificar de ‘insufi-

ciente’ a redução apli-

cada, a CNI argumentou 

que “o controle da infla-

ção permite reduções 

maiores que barateariam 

o crédito para investi-

mentos e impulsiona-

riam o processo de rein-

dustrialização nacional”.   

Logo após o anúncio do 

corte, o Copom adiantou 

que aplicará nova redução, 

igualmente de 0,5 p.p., na 

próxima reunião de maio, 

o que sinalizaria o fim do 
ciclo de flexibilização mo-

netária pelo BC.

Medir a volatilidade de 

curto prazo implícita nos 

preços das opções do Ibo-

vespa B3. Esta é uma das 

funções do índice S&P/B3 

Ibovespa VIX, lançado na 

última terça-feira (19), em 

decorrência da parceria 

entre a S&P Dow Jones 

Indices (S&P DJI) – o princi-

pal provedor de índices do 

mundo – e a B3 (B3SA3), a 

bolsa brasileira, pelo qual 

o mercado vai dispor de 

uma visão transparente 

e eficiente de 30 dias da 
trajetória do mercado bra-

sileiro. 

Ao empregar a metodolo-

gia do Cboe Volatility Index 

(índice VIX®), propriedade 

da Cboe Global Markets, 

este novo benchmark bra-

sileiro visa oferecer aos par-

ticipantes do mercado uma 

compreensão mais ‘acura-

da’ da magnitude dos pos-

síveis movimentos no mer-

cado brasileiro que podem 

‘afetar seus portfólios’.

Para o diretor de Merca-

dos de Capital da S&P 

Dow Jones Indices, Tim 

Brennan, “a S&P Dow Jo-

nes Indices tem o prazer 

de colaborar com a B3 

nesse importante lança-

mento, que expande o 

uso de instrumentos de 

referência de volatilidade 

pelos mercados mundiais. 

Além de refletir o ecos-

sistema líquido de pro-

dutos no Brasil, a avalia-

ção de Brennan é de que 

“a introdução de índices 

de volatilidade implícita, 

como o índice S&P/B3 

Ibovespa VIX, comple-

menta a oferta de índi-

ces líderes do mercado 

da S&P DJI”.

Com uma dívida superior 

a R$ 1 bi, a rede espanho-

la de supermercados Dia 

pediu recuperação judi-

cial, ao alegar, no pedido 

protocolado na Justiça de 

São Paulo, “persistentes 

resultados negativos”. A 

empresa já fechou 343 su-

permercados e 3 centros 

de distribuição no país.

Na contramão da ‘enti-
dade-mãe’, a Federação 

das Indústrias do Estado 

do Rio de Janeiro (Firjan) 

manifestou concordân-

cia com a queda gradual 

da Selic, ao solicitar que 

o BC não mexa no ritmo 

dos cortes e mantenha a 

redução de 0,5 ponto nas 

próximas reuniões. 

Sem dar mais detalhes, 

a rede Dia explicou que 

o pedido de recuperação 

visa “tentar superar sua 

atual situação econômi-

ca e financeira”. A Distri-
buidora Internacional de 

Alimentos, por sua vez, 

argumento que as lojas 

fechadas eram de ‘baixo 
desempenho’. 

Ainda que concordem que 

os cortes gruais ‘estão na 
direção certa’, as centrais 

sindicais igualmente cri-

ticaram a decisão do BC, 

sob o argumento de que 

os nível elevado dos juros 

prejudica a recuperação da 

economia. “Não há o que 

comemorar, disparou a 

Contraf-CUT, em nota.

Divulgação

Divulgação

Corte gradual da taxa é alvo de críticas por entidades

Novo índice permitirá antecipar viés de volatilidade

Arrecadação bate R$ 186,5 bi, 
‘melhor fevereiro’ da história
Ante igual mês do ano passado, receita teve expansão de 12,27%

Por marcello Sigwalt

Melhor fevereiro da série 
histórica da Receita Fede-
ral (iniciada em 1995) e o 
melhor desempenho arre-
cadatório bimestral (desde 
2000), a arrecadação federal 
apresentou crescimento de 
12,27% no mês passado (no 
comparativo anual), chegan-
do ao montante de R$ 186,5 
bilhões.

Tal resultado supera, em 
muito, a previsão do mercado 
financeiro obtidas pelo Mi-
nistério da Fazenda em janei-
ro último, além de contribuir 
com a meta governamental, 
de elevação da receita.  

 Sinal inequívoco nessa di-
reção é o fato de que, no rela-
tório Prisma Fiscal, divulgado 
em fevereiro deste ano, ana-
listas do mercado baixaram, 
pela quarta vez consecutiva, 
a previsão para o déficit fiscal 
este ano, em que a mediana 
recuou de R$ 83,974 bilhões 
para R$ 82,817 bilhões.

Em contraponto, estudo 
elaborado pela Instituição 
Fiscal Independente (IFI), 
ligada ao Senado Federal, 

apontou que a receita do Te-
souro Nacional no primeiro 
bimestre do ano (1B24) ficou 
R$ 12,2 bilhões aquém do es-
timado pelo Executivo para o 
período.  

Caso a estimativa de recei-
ta for frustrada, haverá neces-

sidade de bloqueio de verbas.  
De acordo com dados do 

Fisco, o desempenho da arre-
cadação foi influenciado por 
quatro fatores:  
nO PIS/Pasep e a Cofins tota-
lizaram uma arrecadação de R$ 
39,074 milhões, representando 

crescimento real de 21,37%.
nO IRRF atingiu R$ 11,107 
milhões, um crescimento real 
de 58,03%.   
nA Receita Previdenciária arre-
cadou R$ 50,3 bilhões.
nO IRRF de residentes no ex-
terior arrecadou R$ 4,3 bilhões. 

Divulgação 

Resultado do governo em fevereiro supera igual mês de 2022

idiana Tomazelli (Folhapress)

A SPE (Secretaria de Polí-
tica Econômica) do Ministério 
da Fazenda manteve sua esti-
mativa para o crescimento do 
PIB (Produto Interno Bruto) 
em 2024 em 2,2%, segundo 
boletim divulgado nesta quin-
ta-feira (21).

Apesar de não haver altera-
ção no cenário agregado, o ór-
gão indicou uma mudança nos 
fatores que devem puxar esse 
desempenho da economia bra-
sileira.

Enquanto a redução nos 
prognósticos de safra para 2024 
levaram à revisão negativa do 
PIB agropecuário, o governo 
vê indícios de que indústria e 
serviços exibirão dinâmica mais 
pujante no ano.

A expectativa é de que o 
PIB da indústria cresça 2,5%, 
e o PIB de serviços, 2,4%. No 
último boletim, divulgado 
em novembro de 2023, essas 

estimativas eram de 2,4% e 
2,2%, respectivamente.

Segundo a SPE, a redução 
da taxa básica de juros, a Se-
lic, e as medidas de estímulo 
ao crédito e à compra de má-
quinas e equipamentos (por 
meio da chamada depreciação 
acelerada) devem ajudar a im-

pulsionar a indústria de trans-
formação.

A construção, por sua vez, 
deve se beneficiar do bom de-
sempenho do setor e também 
da retomada de estímulos para 
a compra de moradias pela po-
pulação de baixa renda.

No setor de serviços, o go-

verno espera uma expansão re-
levante do consumo por parte 
das famílias, após a redução no 
endividamento de parte delas 
por meio do programa Desen-
rola Brasil, que facilitou as re-
negociações.

“Com a redução da inadim-
plência, em paralelo à queda 
nos juros, já se percebe avanço 
nas concessões de crédito a pes-
soas físicas no início de 2024, 
cenário que deverá impulsionar 
as taxas de crescimento de ati-
vidades como o comércio e ou-
tras atividades de serviços”, diz 
o relatório.

O pagamento de senten-
ças judiciais antes represadas 
também contribuiu, segundo 
a SPE, para injetar recursos na 
economia e deve ter reflexos no 
desempenho dos serviços.

O governo antes esperava 
uma alta de 0,5% na atividade 
agropecuária neste ano. Ago-
ra, a projeção é de uma queda 
de 1,3%.

Fazenda reitera avanço de 2,2% do PiB
Divulgação 

Governo manteve previsão de alta do PIB em 2024 

Taxa básica menor tem efeito limitado

Renúncia fiscal soma R$ 10,184 bilhões

Por ana Paula Branco 

(Folhapress)

O novo corte de 0,5 ponto 
percentual na Selic (taxa básica 
de juros) mantém a expectativa 
de menor custo de financia-
mentos, empréstimos, cheque 
especial e cartão de crédito para 
o consumidor nos próximos 
meses, mas o efeito imediato é 
limitado.

É a sexta redução seguida 
da taxa que é o principal instru-

mento de controle da inflação 
e baliza para bancos e financei-
ras. Contrair o crédito está me-
nos custoso do que em 2023, 
quando os cortes começaram, 
mas diferença entre a taxa bá-
sica e os juros efetivos de prazo 
mais longo é grande.

A Multiplike, gestora de 
crédito, fez simulações sobre o 
efeito no curto prazo deste úl-
timo corte da Selic no dia a dia 
do consumidor, considerando 
as principais modalidades de 

crédito usadas pelos brasileiros: 
compras a prazo no varejo, car-
tão de crédito, cheque especial, 
crédito direto ao consumidor 
para a compra de veículos e em-
préstimo pessoal em bancos e 
financeiras.

Segundo os cálculos, o 
juro médio para as pessoas fí-
sicas passará de 118,17% para 
112,92% ao ano.

“A queda da taxa Selic é im-
portante para o consumidor final 
pois resulta em empréstimos e 

financiamentos mais acessíveis, 
com taxas de juros mais baixas. 
Isso significa que os consumi-
dores podem obter crédito mais 
facilmente e com custos de finan-
ciamento reduzidos, o que deve 
estimular o consumo e permitir 
a realização de projetos como a 
compra de imóveis, veículos ou 
investimentos em educação”, diz 
Ricardo Fagundes, CFO da ges-
tora Multiplike. No rotativo do 
cartão de crédito, a taxa mensal 
passou de 14,57% para 13,92%.

Ainda que tenha apresen-
tado valor menor do que o re-
gistrado, em igual mês de 2023 
(R$ 12,683 bilhões, em termos 
nominais), a renúncia fiscal to-
tal do governo federal atingiu 
R$ 10,184 bilhões em fevereiro 
de 2024. 

Se considerado o acumu-
lado deste ano, o montante de 
desonerações soma um total de 
R$ 21,211 bilhões, montante 
igualmente inferior ao regis-
trado por igual período do ano 

passado, quando chegou a R$ 
25,033 bilhões, em termos no-
minais.

De acordo com informações 
do Executivo, este resultado re-
flete a retomada da tributação 
sobre combustíveis, aplicada 
ao longo do ano passado. Em 
janeiro último, voltou a ser co-
brado de forma integral o PIS/
Cofins sobre o diesel, após uma 
cobrança parcial, em setembro 
de 2023 e de ter ficado zerado, 
desde 2021.

No que se refere à folha 
de pagamento, a renúncia fis-
cal chegou a R$ 1,858 bilhão, 
em fevereiro deste ano, e a R$ 
2,559 bilhões no acumulado 
do ano. Em igual mês de 2023, 
tal renúncia atingiu R$ 965 mi-
lhões e a R$ 1,598 bilhão no 
acumulado do ano, em termos 
nominais.

Tema alvo de controvérsia, a 
prorrogação da desoneração da 
folha de pagamento de 17 seto-
res econômicos havia sido veta-

da integralmente pelo Palácio 
do Planalto, que editou uma 
Medida Provisória (MP) que 
propõe uma reoneração gra-
dual dos setores citados, o que 
provocou reação contrária por 
parte do Congresso Nacional. 

Em consequência, o gover-
no admitiu enviar um projeto 
de lei ao Parlamento carim-
bado com ‘urgência constitu-
cional’, a título de negociação 
com os congressistas, o que 
mantém o impasse.
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CORREIO NO MUNDO

Sobrevivente I

Na berlinda I

Referências ao rival Putin

Na berlinda II

Sobrevivente II

NOVA DISPUTA?

A disputa entre 

os presidentes 

Emmanuel Ma-

cron e Vladimir 

Putin ganhou 

contornos psica-

nalíticos pouco 

sutis nesta sema-

na, com o francês 

divulgando duas 

fotografias em 
que aparece trei-

nando boxe em poses ferozes, exalando uma inaudita 

virilidade. As imagens de Macron com dentes arrega-

nhados e bíceps em ação foram feitas por sua fotógrafa 

oficial, Soazig de la Moissonnie. 

 Conhecido nos Estados 

Unidos como um sobre-

vivente e por vestir seis 

presidentes e celebrida-

des como Lebron James 

e Frank Sinatra, o alfaiate 

Martin Greenfield morreu 
ontem, aos 95 anos, em 

sua casa.

O ex-presidente Donald 

Trump pode ter parte de 

seus bens apreendidos 

se não pagar até segunda 

uma fiança de US$ 464 
milhões, exigência para 

poder recorrer da senten-

ça que o condenou por 

fraude empresarial.

De referências elogiosas 

ao físico do francês de 46 
anos a críticas pela ins-

tância agressiva no mo-

mento em que acirra sua 

disputa com Putin em 

torno da Guerra da Ucrâ-

nia, o objetivo de aparecer 

e passar uma mensagem 

foi conquistado.

Ironicamente, Macron 

usou uma tática antiga de 

governantes que chegou 

ao estado da arte com Pu-

tin. Já no começo de seu 

mandato, o russo se fazia 

fotografar treinando judô 

ou jogando hóquei.

A Procuradoria-Geral de 

Nova York começou na 

quintaa se preparar para 

apreender um campo de 

golfe e uma propriedade 

ao norte de Manhattan 

conhecida como Seven 

Springs, ambas perten-

centes ao empresário. 

Greenfield aprendeu a 
costurar na adolescência, 

enquanto prisioneiro em 

Auschwitz, na Alemanha, 

durante a Segunda Guer-

ra Mundial. Ele nasceu 

Maximilian Grünfeld em 9 

de agosto de 1928, no que 

hoje é a Ucrânia.

Reprodução

Presidente publicou a foto

Ataque a hospital de Gaza
Israel diz que matou 140 terroristas; Hamas nega a versão

 O Exército de Israel anun-
ciou na quinta ter matado mais 
50 pessoas no hospital Al-Shi-
fa, um dos principais da Faixa 
de Gaza, e em seus arredores em 
24 horas. Isso eleva a 140 a cifra 
de óbitos desde o início da ope-
ração no local, na segunda(18).

Tel Aviv diz que os mortos 
eram todos terroristas, repisan-
do a acusação de que o hospital 
é usado como centro de coman-
do e controle do Hamas. Foi 
o mesmo argumento com que 
justificou sua primeira e con-
troversa invasão ao centro mé-
dico, em novembro.

O Hamas, por sua vez, nega 
que o local abrigue militantes 
do grupo, e afirma que os mor-
tos na operação desta semana 
eram pacientes feridos.

Localizado na Cidade de 
Gaza, maior cidade da faixa, o 
Shifa era uma das poucas ins-
talações de saúde que seguiam 
operando, ainda que parcial-
mente, desde o início da guerra. 
Quase todas as outras colap-

saram por escassez de supri-
mentos e falta de condições de 
trabalho devido aos combates 
frequentes.

À agência Reuters, morado-
res locais disseram que os mili-
tares estavam explodindo casas 
próximas do hospital. Rabah, 
pai de cinco, disse que a área 

virou uma zona de guerra, com 
os residentes trancados em suas 
casas enquanto as ruas servem 
de palco para os combates.

Vídeos divulgados pelo Ha-
mas exibem membros da facção 
disparando contra tanques is-
raelenses em avenidas reduzi-
das a destroços.

Assim como em novembro, 
Israel afirmou ter encontrado 
infraestrutura e armamentos 
dentro e ao redor das instala-
ções de saúde, e exibiu imagens 
de metralhadoras automáticas 
AK-47, granadas propelidas 
por foguetes, morteiros e ou-
tros itens de artilharia.

Reprodução

Hamas afirma que mortos eram pacientes palestinos no hospital

o primeiro grande 
ataque após reeleição

tremor de magnitude 
5,3 atinge o Japão

Quatro dias depois de ser 
reeleito para um quinto man-
dato, o presidente Vladimir 
Putin ordenou um dos maiores 
bombardeios com mísseis da 
Guerra da Ucrânia contra Kiev, 
a capital do país invadido em 
2022. Ele havia prometido se 
vingar dos ataques ucranianos 
durante o período eleitoral, em 
especial no sul russo.

Foram lançados, segundo as 
Forças Armadas da Ucrânia, 31 
mísseis contra a cidade. Desta 
vez, não houve ondas de drones 

suicidas os precedendo, o que 
satura as defesas aéreas, e Kiev 
disse ter conseguido abater to-
dos eles inclusive um modelo 
hipersônico Kinjal.

Isso não é aferível, mas hou-
ve estragos de toda forma, com 
ao menos 17 pessoas feridas e 
muitos danos a edifícios. O me-
trô da cidade ficou tomado de 
cidadãos assustados com as três 
horas de sirenes de alarme ao 
longo da madrugada de quinta.

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)

Um terremoto de magni-
tude 5,3 atingiu o leste do Ja-
pão na noite desta quarta-feira 
(manhã de quinta-feira em Tó-
quio). A informação foi divul-
gada pela Agência Meteoroló-
gica do Japão.

O epicentro do terremoto 
foi na província de Ibaraki, a 
uma profundidade de cerca de 
50 quilômetros. As regiões de 
Tochigi, Gunma, Chiba e Sai-
tama também foram atingidas.

Não há alerta de tsunami. A 
informação foi compartilhada 

pela mídia local.
Nenhum dano ou ferimen-

to foi relatado pela imprensa. 
Os trens-bala suspenderam a 
operação entre Tóquio e Kori-
yama, na região de Fukushima, 
no nordeste do Japão, devido 
a uma queda de energia, infor-
mou a emissora pública japone-
sa NHK.

Um funcionário da Auto-
ridade de Regulação Nuclear 
disse que “nenhuma anormali-
dade” foi relatada na usina nu-
clear Tokai Daini, em Ibaraki. 

CORREIO ESPORTIVO

Se posicionou

Estádio I

‘Neymar Pai’ não pagará fiança

Estádio II

DEMITIDO

O Vasco demitiu o 

diretor de futebol, 

Alexandre Mattos, 

após 100 dias de 

trabalho. A diretoria 

da SAF estava in-

satisfeita com seu 

c o m p o r t a m e n t o 

nos bastidores.A 

convivência do dire-

tor de futebol com 

a comissão técnica 

de Ramón Díaz também sofreu desgastes recentes. As 

partes não chegaram a um denominador comum em 

alguns reforços. O estopim foram prints de conversas 

de Mattos que vazaram nas redes sociais.

Chefe de Delegação da Sele-

ção, Leila Pereira se posicio-

nou nos casos de estupro. 

“Ninguém fala nada, mas 

eu, como mulher aqui na 

chefia da delegação, tenho 
que me posicionar sobre os 

casos do Robinho e Daniel 

Alves. Isso é um tapa na cara 

de todas nós mulheres, es-

pecialmente o caso do Da-

niel Alves, que pagou pela 

liberdade. Acho importante 

eu me posicionar. Cada caso 

de impunidade é a semente 

do crime seguinte”, disse.

Presidente da Caixa Eco-

nômica Federal, Carlos 

Vieira, afirmou que as 
conversas com o Flamen-

go para a construção do 

estádio no Gasômetro, na 

zona portuária do Rio, es-

tão em fase embrionária.

Neymar da Silva Santos, 

pai do jogador Neymar, 

afirmou que não contri-
buirá com pagamento 

de fiança de Daniel Alves, 
condenado por estupro 

em Barcelona, Espanha. 

Na rede social Instagram, 

o empresário postou uma 

nota oficial afirmando que 
ajudou Dani Alves em um 

momento inicial, mas que 

após o julgamento da Jus-

tiça, nem ele nem o filho 
ofereceram ajuda. Segun-

do ele: “Para nós, para mi-

nha família, o assunto ter-

minou”, disse.

O terreno em questão 

pertence a um fundo de 

investimento administra-

do pelo banco. Há um en-

tendimento da Caixa so-

bre o valor do terreno e a 

área é considerada muito 

bem localizada.

Leandro Amorim/Vasco

Passagem de apenas 100 dias

Faça o que eu digo, 
mas não faça o que faço
Denúncia contra presidente da CBAt por uso indevido de recursos. E agora, doutor?

por redação

“Não bata palma para doido. 
Deixa ela fazer o que ela quiser. 
Não entra nessa. Ela quer pole-
mizar, atrito, palanque. Eu não 
vou entrar nessa ela faz o que ela 
quiser. Ela mandou mensagem 
para ouvidoria? Deixa a ouvido-
ria fazer o trabalho. Ela que cobre 
a ouvidoria”.

É assim que Wlamir Leandro 
Motta Campos, presidente da 
Confederação Brasileira de Atle-
tismo, responde à preocupação 
de seus pares sobre denúncias de 
má administração na entidade. 

Um relatório de irregularida-
des na CBAt, com mais de 300 
páginas, foi encaminhado à ou-
vidoria da entidade máxima do 
atletismo no Brasil. Nelas, há de-
núncia sobre evidência de super-
faturamento na compra de meda-
lhas – como exemplo, na compra 
para o Campeonato Brasileiro 
SUB 23 de 2022. Cada medalha 
custou o valor de R$ 68 reais, 
sendo que o valor praticado pela 
empresa fornecedora no mesmo 
período era de R$ 25 reais.

Outra denúncia é a que colo-
ca o presidente da CBAt como 
Diretor Jurídico da ADAB. Mas 
para ser diretor jurídico de algu-
ma entidade, não é preciso ser ad-
vogado, ter OAB ativa? Pois bem, 
ele nunca foi advogado, muito 
menos possui carteira da OAB.

No relatório também se ques-
tiona a contratação de pessoal e 
de empresas para fornecimento de 
serviços sem processo licitatório ou 
qualquer modo de concorrência.

Mas, o que mais chama aten-

Reprodução/Instagram: @adabatletismo

Wlamir Motta Campos, presidente da CBAt 
e Paulo Wanderley, presidente do COB

ção é a falta de transparência na 
gestão financeira da entidade. 
Alguém que, desde a campanha 
para assumir o cargo, se intitulou 
ficha limpa, idôneo e gestor pro-
fissional, não deixa sua entidade 
ser transparente para a população. 
No portal, não há publicação de 
despesas da entidade, o que in-
fringe a Lei Pelé e a Lei Geral do 
Esporte.

Atas de reuniões de agosto 
de 2023 que não foram publica-
das até hoje no site da CBAt. Por 
quê? Existem suspeitas de que 
repasses oriundos da Lei Agne-
lo Piva estavam sendo utilizadas 
para pagamentos não previstos 
para esses recursos, em momen-
tos de ausência de fluxo de caixa 
e que, posteriormente, as contas 
eram repostas. Cadê o COB para 
averiguar isso? 

Outro exemplo de falta de 
transparência foi o uso do Fundo 
de Reserva da entidade, R$ 4.7 
milhões, com base em autoriza-
ção do Conselho de Administra-
ção, porém nunca prestou contas 

para que esse valor foi utilizado. 
E ninguém questiona. Ninguém. 
Nem o COB.

O favorecimento em contra-
tos com a Loterias Caixa para a 
ADAB está registrado. Foram R$ 
2,4 milhões para a entidade do 
presidente da CBAt para “pales-
tras falando de atletismo”. Cadê 
a prestação de contas sobre onde 
foram essas “palestras”? Estranho, 
para não dizer outra coisa.

Em fevereiro deste ano, o 
Conselho Fiscal da CBAt se reu-
niu em um hotel na região do Ibi-
rapuera para deliberar sobre o ba-
lanço fiscal da entidade. Mesmo 
com inúmeras denúncias de seus 
federados, a comissão aprovou o 
relatório, porém fez ressalvas im-
portantes no documento assinado 
por quatro auditores: “Este Con-
selho Fiscal orienta que sejam ob-
servados os apontamentos feitos 
na ata da reunião, publicada no 
sítio eletrônico da confederação, 
levando em consideração princí-
pios de eficácia e eficiência insti-
tucional e otimização de recursos”.

É quase um “você finge que 
trabalha e eu finjo que acredito”. 
É justamente na questão do uso 
indevido de recursos que a CBAt 
falha e o Conselho Fiscal, mesmo 
assim, aprova o balancete finan-
ceiro do ano anterior? Piada. 

Segundo nossa apuração, a 
CBAt enviou os atletas brasileiros 
para o Mundial deste ano apenas 
para “um treino de luxo”. Ora, 
a pergunta que não quer calar: 
qual o sentido em se gastar verba 
pública, após dois anos de déficit, 
se o intuito não era preparação 
olímpica?

Outras perguntas que tam-
bém precisam de resposta: o que 
essa gestão está fazendo de dife-
rente para melhorar o desempe-
nho dos atletas? Para essa com-
petição, qual origem da verba da 
delegação? É COB? Caixa?

Para uma administração que 
se intitula como melhor gestão 
que as anteriores e que diz co-
locar em prática o profissiona-
lismo, não é isso que estamos 
vendo no dia a dia. Outra prova 
de incompetência é a queda no 
número de medalhas dos últimos 
mundiais para cá: em 2018, em 
Birmingham, foram três finais e 
uma medalha com 7 atletas no 
evento; quatro anos depois, em 
2022, em Belgrado, foram cinco 
finais e duas medalhas com uma 
delegação de 17 pessoas. Agora 
em 2024, em Glasgow, pasmem... 
nenhuma medalha, apenas 1 final 
com 20 atletas na competição.

O contraditório faz parte das 
regras editoriais do grupo Cor-
reio da Manhã e, por isso, o espa-
ço está aberto para manifestação 
da CBAt e do COB.
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Derrotas sucessivas expõem 
descrédito da ESH Capital 
junto ao mercado de capitais
Timerman volta a atacar 
a diretoria e o corpo 
técnico da CVM nas redes 
sociais e pode ser punido

por Redação

Sob a bandeira duvidosa do 
ativismo em favor do acionista 
minoritário, a gestora Esh Ca-
pital, por meio do seu mini fun-
do de investimentos, Esh Theta 
Master Fundo De Investimento 
Multimercado, tem adotado es-
tratégias recorrentes, baseadas na 
convocação de assembleias em 
série nas companhias de que par-
ticipa (com destaque para a cons-
trutora Gafisa e na imobiliária 
agrícola Terra Santa), no intuito 
inconfesso de mudar a adminis-
tração dessas empresas, quando 
não, assumir o seu comando. 

Uma vez derrotado nesses 
objetivos, o CEO da Esh, Vladi-
mir Timerman, recorre às redes 
sociais para desancar as empresas 
que rejeitaram seus pleitos, como 
também ataca, com argumentos 
caluniosos jamais comprovados, 
a honra do corpo técnico da Co-
missão de Valores Mobiliários 
(CVM) – cujas decisões não lhe 
favoreceram – sob a acusação de 
que os advogados da autarquia 
saem dela para defender causas 
privadas, supostamente empre-
gando ‘informação privilegiada’. 
Não satisfeito, Timerman teria 
conclamado um debate público 
virtual, com o objetivo de ques-
tionar a legalidade da diretoria 
colegiada da comissão.

Artimanhas fracassadas à 
parte, o único interesse da Esh 
Capital é manter uma imagem 
combativa para iludir os poucos 
cotistas que fundo Esh Theta 
18 dispõe 748, nesta sexta, 23 
de março , o que corresponde 
a uma redução de mais de 120 
investidores quando anunciou 
o resgate de D18 para D720. 
Outro dado relevante forneci-
do pelo site especializado ‘Mais 
Retorno’, é a ‘queda livre’ de seu 
patrimônio, que hoje não pas-
sa de R$ 89 milhões. Também 
ilustra notar que, dos 14 fundos 
sob gestão da Esh Capital, ape-
nas seis estão operacionais (ou 
ativos), um é classificado como 
pré-operacional e outro sete se 
encontram cancelados.

Interessante notar que, en-
quanto os negócios de seu fundo 
‘despencavam’, o gestor multipli-
cava suas ações de manipulação 
de mercado, como a verificada 
em 22 de julho do ano passado, 
quando este publicou na rede X 
(ex-twitter) e no site do Money 
Times, artigo intitulado “Crôni-
cas de uma tragédia anunciada”, 
usado como mote para uma acu-
sação, absolutamente inverídica, 
contra o sócio e principal admi-
nistrador da gestora CTM Inves-
timentos Ltda, Daniel Vinicius 
Alberini Schrickte de montar um 
“esquema de pirâmide financeira, 
muito provavelmente com atua-
ção conjunta de outros ‘compar-
sas”, não sem lançar, em seguida, 
uma advertência bem calibrada: 
“Os primeiros investidores que 
resgatarem o dinheiro vão levar 
o menor prejuízo, fazendo com 
que os restantes arquem com pre-
juízos cada vez maiores”.

Na prática, tal afirmação 
fraudulenta provocou a queda 
de 24,17% da empresa varejista 
Mobly, estancada pela rápida in-
tervenção do banco Daycoval, 
que interrompeu os resgates em 
massa da companhia. Mas não 
tardou para que fosse conhecida 

a motivação da gestora Esh Ca-
pital, que teria sido a única bene-
ficiária da derrocada da Mobly, 
uma vez que o Esh Theta 18, sob 
sua gestão, era o que apresentava 
a maior posição vendida nos pa-
péis da Mobly em abril, no mon-
tante de R$ 2,1 milhões, confor-
me dados da CVM.  

Sobre o episódio Mobly, uma 
fonte ouvida pelo Correio da 
Manhã esclareceu que Timer-
man é especialista em escolher a 
dedo operações short, de apos-
tas na queda de determinadas 
ações, o que reforça a percepção 
do mercado de que a Esh Capi-
tal recorre a esses artifícios para 
‘camuflar’ a flagrante perda de 
rentabilidade, na tentativa vã de 
minimizar os prejuízos aos seus 
investidores e evitar uma fuga em 
massa de cotistas.  

Sobre as acusações dispara-
das por Timerman, no sentido 
de que a Mobly (que atua na 
venda de móveis e artigos de 
decoração), teria auferido ‘bene-
fícios ilícitos’, por conta do salto 
de 154% dos preços dos papéis 
entre 1 de maio e 21 de julho, 
quando a MBLY3 saiu de R$ 
1,90 para R$ 4,80, sem gatilho 
aparente, a varejista lembrou 
que o gestor da Esh Capital já 
seria réu em ações judiciais cri-
minais anteriores, em razão das 
alegações, consideradas infun-
dadas, de que houve manipula-
ção com as ações da companhia. 

Em nota, a Mobly afirma 
que “confia na apuração da Jus-
tiça e da CVM e aguarda o de-
senrolar dos processos”, afirma a 
companhia. “Vale destacar que 
os processos dizem respeito ex-
clusivamente a negociações das 
ações no mercado secundário e 
não à empresa, de modo que a 
Mobly não é parte em nenhum 
desses processos”.

Sem dispor de muitas alter-
nativas para continuar a iludir 
seus incautos investidores, o 
gestor dilatou, de forma auto-
crática, o prazo de resgate das 
cotas do fundo, de 18 dias para 
720 dias (aproximadamente 
dois anos), fixando para 22 de 
fevereiro último como data fa-
tal para que os respectivos sa-
ques sejam efetuados. 

Segundo apurou o site E-in-
vestidor do Grupo Estado, no 
final de fevereiro último, com 
apenas 844 cotistas, somente 
este ano, o fundo Esh Theta 18, 
único cotista do fundo Esh Theta 
Master, que é o fundo que efeti-
vamente investe nas companhias 
abertas “alvo” de Timerman, per-
deu 187 investidores e R$ 25,2 
milhões de patrimônio líquido 
(de R$ 93,3 milhões, em 29 de 
dezembro de 2023, para os atuais 
R$ 68 milhões). Já no ano pas-
sado, a ‘sangria’ correspondeu à 
saída de 428 cotistas e a queda 
de R$ 55 milhões em patrimônio 
líquido.  (reescrever).

No que se refere à perfor-
mance, o fundo Esh Theta 18 
encerrou 2023 com uma queda 
de 52,8%, configurando o pri-
meiro resultado negativo anual 
desde o início da aplicação, em 
2016. Se considerado somente 
2024, a desvalorização chega a 
29%, para um retorno total do 
fundo, desde sua constituição 
até hoje, de 54%.

No mesmo ‘modus operandi’, 
Timerman solicitou a realização 

de assembleias em série nas duas 
companhias em que o fundo 
Esh Theta Master possui parti-
cipação, a Terra Santa e a Gafisa. 
No caso da primeira, o gestor 
foi voto vencido na CVM (que 
acolheu parecer técnico da Su-
perintendência de Relações com 
Empresas (SEP), ao tentar inter-
romper, por 15 dias, a convoca-
ção da Assembleia Geral Extraor-
dinária (AGE), prevista para o 
último dia 31 de janeiro, com o 
propósito de suspender o direito 
a voto dos acionistas majoritários 
da Terra Santa e em seguida, as-
sumir o controle da companhia.

Ao considerar improcedente 
a iniciativa do fundo Esh Theta 
Master, “o colegiado da CVM, 
por unanimidade, acompanhou 
a manifestação da área técnica, 
deliberando pelo indeferimen-
to do pedido de interrupção do 
curso do prazo de convocação 
da AGE da Terra Santa, prevista 
para realizar-se em 31.01.2024”.

Sobre o conflito de interes-
ses, alegado por Timerman no 
pedido de convocação da assem-
bleia, a administração da Terra 
Santa, na oportunidade, susten-
tou que, “de acordo com pre-
cedente da CVM, um eventual 
conflito material de interesses 
somente pode ser analisado ‘ex 
post’, após a realização da assem-
bleia e após proferido o voto do 
acionista”.

O capítulo mais recente da 
saga intervencionista por assem-
bleias perpetrada pelo gestor da 
Esh Capital, uma vez mais, foi 
encerrado com uma derrota du-
pla, tanto administrativa, quan-
do judicial, agora tendo como 
alvo de seu ativismo a Gafisa. 

Inconformado com o fato 
de a companhia ter convocado 
apenas para o dia 26 de abril 
de 2024 uma AGE para deli-
berar matérias solicitadas pelo 
fundo Esh Theta Master (a fim 
de deliberar sobre a proposta 
de abertura de ação de respon-
sabilidade contra uma parte da 
administração e do conselho da 
incorporadora), o fundo Esh 
Theta Master resolveu convocar 

por si próprio uma AGE com as 
mesmas matérias para o dia 18 
de março de 2024. 

Em resposta à convocação 
feita pelo fundo Esh Theta 
Master, dois acionistas da Ga-
fisa, os fundos de investimento 
Estocolmo e  Ravello fizeram à 
CVM um pedido de interrup-
ção de prazo para a realização 
da referida assembleia, alegan-
do, em suma, que o fundo Esh 
Theta Master jamais poderia ter 
convocodo de moto próprio tal 
assembleia, uma vez que a com-
panhia havia realizado a regular 
convocação da AGE para o dia 
26 de abril.

A decisão da CVM foi de-
vastadora para o fundo Esh 
Theta Master. A área técnica e 
o colegiado de diretores da au-
tarquia manifestaram entendi-
mento de que a Gafisa “já havia 
atendido ao pleito do Esh The-
ta, ao chamar uma assembleia 
para 26 de abril”, em resposta ao 
pedido formulado pelos fundos 
Estocolmo e Ravello.

“O Colegiado, por unanimi-
dade, acompanhando a manifes-
tação da área técnica, deliberou 
pelo indeferimento do pedido 
de interrupção do curso do pra-
zo de convocação da AGE da 
Gafisa, prevista para realizar-se 
em 18.03.2024, reconhecendo 
desde logo a irregularidade na 
sua convocação”, diz o texto da 
decisão da comissão”. Ou seja, 
a CVM sequer analisou o pe-
dido feito pela companhia, por 
entender que a convocação feita 
pelo fundo Esh Theta Master 
havia sido ilegal e irregular.

Após a CVM considerar 
irregular a convocação feita 
pelo fundo Esh Theta Master, 
em seguida foi a vez de o juiz 
da 2ª Vara Empresarial e Con-
flitos de Arbitragem, Eduardo 
Palma Pellegrinelli, em ação 
cautelar movida pela própria 
companhia, determinar que a 
construtora está ‘desobrigada’ 
de realizar nova Assembleia Ge-
ral Extraordinária (AGE) para 
tratar de temas relacionados ao 
afastamento de seus administra-

dores, seja a do dia 18, convoca-
da ilegalmente pelo fundo Esh 
Theta Master, como já decidido 
pela CVM, assim como a AGE 
convocada pela própria compa-
nhia para o dia 26 de abril, por 
entender que o pedido do fundo 
Esh Theta Master foi feito em 
de forma ilegal, por abuso de di-
reito, extrapolando os limites da 
razoabilidade e boa-fé.

Ante à decisão da Vara de 
Arbitragem, a Gafisa anunciou 
o cancelamento da referida as-
sembleia, marcada para 26 de 
abril próximo. “A companhia 
tomará as providências neces-
sárias para dar cumprimento à 
decisão e manterá os acionistas e 
o mercado em geral informados 
do assunto”, anunciou a compa-
nhia, em comunicado.

Ao proferir seu pedido para 
convocação de mais uma As-
sembleia Geral Extraordinária 
(AGE), o fundo Esh Theta Mas-
ter, segundo entendimento de 
Pellegrinelli, apresentara uma 
série de ‘ilegalidades e irregula-
ridades’, que justificariam o ajui-
zamento de ação de responsabi-
lidade, acrescida do afastamento 
dos membros do conselho de 
administração da construtora, 
alegando ‘inéditos’ motivos, 
como: “possíveis prejuízos pelo 
inadimplemento do preço de 
alienação de cotas de fundo de 
investimento imobiliário”; bem 
como “ocultação e possíveis pre-
juízos da transferência do Hotel 
Praia Ipanema à parte relaciona-
da do acionista controlador”.

Calcada sempre nos mesmos 
temas – aprovação de ajuiza-
mento de ação de responsabili-
dade; afastamento de membros 
do conselho de administração e 
eleição de novos membros para 
o conselho de administração 
– a conclusão da Vara de Arbi-
tragem, após exame inicial, é de 
que os “fatos atestam que o fun-
do Esh Theta Master não se con-
forma com o resultado das de-
liberações, o que é preocupante 
por duas perspectivas diversas: 
primeiro, porque se trata de um 
acionista minoritário que não 

detém o poder de controle, mas 
mesmo assim, insiste em impor 
os rumos da companhia”. 

Um segundo ponto aponta-
do por Pellegrinelli a ausência 
de ‘respeito’ d o fundo Esh The-
ta Master no que toca ao âmbito 
adequado para a discussão juris-
dicional, o que demonstra que o 
fundo pretende forçar a inversão 
do princípio majoritário”.  Mais 
incisivo em sua decisão, o juiz 
acentua ao fundo de Timerman 
“só interessa obter vantagens 
pessoais indevidas, por meio 
de convocação de assembleias 
alegadamente irregulares e sem 
fundamento, além do ajuiza-
mento de demandas judiciais eu 
geram prejuízos materiais e de 
imagem à Gafisa”. 

Ao reconhecer, em exame 
preliminar e de probabilidade, 
que estariam presentes os requi-
sitos para a concessão da tutela 
de urgência, a Vara de Arbitra-
gem classifica de ‘incontroverso 
que o fundo Esh Theta Master é 
acionista minoritário da Gafisa, 
mas igualmente ativista, crítico 
e inquieto em relação à forma 
de administração da compa-
nhia e aos seus rumos.

Em outro trecho da análise 
que precede sua decisão, Pel-
legrinelli admite “que não há 
nada de errado ou ilícito em que 
o acionista minoritário se com-
porte dessa forma (questionado-
ra e crítica), mas ressalta que “a 
prova dos autos demonstra que 
o comportamento do fundo Esh 
Theta Master, em certa medida, 
extrapola os limites da legalida-
de, da boa-fé e da razoabilidade, 
caracterizando o abuso de direi-
to” [art. 187 do CC].

Ao mesmo tempo, o ma-
gistrado acata o conceito de 
que é “válido que acionistas 
minoritários busquem meios 
de pressionar outros acionistas, 
controladores, administradores 
e a própria companhia, para, 
em seguida, avaliar que o fundo 
Esh Theta Master “extrapolou o 
limite da razoabilidade, de for-
ma que o seu comportamento, 
possivelmente, já possa ser con-
siderado ilícito, por caracterizar 
abuso de direito”.

Ante à decisão integralmente 
favorável à construtora, a Gafisa 
expressou, em nota, por meio 
da CEO, Sheyla Resende, “estar 
muito satisfeita com este desfe-
cho, pois as decisões demons-
tram a percepção dos órgãos de 
controle sobre o quanto as inves-
tidas da Esh Capital têm prejudi-
cado a companhia. 

Ao revelar estranheza pela 
decisão da CVM contrária à as-
sembleia que convocara, a Esh 
Capital alega só “ter tomado co-
nhecimento da decisão da CVM 
em medida judicial cautelar im-
petrada para não realização da 
AGE”, ao argumentar que “isso 
teria ocorrido porque o ana-
lista responsável pelo relatório 
apresentado para o colegiado da 
CVM enviou a decisão para um 
advogado que não estava atuan-
do na causa e deixou de advogar 
para a Esh há mais de um ano”.

Para um advogado do mer-
cado, um operador licenciado 
pela própria CVM deveria ter 
uma atitude mais ética com as 
decisões da Comissão de Valo-
res Mobiliários. Existem ins-
trumentos legais de recurso. 
Ao invés de utilizá-los, a Esh 
Capital, através de Vladimir 
Timerman, realiza ataques nas 
redes sociais e em entrevistas, 
criando uma suspeição aos 
diretores e, agora, ao corpo 
técnico.  A impunidade deste 
comportamento fere a imagem 
do órgão regulador e cria inse-
gurança aos investidores.

Reprodução

Durante podcast, Vladimir Timerman fez primeiro ataque à CVM
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No início da sessão plenária 
desta quinta-feira (21), o pre-
sidente do Supremo Tribunal 
Federal (STF), ministro Luís 
Roberto Barroso, lembrou que 
se celebra hoje o Dia Interna-
cional Contra a Discriminação 
Racial e o Dia Internacional da 
Síndrome de Down. Segundo 
o ministro, a data é uma opor-
tunidade para evocar a cons-
cientização global sobre a ne-
cessidade de erradicar todas as 
formas de preconceito.

Instituído pela Organização 
das Nações Unidas (ONU), 
o Dia Internacional Contra a 
Discriminação Racial lembra 
episódio que ficou conhecido 
como Massacre de Sharpeville, 
em 1960, na África do Sul.

O vice-presidente do Supe-
rior Tribunal de Justiça, minis-
tro Og Fernandes, negou pedi-
do do empresário Hugo Alves 
Pimenta para, em antecipação 
dos efeitos da tutela em recur-
so extraordinário, suspender a 
execução provisória da pena de 
27 anos de prisão pela partici-
pação na Chacina de Unaí. Em 
setembro de 2023, a Quinta 
Turma determinou o início do 
cumprimento provisório das 
penas dos envolvidos no crime.

No episódio, ocorrido em 
2004, três auditores fiscais e 
um motorista do Ministério do 
Trabalho foram assassinados 
enquanto exerciam fiscalização 
em área rural no município de 
Unaí (MG).

O Instituto Palavra Aberta, 
entidade sem fins lucrativos, 
fortalece a parceria com o Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) 
no combate à desinformação 
por meio do programa Edu-
camídia. A iniciativa capacita 
professores e organizações para 
engajar pais e jovens no proces-
so de educação midiática.

O objetivo do programa, 
que tem o apoio do Google.org, 
é atuar na formação de educa-
dores com foco na interpreta-
ção crítica das informações.

Um dos materiais disponi-
bilizados aos professores para 
o trabalho com estudantes do 
ensino médio, por exemplo, 
trata das potencialidades e dos 
desafios da IA.

STF reafirma 
causas e 
luta contra o 
preconceito

Suspensão 
de pena de 
empresário é 
negado

Educamídia 
ensina setor 
educacional 
sobre ia

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) analisou audi-
toria operacional integrada no 
INSS para avaliar a adequação, 
a eficácia e a efetividade da es-
trutura de supervisão técnica 
dos processos de reconheci-
mento inicial de direitos (RD). 
O relator do processo foi o mi-
nistro Aroldo Cedraz,

A fiscalização abrangeu o 
período de janeiro de 2021 a 
março de 2022 e foi realizada 
em conjunto com a Auditoria-
-Geral da autarquia [INSS]. 
“A motivação do trabalho foi o 
alto risco de desconformidade 
apontado em outras auditorias 
acerca desses processos”, expli-
citou o ministro-relator do pro-
cesso no TCU, Aroldo Cedraz.

Formalização 
eletrônica dos 
processos do 
iNSS

TCU

O aumento da carga 
horária do EM

A aprovação de mudanças 
na reforma do ensino médio 
pela Câmara dos Deputados, 
na noite desta quarta-feira (20), 
traz como ponto positivo o au-
mento da carga horária para a 
chamada formação geral básica, 
avaliam especialistas ouvidos 
pela reportagem.

Por outro lado, o texto faz 
uma diferenciação em relação 
ao itinerário geral e o itinerário 
do ensino técnico. Esse ponto 
seria prejudicial, na avaliação 
de Márcia Jacomini, professora 
do departamento de educação 
da Unifesp (Universidade Fe-
deral de São Paulo).

“Diante do conteúdo e das 
consequências, a reforma de-
veria ser revogada, e o processo 
de implementação de uma nova 
deveria ocorrer de uma forma 
participativa. Mas, diante do 
que está posto, a reforma da 
reforma pode trazer benefícios. 
O aumento das horas de 1.800 
para 2.400, na formação geral, 
dará condições para que as es-
colas desenvolvam o conteúdo”, 

diz.
O texto ainda precisa passar 

pelo Senado.
A proposta do Executivo 

previa 2.400 horas obrigatórias 
do currículo geral para todos os 
itinerários formativos. O rela-
tor, com apoio da maioria dos 
secretários estaduais de edu-
cação, afirmava que o patamar 
obrigatório inviabilizaria os 
cursos profissionalizantes.

“Estamos assumindo que os 
estudantes que escolhem essa 
formação técnica podem ter 
menos conteúdo da formação 
geral básica. Que eles não pre-
cisam saber muita coisa de por-
tuguês, matemática, química, 
física”, afirma Jacomini.

Já Priscila Cruz, presidente 
do Todos pela Educação, consi-
dera que o novo substitutivo se-
gue preservando os princípios 
da reforma de 2017 --que gerou 
críticas após a implementação-- 
e traz melhorias frente ao dese-
nho original.

Por: Tayguara Ribeiro 
(Folhapress)

cresce a violência não 
letal contra mulheres

Entre 2018 e 2022, todos 
os tipos não letais de violên-
cia contra mulheres cresceram 
19% no Brasil. Essas formas de 
agressão incluem a patrimonial, 
a física, a sexual, a psicológica e 
a moral e, com exceção da últi-
ma, foram acompanhadas pelo 
Instituto Igarapé, que realizou 
levantamento sobre o assunto, 
em parceria com a Uber.

De acordo com o Instituto 
Igarapé, na última década, tais  
ocorrências aumentaram 92%. 
Para elaborar o relatório que 
contém esses dados, foram ex-

traídas estatísticas dos sistemas 
oficiais de saúde e dos órgãos de 
segurança pública.

No apanhado dos pesqui-
sadores, contabilizam-se ocor-
rências, o que significa que uma 
mesma mulher pode ter sido ví-
tima de mais de uma das formas 
de violência registradas.

Ao longo da apuração dos 
dados, constatou-se que as mu-
lheres negras são os principais 
alvos da violência de gênero 
não letais, independentemente 
da forma que as agressões assu-
mem. 

Freepik

Mais da metade das vítimas é preta ou parda, diz estudo
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A presidente do Superior 

Tribunal de Justiça (STJ), 

Maria Thereza de Assis 

Moura, assinou há pouco 

o documento que auto-

riza a Justiça Federal em 

Santos (SP) a prender o 

ex-jogador de futebol 

Robinho.

Na quarta, por 9 votos a 

2, a Corte Especial do STJ 

decidiu que o ex-jogador 

deve cumprir no Brasil a 

pena de 9 anos de prisão 

por estupro. A sentença 

foi definida pela Justiça 
da Itália, onde o ex-joga-

dor foi condenado em 

três instâncias pelo envol-

vimento em um estupro, 

ocorrido dentro de uma 

boate de Milão, em 2013.

“Comunico a Vossa Ex-

celência que a Corte Es-

pecial, na sessão de 20 

de março de 2024, ao 

apreciar a HDE 7.986, por 

maioria, deferiu o pedi-

do de homologação de 

decisão estrangeira, com 

determinação de ciên-

cia imediata a esse juízo, 

a fim de que se inicie, de 
imediato, a execução de 

sentença condenatória, 

nos termos do voto”, diz o 

documento que autoriza 

a prisão.

Em meio às críticas e ten-

sões políticas, a ministra 

da saúde Nísia Trindade 

afirmou, na última quin-

ta-feira (21), que segue em 

sua posição no comando 

da pasta da Saúde. 

Trindade citou que en-

frenta um cenário de 

opressão, além da expo-

sição e dos comentários 

machistas.

O Brasil vacinou, até a ter-

ça, 14,5% do público-alvo 

contra a dengue e apenas 

0,2% da população. Das 

1.235.236 doses distribuí-

das pelo SUS desde o iní-

cio da vacinação, no dia 9 

de fevereiro, 451.412 foram 

aplicadas. Pouco mais de 

3,1 milhões se enquadram 

nos critérios para o recebi-

mento da vacina.

Os lotes da vacina da 

dengue distribuídos pelo 

Ministério da Saúde co-

meçam a vencer a partir 

do dia 30 de abril. A infor-

mação foi dada pela se-

cretária de Vigilância em 

Saúde e Ambiente, Ethel 

Maciel, durante entrevista 

a jornalistas nesta quarta-

-feira (20). Mais lotes expi-

ram em maio e junho.

O Conselho Nacional de 

Justiça (CNJ) pediu nesta 

quinta-feira (21) explica-

ções ao Superior Tribunal 

de Justiça (STJ) sobre a 

aprovação da norma que 

regulamenta vestuário 

para entrar no tribunal, de 

acordo com a instrução 

normativa de 9 de feverei-

ro deste ano.

Impulsionado pelo stre-

aming (tecnologia de 

transmissão de dados 

pela internet, principal-

mente áudio e vídeo, sem 

a necessidade de baixar 

o conteúdo), o Brasil ocu-

pou, em 2023, a nona po-

sição no ranking dos dez 

principais mercados mu-

sicais do mundo. 

Em 2023, o mercado fo-

nográfico brasileiro teve 
faturamento de R$ 2,864 

bilhões, com aumento de 

13,4%, em comparação a 

2022. Os dados estão em 

relatório divulgado pela 

Pro-Música, entidade que 

representa as principais 

gravadoras e produtoras 

fonográficas do país. 

A pressão contra a mi-

nistra se acirrou na terça, 

após uma reunião com 

representantes da Fren-

te Nacional dos Prefeitos, 

que reúne gestores de 

capitais e cidades gran-

des e médias. Em apoio à 

permanência da ministra, 

diversas entidades e gru-

pos científicos e médicos 
divulgaram notas

A Saúde define o público-

-alvo como crianças e ado-

lescentes de 10 a 14 anos 

dos 521 escolhidos para 

a administração das do-

ses na primeira etapa da 

companha de vacinação. 

Considerando o total en-

tre 10 a 14 anos -13.674.961 

pessoas, segundo IBGE, 

as doses foram aplicadas 

a 3,3% do grupo.

Os imunizantes com ven-

cimento mais próximo 

fazem parte dos forneci-

dos sem custo ao Minis-

tério da Saúde pela Take-

da, fabricante da vacina 

QDenga, que totalizam 1,3 

milhão de doses. O minis-

tério não informou quan-

tos lotes estão próximos 

do vencimento até esta 

publicação.

Os trajes permitidos são 

terno, camisa social e gra-

vata para pessoas que se 

identificam com o gênero 
masculino e vestido, blusa 

com calça ou saia “de na-

tureza social” para quem 

se identifica com gênero 
feminino. A divulgação da 

norma provocou debate 

nas redes sociais.

Reprodução

Justiça italiana condenou ex-jogador por estupro

Presidente do STJ assina 
decisão que autoriza prisão

Governo lança projeto 
para juventude negra

O governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
lançou nesta quinta-feira o Pla-
no Juventude Negra Viva, com 
ações voltadas para esse público 
em áreas como saúde, educação 
e segurança pública.

Uma das ações do plano é a 
criação de um projeto nacional 
para o uso de câmeras corporais 
por policiais, para evitar abor-
dagens violentas contra jovens 
negros. O plano também prevê 
a criação de uma bolsa de R$ 
500 para esse grupo enquanto 
durante cursos de capacita-
ção -embora sem definição de 
quando o benefício será criado.

Também estão previstas 
cotas étnico-raciais para pro-
gramas de fomento da cultu-
ra, bolsas para preparar jovens 
para ingresso nos cargos efeti-
vos do serviço público federal. 
Segundo o governo, o Plano Ju-
ventude Negra Viva terá inves-
timentos de R$ 655 milhões.

O plano foi lançado em 
evento em Ceilândia, região 
administrativa do Distrito Fe-
deral. Participaram o presiden-
te Lula, a ministra da Igualdade 
Racial, Anielle Franco, e outros 
integrantes do governo, como 
Marina Silva (Meio Ambiente), 
Márcio Macêdo (Secretaria-
-geral da Presidência) e Sonia 

Guajajara (Povos Indígenas).
Segundo o governo federal, 

o plano conta com 200 ações 
e 43 metas específicas. Elas es-
tão divididas em diversos eixos, 
como saúde, educação, cultu-
ra, segurança pública, geração 
de trabalho e renda, ciência e 
tecnologia, esportes, segurança 
alimentar, fortalecimento da 
democracia, meio ambiente, 
garantia do direito à cidade e a 
valorização dos territórios.

Os investimentos e ações 
serão implementadas por 18 

ministérios do governo.
“O pacote é fruto da re-

invindicação de movimentos 
negros em todo o Brasil e tem 
como principal objetivo cons-
truir ações transversais para 
a redução da violência letal e 
outras vulnerabilidades sociais 
que afetam majoritariamente a 
juventude negra no país”, infor-
mou o governo.

O plano prevê a criação do 
Projeto Nacional de Câmeras 
Corporais, para evitar excessos 
nas abordagens de policiais con-

tra jovens negros. Esse projeto 
vai prever uma diretriz nacional 
de uso de câmeras corporais na 
segurança pública, cadernos de 
referência operacional para o 
uso dos equipamentos, treina-
mento e capacitação.

O documento também 
prevê a criação do Pronasci Ju-
ventude, com bolsas de R$ 500 
para jovens negros enquanto 
passam por cursos de capacita-
ção profissional. 

Por: Renato Machado 
(Folhapress)

O plano prevê uma bolsa de R$ 500 que ainda será definida
Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Presidente Luiz Inácio Lula da Silva esteve no lançamento do plano Juventude Negra Viva
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O Projeto de Fruticultura 
Irrigada do Vão do Paranã apre-
sentou os primeiros resultados 
em um evento realizado em 
Flores de Goiás (GO). Durante 
a cerimônia, a coordenadora do 
Goiás Social e primeira-dama, 
Gracinha Caiado, realizou a 
colheita simbólica de maracujá 
em uma das propriedades bene-
ficiadas pelo projeto. O projeto 
abrange dez áreas irrigadas para 
o cultivo estratégico de mara-
cujá e manga nos municípios de 
Flores de Goiás, Formosa e São 
João D’Aliança. As frutas foram 
selecionadas por conta do terre-
no, clima e disponibilidade de 
água na região. Além disso, a 
primeira-dama inaugurou uma 
ponte de concreto na GO-236.

O município de Campo 
Grande se destaca como o prin-
cipal impulsionador do setor de 
franquias em Mato Grosso do 
Sul, com quase metade do fa-
turamento estadual. Em 2023, 
enquanto o estado acumulou 
um faturamento de R$3,10 bi-
lhões, a capital gerou cerca de 
R$1,44 bilhão, o que represen-
tou uma parcela significativa do 
total. Com 1.258 operações de 
franquias, de um total de 2.740 
unidades no estado, Campo 
Grande também se destaca no 
número de franqueadas. Além 
disso, o setor emprega direta-
mente mais de 10.861 pessoas 
na cidade, o que evidencia a im-
portância econômica e social 
do setor para a região.

A direção da Penitenciária 
Major PM Eldo de Sá Cor-
reia, também conhecida como 
“Mata Grande”, em Rondonó-
polis (MT), iniciou a “Ope-
ração Campana Noctâmbulo” 
para proteger o perímetro e 
evitar a entrada de materiais 
ilícitos na unidade prisional. 
Durante a força-tarefa, foram 
apreendidos produtos eletrô-
nicos, munições, facas e outros 
materiais, que totalizaram um 
prejuízo de mais de R$ 500 mil 
para o crime organizado. Dois 
suspeitos, encontrados escondi-
dos em uma plantação de soja, 
foram flagrados com o material 
ilícito, que pretendiam enviar 
para dentro da penitenciária 
utilizando drones.

Projeto 
beneficia 
produtores de 
maracujá

Capital se 
destaca com 
mercado de 
franquias

Ação impede 
entrada de 
itens em 
presídios

GOIÁS M. GROSSO DO SUL MATO GROSSO

Arlan Cotrim dos Santos, 
48 anos, é procurado pelas au-
toridades desde que fugiu do 
Complexo Penitenciário da 
Papuda. O fugitivo cortou uma 
tela de alambrado do lado ex-
terno da unidade na terça-feira 
(19), por volta das 11h30, en-
quanto trabalhava internamen-
te. A Secretaria de Administra-
ção Penitenciária do Distrito 
Federal (Seape-DF) informou 
que Arlan deveria regredir para 
o regime fechado no mesmo 
dia da fuga, após a Justiça defe-
rir uma sentença condenatória 
anteriormente. A Seape-DF so-
licita que qualquer informação 
relevante que possa levar à cap-
tura de Arlan seja encaminhada 
ao órgão imediatamente.

Fugitivo da 
Papuda é 
procurado por 
autoridades

DISTRITO FEDERAL

Influencer do DF lança 
livro na ONU, nos EUA

A influencer, modelo, estu-
dante e podcaster Vitória Mes-
quita, de 25 anos, derruba uma 
série de estereótipos relaciona-
dos a pessoas com síndrome de 
down (SD). Para isso, ela utiliza 
o alcance das redes sociais, além 
da própria trajetória, que serve 
de inspiração para os mais de 
408 mil seguidores que a acom-
panham. Nascida em Brasília, 
Vitória foi educada a nunca 
enxergar a condição genética 
como uma limitação. Com essa 
premissa, ela escreveu um livro 
sobre o tema que vai ser lan-
çado na Organização das Na-
ções Unidas (ONU), em Nova 
York, nos Estados Unidos. Du-
rante o lançamento, ela discur-
sa na sexta-feira (22) sobre o 
dia internacional da síndrome 
de down, celebrado no dia 21 
de março. 

“Mesmo com todas as leis e 
campanhas, ainda existem víti-
mas do capacitismo em todos 
os lugares e em todos os dias. 
Nem parece que estamos em 
2024. A síndrome de down 

não define quem eu sou”, disse 
Vitória.

No livro “Atualiza: Síndro-
me de Down - Trissomia do 
21”, Vitória busca quebrar os 
estereótipos criados em cima 
da condição. A jovem acumula 
grandes feitos. Entre eles, aos 
22 anos, Vitória foi mentora de 
uma campanha que conseguiu 
fazer o Google atualizar a defi-
nição de síndrome de down na 
plataforma de pesquisa. Com 
a mobilização da campanha, 
o Google passou a classificar 
trissomia do cromossomo 21 
como “condição genética”. An-
tes, o termo era definido como 
“doença”. 

O dia 21 de março é consi-
derado o Dia Internacional da 
Síndrome de Down, porque a 
condição genética ocorre em 
pessoas que têm um cromos-
somo 21 a mais nas células, ou 
seja, três cromossomos 21 ao 
invés de dois. Devido a isso, 
foi escolhido o terceiro mês do 
ano, no dia 21, para a data, des-
tinada à conscientização.

Ação promove saúde 
bucal de presos do MS

Os internos do Presídio 
Jair Ferreira de Carvalho, em 
Campo Grande (MS), rece-
beram kits de higiene bucal 
e foram orientados por uma 
equipe especializada. A ação 
foi realizada em celebração ao 
Dia Mundial da Saúde Bucal. 
A entrega de kits de saúde bu-
cal visou conscientizar os reclu-
sos em regime fechado sobre a 
importância dos cuidados com 
a higiene oral e a prevenção de 
problemas dentários. 

A iniciativa foi conduzida 
pela equipe da área da saúde, 

composta pelos profissionais 
Christiane Toriy (dentista), 
Lúcia Marcia de Mello (Auxi-
liar de Saúde Bucal) e Wilson 
Tadeu Tavares (técnico de en-
fermagem). Segundo Milson 
da Silva Caetano, diretor da 
unidade penal, a distribuição 
dos kits de higiene bucal aos 
detentos é uma medida simples, 
porém efetiva, para garantir o 
direito à saúde bucal a todos 
os indivíduos, sem exceção. 
Atualmente, o estado possui 33 
unidades básicas de saúde para 
atender à população carcerária.

Governo do Mato Grosso do Sul

Foram entregues kits de higiene bucal aos internos

CORREIO CENTRO-OESTE

Aviso

Preservação

Indenização
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Quilombolas

Guarda

Mosquito

Contradição

A senadora Leila Barros 
(PDT-DF) fez um alerta 
para a situação da saúde 
pública no Distrito Fede-
ral, durante fala na tribu-
na do Senado Federal. De 
acordo com a parlamen-
tar, há uma crise alarman-
te no setor, causada por 
uma série de falhas sis-
têmicas. A senadora lem-
brou das mães que es-
peraram até 12 horas por 
atendimento no Hospital 
Materno Infantil de Brasí-
lia no último fim de sema-
na. Segundo ela, boa par-
te voltou para casa sem 
conseguir atendimento 

para os filhos. “Não é pos-
sível fechar os olhos para a 
crise na saúde pública do 
Distrito Federal. O cenário 
é alarmante, e quem sofre 
é o brasiliense,” declarou 
Leila. A senadora também 
falou da recomendação 
do Ministério Público do 
Distrito Federal e Territó-
rios ao governo do Distrito 
Federal. Segundo o órgão, 
a gestão deve realizar 
concursos públicos para 
a contratação de médicos 
cardiologistas, visto que 
a fila de espera para essa 
especialidade é de 15.000 
pessoas no DF.

Uma escola municipal 
de Campo Grande pediu 
para os alunos reforçarem 
o cuidado com a higiene 
pessoal. O aviso, no entan-
to, foi dado de forma inu-
sitada e causou polêmica. 
“As salas de aula estão fi-
cando com um cheiro de 
chulé e cecê muito forte, 
causando enjoo nos alu-
nos”, diz um trecho.

A Companhia de Sane-
amento Ambiental do 
Distrito Federal (Caesb) 
vai conceder recursos 
aos produtores rurais dis-
postos a ajudar na pre-
servação da Bacia do Rio 
Descoberto. O projeto 
Produtor de Água no Des-
coberto contempla toda a 
bacia hidrográfica, o que 
corresponde a 452 km².

Alexandre Leal Silva, co-
nhecido como Alexandre 
do Guará, foi condena-
do a indenizar em R$ 12 
mil, por danos morais, a 
mulher com quem ele se 
comunicava via aplicativo 
de mensagens virtuais. O 
processo ocorreu por con-
ta da divulgação da con-
versa entre ele e a mulher, 
sem autorização. 

A magistrada Maria Isabel 
da Silva foi empossada no 
Tribunal de Justiça do Dis-
trito Federal e dos Territó-
rios (TJDFT). A cerimônia 
contou com o presidente 
da Corte, Cruz Macedo, e 
ocorreu no Espaço Flam-
boyant, no Fórum de Bra-
sília. Ela foi eleita por una-
nimidade.

Durante os dias 21 a 24 
de março, Goiânia recebe 
uma ação de conscienti-
zação sobre o câncer de 
intestino, como parte das 
iniciativas do Março Azul. 
Será instalada no Goiânia 
Shopping uma réplica 
gigante do intestino hu-
mano, que os visitantes 
poderão interagir.

A prefeitura de Cuiabá 
prepara a 5ª edição do 
Festival da Pamonha jun-
to à comunidade Rio dos 
Peixes (MT). Para dar iní-
cio às ações, o secretário 
municipal de Turismo 
Lincoln Tadeu reuniu-se 
com a comissão do even-
to, que ocorrerá entre 19 e 
21 de abril.

O governo de Goiás lançou 
o Programa de Aquisição 
de Alimentos Quilombola, 
a terceira edição da Copa 
Quilombola e a abertura 
de cursos de especializa-
ção para as comunidades. 
O PAA Quilombola envol-
ve a aquisição da produ-
ção da agricultura familiar 
para doação a entidades 
filantrópicas.

A Guarda Municipal de 
Várzea Grande, região 
metropolitana de Cuiabá, 
retirou o limite de idade 
para entrar na corporação, 
que antes era de até 35 
anos. A alteração atende 
a um pedido do Ministé-
rio Público do Estado de 
Mato Grosso (MPMT). A 
mudança vai constar no 
concurso aberto no dia 4.

As unidades da Polícia 
Científica de Mato Gros-
so do Sul participaram 
de uma ação de combate 
ao mosquito transmissor 
da dengue, marcada por 
uma série de iniciativas 
para conscientizar e pre-
venir a proliferação do ve-
tor. Durante a ação, equi-
pes da Saúde também 
vacinaram os servidores.

Cuiabá foi a capital do 
Brasil que mais investiu 
em saneamento básico, 
com R$ 472,42 por habi-
tante, segundo dados do 
Instituto Trata Brasil. Mes-
mo assim, a capital saiu 
da 32ª posição para a 50ª 
posição no ranking, puxa-
da pela falta de tratamen-
to de esgoto adequado.

Jefferson Rudy

Leila Barros cobrou a contratação de mais médicos

Senadora faz alerta para 
situação da saúde no DF

Deputado do DF é acusado 
de falsidade ideológica

O deputado distrital Robé-
rio Negreiros (PSD) se tornou 
réu por falsidade ideológica, 
após o Ministério Público do 
Distrito Federal (MPDF) acei-
tar uma denúncia da promoto-
ria do órgão. De acordo com o 
documento, Negreiros assinou 
a folha de ponto na Câmara 
Legislativa (CLDF) enquanto 
estava em uma viagem a lazer 
nos Estados Unidos, em 2018.

A denúncia de 2021 ainda 
incluiu uma acusação de pecu-
lato — quando o agente usa o 

cargo público para benefício 
próprio —, mas o Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal e 
Território (TJDFT) rejeitou 
essa parte da acusação.

Enquanto esteve nos Esta-
dos Unidos, Robério fez regis-
tros da viagem e compartilhou 
nas redes sociais. Nas publica-
ções, ele aparece em um parque 
de diversões em Orlando e em 
um restaurante no país. As fo-
tos são de novembro de 2018, 
no mesmo período em que o 
nome de Robério constava na 

lista de presença do plenário da 
CLDF. A acusação por falsida-
de ideológica ocorre porque as 
folhas de ponto são considera-
das documentos públicos que, 
segundo a denúncia, teriam 
sido adulterados. 

Além do parlamentar, o 
servidor Arlécio Gazal tam-
bém foi acusado de peculato 
e prevaricação, mas a acusação 
não foi aceita. Inicialmente, 
Gazal foi incluído porque ele 
seria o responsável por colher 
as assinaturas dos deputados, 

mesmo depois do encerra-
mento das sessões.

O Tribunal de Contas do 
Distrito Federal (TCDF) tam-
bém chegou a investigar o caso 
de falsidade ideológica. Entre-
tanto, o processo foi arquiva-
do depois que o parlamentar 
devolveu aos cofres públicos os 
recursos equivalentes aos dias 
não trabalhados.

Em outro processo, que tra-
mitou em 2017 no Tribunal de 
Contas da União (TCU), o de-
putado chegou a ser condenado 
por improbidade administra-
tiva, por suspeita de fraude em 
licitação. Como resposta, a de-
fesa de Robério solicitou a revi-
são da sentença e alegou que o 
político já havia sido inocenta-
do nas esferas penal e adminis-
trativa. Com isso, o processo 
também foi arquivado.

Com relação à acusação do 
MPDF, a defesa do deputado 
afirma que a acusação foi qua-
se que integralmente rejeitada, 
mesmo com relação à falsidade 
ideológica. Além disso, ainda 
segundo a defesa, o caso ocor-
reu devido a um erro admi-
nistrativo da CLDF que já foi 
corrigido, o que resultou no 
arquivamento do processo tan-
to no TCDF, como na Câmara 
Legislativa Distrital.

Robério teria batido seu ponto na CLDF enquanto viajava
Silvio Abdon/CLDF

A defesa do parlamentar alega que a acusação foi quase que integralmente rejeitada
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A prefeitura de Porto Velho 
vai inaugurar, no dia 2 de abril, 
uma clínica veterinária pública, 
localizada no bairro Costa e 
Silva. O novo serviço vai ofe-
recer atendimento veterinário 
gratuito 24 horas para cães e 
gatos, especialmente direciona-
do à população de baixa renda 
cadastrada no CadÚnico, Bolsa 
Família ou com Declaração de 
Atestado de Pobreza. Os ser-
viços envolvem consultas de 
rotina, emergências, exames 
laboratoriais, ultrassom, raio-x 
e cirurgias, incluindo castração 
para controle da população 
animal. Além disso, o progra-
ma inclui o resgate de animais 
errantes nas ruas da área urbana 
de Porto Velho (RO).

A prefeitura de Rio Branco 
anunciou a 16ª edição da Feira 
do Peixe do Panorama e Qui-
xadá, tradicional evento que 
ocorre durante a semana santa. 
A feira promete oferecer uma 
variedade de peixes frescos e 
hortaliças, cultivados por mais 
de 20 produtores locais. José 
Benicio, presidente da Associa-
ção do Quixadá, destaca a parti-
cipação de cerca de 14 produto-
res de pescado na comunidade 
e uma estimativa de produção 
de 20 toneladas para a feira. O 
evento também contará com a 
presença de Feliciano Torres, 
produtor que planeja levar uma 
diversidade de dois mil quilos 
de peixe. A feira busca incenti-
var a produção local.

A Vigilância Sanitária con-
fiscou mais de 100kg de carnes 
em um supermercado de Gua-
raí, Tocantins, durante inspe-
ção nesta quarta-feira (20). 
Larvas em lixos do açougue e 
legumes deteriorados levaram à 
interdição do local. 

O supermercado foi autua-
do por venda de produtos im-
próprios e más condições de 
higiene, aguardando julgamen-
to para determinar a multa. O 
nome do estabelecimento não 
foi divulgado. 

As carnes, deveriam estar a 
-12 graus e foram encontradas 
descongeladas. A Vigilância 
recomenda verificar a tempera-
tura indicada pelos fabricantes 
antes de comprar.

Capital vai 
receber clínica 
veterinária 
pública

Feira oferta 
20 toneladas 
de peixes na 
Semana Santa

Vigilância 
apreende mais 
de 100 quilos 
de carnes

RONDÔNIA ACRE TOCANTINS

A Justiça do Pará condenou 
Valdenir Farias Lima a mais de 
63 anos de prisão pela partici-
pação na morte da líder rural 
Dilma Ferreira Silva, ocorri-
da em 2019, conhecida como 
“Chacina de Baião”.

A sessão do júri ocorreu na 
segunda-feira (18). Valdenir foi 
condenado por homicídio qua-
lificado. 

O crime envolveu a con-
tratação de pistoleiros pelo fa-
zendeiro Fernando Rosa, resul-
tando na morte de Dilma, seu 
companheiro e um amigo, em 
um contexto de denúncias con-
tra a extração ilegal de madeira 
na região. A chacina causou 
repercussão nacional e interna-
cional.

Homem é 
condenado 
por morte de 
líder rural

PARÁ

Pará tem queda de 
49% nos crimes raciais

O estado do Pará registrou 
queda de 49% nos casos de in-
júria racial nos dois primeiros 
meses deste ano, em compara-
ção com o mesmo período do 
ano passado. De acordo com a 
gestão estadual, a melhora do 
índice é decorrente da divulga-
ção dos canais de denúncia e do 
atendimento humanizado às ví-
timas. Os dados são da Secreta-
ria de Estado de Segurança Pú-
blica e Defesa Social (Segup).

Na capital, Belém, a queda 
foi ainda maior. Em janeiro e 
fevereiro, foram contabilizados 
41 casos de injúria racial no es-
tado, uma redução de 49% em 
relação aos 78 casos registrados 
em 2023. Em Belém, foram 
registradas oito ocorrências de 
injúria racial, o que representou 
uma queda de 76% em relação 
ao mesmo período de 2023, 
quando houve 33 casos. Quan-
to aos crimes de racismo, ocor-
reram quatro casos no estado 
durante janeiro e fevereiro de 
2024, sem nenhuma ocorrência 
em Belém nesse período.

A Delegacia de Combate a 
Crimes Discriminatórios e Ho-
mofóbicos (DCCDH) é um 
dos instrumentos para inves-
tigar crimes de discriminação 
racial. A delegada Adriana No-
rat, titular da DCCDH, desta-
ca que a unidade apura crimes 
de conteúdo discriminatório, 
incluindo denúncias por pre-
conceito racial, étnico, religio-
so ou relacionado à orientação 
sexual, e oferece um tratamento 
acolhedor e especializado para 
as vítimas.

“Na Delegacia Especializa-
da, a vítima é atendida por uma 
equipe preparada para atuar em 
casos específicos, que exigem 
um pouco mais de atenção por 
parte do policial, um olhar di-
ferenciado e direcionado a essas 
demandas.”, reitera a delegada.

Além disso, Norat salientou 
que a conscientização da popu-
lação é uma parte importante 
dessas iniciativas e que a DC-
CDH trabalha em conjunto 
com outras instituições para 
informar grupos vulneráveis.

Rio Branco investe na 
saúde de autistas

Rio Branco recebeu um 
novo Centro de Atendimento 
ao Autista, além de uma van 
para atender às famílias dos 
assistidos pela instituição. O 
edifício foi construído com 
adaptações para dar assistência 
aos pacientes com autismo. O 
espaço possui salas de psicolo-
gia, terapia, fonoaudiologia, 
educação física, recreação, além 
de outros departamentos. A 
dona de casa Maria de Nazaré 
é mãe de uma das criança que 
eram atendidas no centro an-
tigo e foram transferidas para a 

nova estrutura. Ela afirmou que 
a van vai facilitar a locomoção 
da filha até a unidade. “Estou 
contente, pois vai beneficiar as 
crianças que não tem condi-
ção de ir e vir. O meu bairro, 
por exemplo, fica longe para ir 
de Uber e ficava muito difícil, 
porque era um gasto a mais”, 
explicou. A van foi adquirida 
por meio de uma emenda parla-
mentar do ex-deputado federal 
Flaviano Melo. O valor destina-
do pela emenda foi de R$ 280 
mil, com contrapartida da pre-
feitura, no valor de R$ 12 mil.

Evandro Derze/Assecom

Prefeitura inaugurou novo espaço para atendimento

CORREIO NORTE

Pirarucu

Golpe

Concurso

Cassado

Armas Em obras

Remédio

Esgoto

Caça ilegal

Malária

O programa Jovem Traba-

lhador, que funciona no 

Tocantins, beneficia estu-

dantes com idades entre 

16 e 21 anos, para que eles 

obtenham qualificação 
profissional e ingressem 
no mercado de trabalho. 

As 13 superintendências 

regionais de educação 
estão em fase de receber 
os jovens trabalhadores, 

de maneira gradual. Eles 

deverão contribuir com 
o atendimento ao públi-

co, auxílio na organização 
de documentos, além de 

participar de curso, uma 

vez por semana, entre 

outras atividades desig-

nadas conforme necessi-

dade. A Superintendência 

de Porto Nacional já aco-

lheu 43 jovens; em Ara-

guaína, foram acolhidos 

54 jovens; em Miracema, 

24; e em Tocantinópolis, 

34. O público-alvo do pro-

grama engloba jovens em 

situação de risco social ou 
pessoal motivada por tra-

balho infantil ou outros fa-

tores. O gerente de Apoio 

ao Protagonismo Juvenil 

Júlio César da Rocha afir-
mou que os jovens serão 
atendidos conforme as 

particularidades.

Um pescador em Jaci-

-Paraná, distrito de Porto 

Velho (RO), fisgou um pi-
rarucu com mais de dois 

metros e 130 quilos. Fábio 

Baca saiu para pescar no 

rio Madeira com um guia 

da região e decidiu ir até 
um lago nas proximida-

des. No local, encontrou 

o espécime e “lutou” por 

meia hora, até a captura.

Cinco pessoas foram in-

diciadas por aplicarem o 

golpe da falsa venda de 

imóveis em Macapá (AP). 

Segundo as investigações 

da Polícia Civil do Amapá, 

o anúncio era feito através 

de uma rede social, onde 

os criminosos disponibili-

zavam imóveis de outros 

proprietários. Os envolvi-

dos confessaram o crime.

A Ilha do Marajó (PA) rece-

beu um concurso de be-

leza LGBTQIA+ com fan-

tasias feitas de elementos 

da floresta e materiais re-

ciclados. O concurso “Rai-

nha das Matas” contou 

com sete candidatas que 

competiram pelo prêmio 

em dinheiro no valor de 

R$ 700. Cerca de 5 mil 

pessoas compareceram.

O Tribunal Regional Elei-

toral do Amazonas (TRE-

-AM) manteve a cassação 
de Antônio Peixoto, do 

Partido Agir. O parla-

mentar perdeu o cargo 

de vereador em Manaus, 

porque os votos foram 

anulados, devido a uma 

fraude na cota de gênero 

nas eleições de 2020.

Mais de 250 armas de fogo 

foram apreendidas pela 

Polícia Militar nos dois 

primeiros meses do ano, 

no Amazonas. De acordo 

com a polícia, o número 

representa um aumento 

de 93,2% na quantidade 

de armas retidas durante 

o período, em relação ao 
contabilizado em 2023.

Três delegacias e a Corre-

gedoria da Polícia Civil de 

Roraima estão sem edifí-
cio próprio e foram trans-

feridas para o prédio da 

Secretaria de Segurança 

Pública (Sesp), que está 

em reforma. Com isso, a 

população precisa passar 
por tapumes e andaimes 

para chegar ao local.

A bebê Manuella Galdi-

no, de apenas 10 meses, 

morreu na Maternidade 

Bárbara Heliodora, em Rio 

Branco (AC), à espera da 

medicação Zolgensma, 
que é indispensável para 

crianças diagnosticadas 

com Atrofia Muscular Es-

pinhal (AME). A doença 

não tem cura, mas é ame-

nizada com o remédio.

Porto Velho desceu duas 

colocações e agora é a 

pior, entre as 100 maio-

res cidades do país, no 

ranking de saneamento 

básico divulgado pelo Ins-

tituto Trata Brasil. Apenas 

9,89% da população rece-

be o serviço de tratamen-

to de esgoto e mais da 

metade vive sem acesso à 

água tratada.

Um grupo de caçadores 

ilegais do distrito de Cala-

ma, em Porto Velho (RO), 

foi multado em R$ 76 mil 

por crime ambiental. Os 

suspeitos foram identifi-

cados depois que um ví-

deo de dezenas de pacas 

mortas viralizou nas redes 

sociais. A cena revoltou a 

população indignada, que 
denunciou a situação.

O Ministério da Saúde ini-

ciou a capacitação de 105 
profissionais da saúde no 
território Yanomami para 

a aplicação do novo pro-

tocolo de tratamento con-

tra a malária, que inclui 

a prescrição de um me-

dicamento considerado 

inovador contra a malária, 

a tafenoquina.

Seduc/Governo do Tocantins

Jovens recebem capacitação e primeiro emprego

Programa dá oportunidade a 
jovens do Tocantins

Seminário em Manaus 
aborda bioeconomia

O município de Manaus é 
palco do Seminário Interna-
cional  Política de Fronteira 
e Bioeconomia na Amazônia 
Legal. O evento começou na 
quinta-feira (21) e terminou 
na sexta-feira (22). O encontro 
promoveu diversas palestras 
e mesas redondas focadas em 
temáticas como “faixas de fron-
teiras”, “bioeconomia como al-
ternativa de desenvolvimento 
sustentável para a Amazônia”, 
além de “sociedade, inovação e 
indústria”.

A Superintendência da 
Zona Franca de Manaus (Sufra-
ma) abriu a mesa de debates do 
evento e coordenou a iniciativa 
como anfitriã. O projeto tam-
bém é promovido pelo Minis-
tério da Integração e do Desen-
volvimento Regional (MIDR) 
e contou com a presença do ti-
tular da pasta, o ministro Wal-
dez Góes.

“O seminário tem esse re-
corte dentro de um desafio que 
já é hercúleo, que são as frontei-
ras e a bioeconomia. Estamos 
em um momento de recons-
truir as relações mais distintas 
no Brasil com a comunidade 
internacional. Contamos já 
com diversos planos e políticas 
públicas que impactam no de-
senvolvimento da Amazônia, 

mas que precisam ser articula-
das para que não haja dispersão 
dos resultados e indicadores”, 
disse Góes.

O evento busca contribuir 
para o debate e a formação de 
parcerias para o desenvolvi-
mento econômico e social no 
território da faixa de fronteira 
Amazônica. Para isso, os cola-
boradores buscam estabelecer 
uma relação de cooperação com 
os países vizinhos e instituições  
multilaterais, como o Banco 
Interamericano de Desenvol-

vimento (BID), a Organização 
do Tratado de Cooperação 
Amazônica (OTCA) e o Banco 
Mundial.

Além disso, durante os dois 
dias o seminário vai destacar o 
Programa Fronteira Integrada 
(PFI) e divulgar a Estratégia 
Nacional de Bioeconomia e 
Desenvolvimento Regional 
Sustentável (Programa BioRe-
gio), como ferramentas de de-
senvolvimento sustentável, com 
foco na Amazônia Legal. Os 
programas integram a Política 

Nacional de Desenvolvimento 
Regional (PNDR). Também 
participaram do encontro o 
governador do Amazonas, 
Wilson Lima; o governador do 
Acre, Gladson Cameli; o supe-
rintendente da Zona Franca de 
Manaus, João Bosco Gomes Sa-
raiva; a ministra Daniela Ben-
jamin, diretora de Integração 
Regional do Ministério das Re-
lações Exteriores; o superinten-
dente da Sudam, Paulo Rocha; 
e o secretário de Economia Ver-
de, Rodrigo Rollemberg.

Evento internacional discute ações na fronteira Amazônica
Assembleia Legislativa do Amazonas

A Superintendência da Zona Franca de Manaus abriu a mesa de debates do evento
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O governo de Alagoas, 
em conjunto com municípios 
alagoanos e o Governo Fe-
deral, lançou a edição 2024 
do Programa Criança Alfa-
betizada/Renalfa, que tem 
como finalidade alfabetizar 
as crianças alagoanas até os 
sete anos de idade. 

O projeto integra o Progra-
ma Escola 10 e funciona por 
meio da colaboração entre a 
Secretaria de Estado da Educa-
ção (Seduc).

O objetivo é oferecer di-
versas iniciativas, incluindo 
formações para professores, 
disponibilização de material 
didático complementar e apoio 
financeiro para articuladores de 
ensino nas redes municipais.

O Ministério Público da Bah-
ia constatou que o terminal do 
sistema ferry-boat em Salvador 
carece de certificado de licença do 
Corpo de Bombeiros. A falta de 
aprovação foi revelada nesta quin-
ta-feira (21), dois dias após inspe-
ção realizada na terça-feira (19). 

A fiscalização no terminal de 
São Joaquim apontou uma série 
de questões, incluindo acessibi-
lidade, segurança e limpeza, atri-
buídas à Internacional Travessias.

Durante a vistoria, foi consta-
tado que o projeto contra incên-
dios não é aprovado desde 2018 
e que o salão de passageiros não 
possui saída de emergência. 

Os relatórios dos órgãos de fis-
calização serão usados para emba-
sar um termo de conduta.

Segundo levantamento di-
vulgado na quarta-feira (20), 
com base nos dados do Tesou-
ro Nacional, Sergipe é o esta-
do do Nordeste com a melhor 
situação fiscal. 

O estado registrou um cres-
cimento significativo na arre-
cadação, atingindo R$ 12,6 
bilhões. Além da arredação, 
o resultado é também conse-
quência do controle das despe-
sas, ficando abaixo da inflação. 

Além disso, Sergipe é o sé-
timo no país em menor gasto 
com serviços da dívida, permi-
tindo mais recursos para inves-
timentos. O nível de endivida-
mento é um dos mais baixos do 
país, atingindo apenas 39,6% 
da receita corrente líquida.

Programa 
no estado 
alfabetiza 80 
mil crianças

MPBA aponta 
que terminal 
ferry boat não 
possui licença

Estado possui 
a melhor 
situação fiscal 
do Nordeste

ALAGOAS BAHIA SERGIPE

A Justiça do Maranhão deter-
minou que a prefeitura de Paço 
do Lumiar resgate, cuide e encon-
tre abrigo e adoção para animais 
abandonados, especialmente cães 
e gatos. A decisão inclui planeja-
mento e execução de ações por 
médicos veterinários em dois 
anos, além do pagamento de R$ 
20 mil em danos morais coletivos. 

A sentença visa garantir o 
cumprimento das normas am-
bientais e proteger a saúde pú-
blica, destacando a omissão do 
município diante do abandono e 
maus-tratos aos animais. 

A ação foi movida pelo Mi-
nistério Público do Maranhão e 
envolve também moradores do 
município, acusados de abrigar 
animais em condições insalubres.

Município é 
condenado 
a resgatar 
animais

MARANHÃO

Advogada renuncia à 
OAB-SE após estupro

Na última segunda-feira 
(18), Bruna Hollanda, advo-
gada que afirmou ter sido estu-
prada por um colega advogado 
após participar de um bloco pré-
-carnavalesco em Aracaju, optou 
por renunciar ao cargo de conse-
lheira da Ordem dos Advogados 
do Brasil em Sergipe.

A decisão foi anunciada em 
uma transmissão ao vivo em 
sua rede social, onde expressou 
sua insatisfação com a falta de 
apoio por parte da OAB em re-
lação ao seu caso.

O motivo da renúncia, segun-
do Hollanda, foi a falta de acolhi-
mento por parte da ordem, que 
realizou uma coletiva à imprensa 
quando o caso veio à tona, mas, 
de acordo com ela, não ofereceu o 
suporte institucional.

No boletim de ocorrência, 
a vítima relatou que conhecia o 
suspeito há cerca de sete anos e 
que ambos eram conselheiros da 
OAB-Sergipe. No dia do inci-
dente, ela pediu ao suspeito que 
a acompanhasse do bloco até a 
sede da OAB, onde pegaria um 

carro de aplicativo. 
Entretanto, ele ofereceu uma 

carona e, no trajeto, alegou a ne-
cessidade de passar em sua resi-
dência. No apartamento, teria 
agredido a vítima fisicamente e a 
estuprado. Após o ocorrido, Hol-
landa procurou assistência médi-
ca, onde foram constatadas várias 
lesões na genitália, além de herpes.

A defesa do advogado sus-
peito informou que o suspeito 
já prestou depoimento à polícia 
e que foram identificadas con-
tradições no relato da vítima. O 
advogado também denunciou 
vazamentos de documentos à 
Corregedoria do Tribunal de 
Justiça e da Polícia Civil.

De acordo com a Secretaria 
de Segurança Pública, o inquérito 
conduzido pelo Departamento 
de Atendimento a Grupos Vulne-
ráveis (DAGV) está em fase final 
de conclusão.

Em nota, a OAB/SE lamen-
tou o ocorrido e afirmou ter 
tomado medidas, como o afasta-
mento do suspeito e a abertura de 
um processo ético-disciplinar.

Estudantes baianos 
competirão na Nasa

A Nasa (Administração Na-
cional de Aeronáutica e Espaço 
dos Estados Unidos) selecionou 
uma equipe composta por estu-
dantes de escolas públicas da Bah-
ia para participar do desafiante 
NASA Human Exploration Ro-
ver Challenge, nos EUA, de 18 a 
20 de abril. O desafio consiste em 
projetar, construir e testar Rovers 
de tração humana, capazes de en-
frentar terrenos simulando as con-
dições da Lua e Marte.

A equipe, batizada de Harpia 
Team, foi formada após inspi-
ração durante uma conferência 

científica online, onde estudan-
tes baianos e cariocas se uniram. 
Sob liderança de Rafael Santana, 
e orientação de Anderson Reis e 
Aldo Brito, os estudantes Álvin 
Hércules, Ellen Letícia, Matheus 
Santos e Ana Caroline, junta-
mente com outros alunos, deci-
diram encarar o desafio.

“Vermos a Bahia e o Nordeste 
sendo representados pela primeira 
vez na história dessa competição 
nos enche não apenas de orgulho, 
mas também reforça a certeza de 
estarmos no caminho certo”, afir-
mou Rafael, líder da equipe.

Gabriel Pinheiro

Desafio consiste em projetar e testar veículos exploradores
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A governadora do Rio 

Grande do Norte, Fátima 

Bezerra, participou de 

uma série de reuniões em 

Brasília na última quarta-

-feira (20) para discutir e 

impulsionar projetos de 

infraestrutura viária para 

o estado.

Em audiência com o Mi-

nistro dos Transportes, Re-

nan Filho, Fátima Bezerra 

tratou de diversas deman-

das, incluindo a elabora-

ção do projeto executivo 

da BR 304, a conclusão da 

duplicação da Reta Taba-

jara, a elaboração do pro-

jeto executivo da BR 104 

e a federalização de rodo-

vias estaduais.

Além disso, a governado-

ra e o ministro discutiram 

soluções para a defesa da 

ponte Newton Navarro, 

usada no Porto de Natal.

“São iniciativas que visam 

impulsionar o desenvolvi-

mento econômico, facili-

tar o transporte de cargas 

e passageiros, além de 

promover maior seguran-

ça nas vias do estado”, res-

saltou Fátima.

A governadora enfatizou a 

relevância desses projetos 

para o crescimento eco-

nômico e social do estado.

Dados da Polícia Civil de 

Alagoas revelam aumen-

to de 58% nos pedidos de 

Medida Protetiva de Ur-

gência (MPU) entre 2022 

e 2023, totalizando 5.520 

solicitações no estado. 

Além disso, o número de 

agressores presos cresceu 

25% em relação ao ano 

anterior, alcançando 1.919 

prisões em 2023.

Cinco indivíduos com 

mandados de prisão por 

homicídio foram detidos 

em Salvador e Camaçari 

com ajuda do Sistema de 

Reconhecimento Facial da 

Secretaria de Segurança 

Pública (SSP). A ferramenta 

levou à prisão dos suspei-

tos, incluindo duas mulhe-

res, elevando o total de cap-

turas para 1.453 pessoas.

A Polícia Civil do Mara-

nhão prendeu um ho-

mem acusado de furto 

qualificado em uma em-

presa onde trabalhava. 

Com ajuda da irmã, tam-

bém funcionária, desviava 

diariamente de R$2 mil a 

R$5 mil, totalizando qua-

se meio milhão em seis 

meses. A polícia investiga 

se há outros envolvidos.

A Secretaria de Agricultu-

ra Familiar do Piauí (SAF) 

apresentou o PAA Quilom-

bola, modalidade do Pro-

grama de Aquisição de Ali-

mentos (PAA). O  programa 

visa comprar produtos de 

comunidades quilombolas 

para doação a famílias em 

vulnerabilidade e impulsio-

nar produção no campo.

O governador de Sergipe, 

Fábio Mitidieri, assinou um 

decreto que isenta o ICMS 

sobre o diesel para as em-

presas de ônibus na região 

metropolitana de Aracaju. 

A medida, que consiste 

em um subsídio anual do 

estado, tem o objetivo de 

aprimorar a qualidade do 

serviço oferecido.

A prefeitura de João Pes-

soa, por meio da Secreta-

ria de Desenvolvimento 

Urbano (Sedurb), promo-

ve a Semana do Pescado 

na Central de Comerciali-

zação da Agricultura Fa-

miliar (Cecaf), oferecendo 

opções acessíveis de pei-

xes, camarões e mariscos 

para a Semana Santa.

O governador do Ceará, El-

mano de Freitas, enviou à 

Assembleia Legislativa do 

estado um projeto de lei 

que modifica o pagamento 
de horas extras a policiais 

e bombeiros militares. Se 

aprovado, militares não te-

rão desconto de imposto 

de renda sobre horas extras, 

aumentando a remunera-

ção dos profissionais.

A Paraíba registrou o maior 

avanço do setor de serviços 

no Nordeste em janeiro, 

com alta de 8,7% em rela-

ção ao mesmo período de 

2023, segundo o Instituto 

Brasileiro de Geografia e Es-

tatística (IBGE). Os serviços 

de informação e comuni-

cação tiveram destaque, 

impulsionados por pelo au-

diovisual e edição de livros.

Segundo a Secretaria Es-

tadual de Saúde (SES-PE), 

Pernambuco registrou 

9.505 casos prováveis de 

dengue, com 730 confir-
mados e nove casos graves 

notificados. Em relação ao 
ano passado, houve um 

aumento de 473,6%. A Chi-

kungunya tem 1.943 casos 

prováveis, com 131 confir-
mados até o momento.

Segundo a pesquisa do 

Instituto Fecomércio RN, 

a Páscoa impulsionará a 

economia potiguar com 

R$194,2 milhões em Natal 

e Mossoró. O levantamento 

estima um crescimento de 

mais de 10% em compara-

ção a 2023. Os gastos, distri-

buídos no interior, incluem 

chocolates e peixes.

Assecom/ João Vital

Governo estadual apresentou a pauta em Brasília

Rio Grande do Norte investe 
na infraestrutura viária

Ceará e Piauí disputam 
território em serra na divisa

Há uma disputa de territó-
rio dentro do país envolvendo o 
Piauí e o Ceará. O Grupo de Tra-
balho do Litígio do Ceará apre-
sentou esta semana os resultados 
de um novo estudo que delimita 
a área contestada na ação movi-
da pelo Estado do Piauí no Su-
premo Tribunal Federal (STF). 
Segundo a Procuradoria Geral 
do Estado (PGE-CE), a análise 
técnica aponta que o Piauí teria 
ocupado áreas do Ceará, avan-
çando sobre o sopé ocidental da 
Serra da Ibiapaba.

Conforme o levantamento 
divulgado, a mudança proposta 
na interpretação da divisa entre 
os estados pode afetar o territó-
rio de 13 municípios cearenses, 
com uma população estimada 
em 25 mil pessoas. Poranga, em 
particular, poderia perder até 
66,3% de sua área atual.

Em março de 2023, o go-
vernador do Ceará, Elmano de 
Freitas, instituiu um Grupo de 
Trabalho (GT) para investigar o 
litígio entre Ceará e Piauí, lide-
rado pela PGE e com participa-

ção de diversos órgãos, incluin-
do a Controladoria e Ouvidoria 
Geral do Estado (CGE), Com-
panhia de Gestão dos Recursos 
Hídricos (Cogerh), Fundação 
Universidade Estadual do Ceará 
(Funece), Instituto de Pesquisa e 
Estratégia Econômica do Ceará 
(Ipece), entre outros.

O estudo, embasado em téc-
nicas cartográficas modernas e 
sensoriamento remoto, destaca o 
sopé da Serra da Ibiapaba como 
o divisor natural que demarca o 
início das terras cearenses. Argu-

menta-se que mapas históricos e 
documentos confirmam essa deli-
mitação desde o século 18.

A PGE-CE ressalta que a 
Carta Régia de 1721, destinando 
a Serra da Ibiapaba aos indígenas 
Tabajara, comprova a posse his-
tórica do Ceará sobre a região. O 
entendimento do Governo do 
Ceará é de que a serra sempre este-
ve inteiramente no território cea-
rense, sem que o divisor de águas 
fosse aplicado na região.

Já a argumentação do Piauí se 
baseia na interpretação de que a 
divisão deveria ocorrer no ponto 
mais alto da serra, o que eles con-
sideram ser o divisor de águas. 
Essa disputa, antiga entre os es-
tados, está em jogo na ação cível 
originária (ACO) 1.831, em tra-
mitação no STF, após fracassadas 
tentativas de conciliação.

Além das implicações terri-
toriais, a área em litígio abriga 
diversos distritos municipais, 
localidades, equipamentos 
públicos e até mesmo unida-
des de conservação e sítios ar-
queológicos. A disputa, além 
de histórica, tem impactos 
significativos na economia e 
na administração pública dos 
estados envolvidos.

A perícia militar na área 
está prevista para ser concluída 
até maio.

Estudo identifica ocupação piauiense no sopé ocidental da serra
Divulgação

Grupo de Trabalho apresenta análise técnica para definir divisas territoriais
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A Polícia Federal execu-
tou na quinta-feira (21) cinco 
mandados de busca e apreen-
são contra grupo suspeito de 
fraudar mais de R$ 15 mi-
lhões em benefícios do INSS. 
A ação visou desarticular prá-
ticas ilícitas que geraram pre-
juízos milionários. 

Entre as irregularidades 
apontadas estão concessões de 
benefícios sem registro no siste-
ma, antecipação de atendimen-
tos e inserção de dados falsos. 

As investigações indicam 
possíveis crimes como organi-
zação criminosa e estelionato 
previdenciário, com penas de 
até 30 anos de prisão. A opera-
ção “Get Fraud” investiga se há 
outros envolvidos.

O governo do Rio Grande do 
Norte, em parceria com o Minis-
tério da Agricultura e Pecuária 
(Mapa), assinou acordo de coo-
peração com o Sebrae/RN para 
apoiar o Plano de Intervenção Es-
tratégico do Ecossistema Local de 
Inovação Agro (ELI Agro). 

O objetivo é impulsionar 
o desenvolvimento da cadeia 
produtiva potiguar, unindo pe-
quenos e grandes produtores. O 
ELI Agro visa fomentar a tec-
nologia no agronegócio, com 
foco em setores como agricultu-
ra, pecuária, aquicultura, pesca 
e produção florestal.

A parceria visa fortalecer o 
agro, com ações que incluem ca-
pacitação, apoio à comercializa-
ção e incentivo ao turismo rural.

O Hospital de Pequeno Porte 
(HPP) de Anísio de Abreu teve 
seu setor de enfermagem interdi-
tado devido à falta de enfermeiros 
em alguns turnos, informou o 
Conselho Regional de Enferma-
gem do Piauí (Coren-PI). 

Procedimentos como admi-
nistração de medicamentos estão 
suspensos, enquanto os demais 
serviços do hospital continuam 
sem alterações. 

As irregularidades incluem 
falta de enfermeiros, ausência de 
responsabilidade técnica e docu-
mentos gerenciais. A interdição 
visa garantir a segurança dos pro-
fissionais e da população atendida. 

Esta é a segunda interdição 
realizada pelo Coren em 2024 
no estado.

Polícia investiga 
fraude de R$ 
15 milhões na 
seguridade

Governo assina 
acordo para 
investir no 
agronegócio

Hospital 
tem setor de 
enfermagem 
interditado

CEARÁ R. GRANDE DO NORTE PIAUÍ

O Tribunal de Justiça da 
Paraíba (TJPB) condenou o 
prefeito de Cachoeira dos Ín-
dios, Allan Seixas de Sousa, 
por admitir, entre 2017 e 2018, 
servidores públicos sem seguir 
disposições legais.

As contratações foram fei-
tas por excepcional interesse 
público, mas sem justificativa 
válida, infringindo leis muni-
cipais e constitucionais. O pre-
feito alegou regularidade nas 
contratações, porém o tribunal 
considerou que houve violação 
das normas constitucionais. A 
decisão pode ser recorrida.

A pena de um ano, seis me-
ses e 15 dias de detenção foi 
substituída por prestação de 
serviços à comunidade.

Prefeito é 
condenado por 
contratações 
irregulares

PARAÍBA

Socioeducandos 
recebem seção eleitoral

No Rio Grande do Norte, 
uma unidade socioeducativa 
viabiliza local de votação para 
adolescentes sob medida de in-
ternação. O Case Mossoró, em 
colaboração com a Fundase/
RN e o Tribunal Regional Elei-
toral (TRE-RN), instalou uma 
seção eleitoral, pertencente à 
34ª Zona Eleitoral, em uma ce-
rimônia simbólica ocorrida na 
quarta-feira (20). 

O evento incluiu uma pa-
lestra intitulada “Democracia 
para quê?”, ministrada por 
Solon Almeida Neto, da Es-
cola Judiciária Eleitoral do 
TRE-RN, além de serviços de 
regularização eleitoral para 
servidores, socioeducandos e 
familiares.

Dezoito procedimentos 
foram conduzidos, incluindo 
atendimentos, alistamentos, 
revisões e segundas vias. Quin-
ze adolescentes participaram 
da atividade, com sete deles 
elegíveis para votar após o pro-
cesso de alistamento.

O presidente da Fundase, 
Herculano Campos, ressaltou 
que a medida assegura o exer-

cício dos direitos políticos de 
socioeducandos. “Resgata e 
afirma a cidadania dos adoles-
centes, o direito de exercer a ci-
dadania através do voto para os 
adolescentes em privação de li-
berdade, seus familiares e todos 
os trabalhadores da unidade. A 
gente ganha na cidadanização 
dos adolescentes que estão sob 
nossa guarda”

O gerente do Case Mosso-
ró, Paulo Gutemberg, falou so-
bre a importância da iniciativa, 
que surgiu a partir de diálogo 
com o Judiciário. “A gente tem 
a obrigação, enquanto profis-
sionais do atendimento socioe-
ducativo, de estimular a criação 
de uma consciência crítica, de 
ajudar os adolescentes a formar 
posições críticas perante as dis-
cussões que estão sendo trava-
das na sociedade”, pontuou.

A seção especial não é 
aberta a toda a população, mas 
sim para internos que tenham 
inscrição eleitoral, servidores 
que estejam de plantão no dia 
do pleito, servidores da segu-
rança pública em serviço no 
dia da eleição.

Prefeitura promove 
oficina para PcD

Nesta quarta-feira (20), o 
Centro de Referência de Assis-
tência Social (Cras) Vila Clau-
dete, situado em Garapu, no 
Cabo de Santo Agostinho, foi 
palco da Tenda Pedagógica da 
Empregabilidade para Pessoas 
com Deficiência. 

A iniciativa, resultado de 
uma parceria entre a Secreta-
ria de Programas Sociais da 
cidade, o Núcleo de Educação 
Permanente e Inclusão Produ-
tiva (NEPIP), o Grupo Ma-
teus e a Uninassau, busca não 
apenas oferecer empregos, mas 
também fomentar autonomia 

e qualidade de vida para as 
pessoas com deficiência e suas 
famílias.

Segundo a presidente da As-
sociação Mães Valentes PCD da 
Vila Claudete, Roberta Santana, 
proporcionar oportunidades é 
proporcionar autonomia. 

“Não é apenas sobre dar um 
emprego ou prestar um benefí-
cio, mas sim apresentar um esti-
lo de vida melhor”, completa.

Durante o evento, foram 
realizadas palestras, sessões 
de seleção para empregabi-
lidade e auxílio na produção 
de currículos.

Prefeitura do Cabo

Oficinas visam integrar o grupo ao mercado de trabalho

CORREIO OPINIÃO

Por Marcelo Senise*

Em um cenário político 
marcado pela crescente polari-
zação e pela intensificação das 
disputas ideológicas, o papel 
das redes sociais e da mídia di-
gital nunca foi tão crucial. No 
entanto, o que temos testemu-
nhado nos últimos tempos é 
um fenômeno preocupante e 
de proporções alarmantes: o 
crescimento surpreendente e 
inusitado da bolha bolsona-
rista, contrastado com a difícil 
retenção que o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva tem 
enfrentado em suas redes so-
ciais. Estamos diante de um 
ponto de inflexão social que 
pode colocar em risco nosso 
processo democrático.

Estudos recentes conduzi-
dos pelo IRIA - Instituto Bra-
sileiro para a Regulamenta-
ção da Inteligência Artificial, 
encomendados pela CNN 
Brasil, trazem um alerta para 
o vertiginoso crescimento da 
polarização política e para o 
papel crucial das redes sociais 
nesse cenário. Dados revelam 
que o Presidente Jair Bolso-
naro mantém uma base de 
seguidores consideravelmente 
maior do que o ex-presidente 
Lula, detendo 70% do total de 
seguidores acumulados pelos 
dois líderes. Durante o perío-
do analisado (jan a março), 
Bolsonaro continuou a ex-
pandir sua base de seguidores, 
aumentando em mais de 245 
mil, enquanto Lula viu uma 
redução de aproximadamente 
38.8 mil seguidores. Essa dis-
paridade sugere uma dinâmi-
ca de crescimento contínuo 
para Bolsonaro e possíveis de-
safios de retenção para Lula, 
evidenciando a complexidade 
das interações políticas nas 
plataformas digitais.

Os números não mentem: 
Jair Bolsonaro consolidou 
uma base digital poderosa, 
com uma ampla maioria de 
seguidores e um crescimento 
contínuo em suas plataformas 
digitais. Enquanto isso, Lula 
enfrenta desafios significativos 
em manter e expandir sua base 
de seguidores, evidenciando 
uma tendência preocupante 
de enfraquecimento de sua 
presença digital. A disparida-
de entre esses dois líderes po-
líticos reflete não apenas uma 
dinâmica de engajamento nas 
redes sociais, mas também 
uma divisão profunda na so-
ciedade brasileira.

Essa divisão não se limita 
apenas ao ambiente virtual. 
Ela permeia todos os aspectos 
de nossa vida política e so-
cial, tornando cada vez mais 
difícil encontrar pontos de 
consenso e diálogo. Estamos 
caminhando para um estado 
de ruptura em nosso processo 
democrático, onde a polariza-
ção extrema e a falta de com-
prometimento com valores 
democráticos fundamentais 
ameaçam minar a estabilidade 
de nossa sociedade.

Em meio a esse cenário 
preocupante, é vital que reco-
nheçamos a gravidade da si-
tuação e busquemos soluções 
que promovam a unidade e 
o respeito mútuo. Devemos 
agir com urgência para con-
ter o avanço da polarização e 
fortalecer os pilares de nossa 
democracia. Isso significa pro-
mover um ambiente digital 
mais inclusivo e plural, onde 

todas as vozes sejam ouvidas e 
respeitadas.

A formação de bolhas 
ideológicas representa um 
dos maiores perigos para a de-
mocracia e a coesão social em 
todo o mundo. Essas bolhas, 
que se desenvolvem em torno 
de ideias políticas, religiosas 
ou culturais, criam uma divi-
são na sociedade, isolando os 
indivíduos em suas próprias 
câmaras de eco, onde apenas 
visões e opiniões semelhantes 
são reforçadas. No contexto 
brasileiro, o aumento acen-
tuado da polarização extrema, 
como demonstrado pelo es-
tudo realizado pelo IRIA em 
parceria com a CNN Brasil, 
é alarmante. Esse crescimen-
to agudo da polarização, que 
parece ter sido intensificado 
a partir do dia 08 de janeiro, 
possivelmente em resposta aos 
eventos e ao volume significa-
tivo de matérias jornalísticas 
sobre os atos anti-democrá-
ticos, representa uma amea-
ça significativa para o tecido 
social e democrático do país. 
O agravamento dessa polari-
zação pode levar a uma maior 
fragmentação da sociedade, 
minando os princípios fun-
damentais da democracia e 
dificultando ainda mais o diá-
logo e a busca por consensos. 
É crucial que reconheçamos 
esses perigos e busquemos ati-
vamente maneiras de promo-
ver a inclusão, a diversidade de 
opiniões e o respeito mútuo, a 
fim de evitar um aprofunda-
mento ainda maior das divi-
sões em nossa sociedade.

Não podemos permitir 
que as redes sociais se tornem 
arenas de conflito e divisão, 
onde o extremismo e a intole-
rância reinam supremos. De-
vemos aproveitar o potencial 
transformador da tecnologia 
para promover o diálogo, a 
compreensão e a colabora-
ção entre diferentes grupos e 
perspectivas. Somente assim 
poderemos construir uma so-
ciedade mais justa, equitativa 
e democrática para todos os 
brasileiros.

Diante do desafio iminen-
te que a polarização extrema re-
presenta, navegamos em águas 
tempestuosas, onde as ondas 
da divisão ameaçam virar nos-
so barco democrático. Nesse 
cenário crítico, é vital que to-
dos, cidadãos, líderes políticos 
e instituições, se unam como 
uma tripulação, remando jun-
tos em direção à calmaria dos 
valores democráticos. Somen-
te assim poderemos evitar que 
nosso destino seja tragado pe-
las correntezas da polarização. 
O futuro de nossa democracia 
depende da colaboração de 
todos nós para manter nosso 
navio navegando em mares se-
guros e prósperos.

*Presidente do 
Instituto Brasileiro 

para a Regulamentação 
da Inteligência 

Artificial, Sociólogo e 
Marqueteiro, atua a 35 
anos na área política e 

eleitoral, especialista 
em comportamento 

humano, e em informação 
e contrainformação, 
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de analise em sistemas 
emergentes e em 

Inteligência Artificial. 
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A Ascensão da Bolha 
Bolsonarista e os 
Desafios da Presença 
Digital de Lula

Pesquisador paraibano lança 
livro sobre José Américo

Na próxima segunda-feira 
(25), o professor e pesquisa-
dor paraibano Jivago Correia 
Barbosa lançará o livro “A 
integração dos brasis: José 
Américo de Almeida e o Mi-
nistério da Viação e Obras 
Públicas durante o Governo 
Provisório (1930-1934)”. O 
evento está marcado para as 
16h, no auditório da Fun-
dação Casa de José Américo 
(FCJA), em João Pessoa.

A obra, resultado de sua 
pesquisa para o doutorado em 
Ciências Sociais pela Univer-
sidade Federal de Campina 
Grande (UFCG), aborda o 
papel desempenhado pelo 
Ministério da Viação e Obras 
Públicas nas políticas de de-
senvolvimento econômico do 
Brasil após a Revolução de 
1930. “O discurso naciona-
lista de integração das regiões 
do país e sua execução passa-
vam, inevitavelmente, pela 
melhoria de toda a infraestru-
tura nacional”, afirma.

Correia explica que con-
centrou seus estudos em dois 
relatórios redigidos por José 
Américo de Almeida durante 
sua gestão ministerial: ‘O Mi-
nistério da Viação no Governo 

Provisório’ (1933) e ‘O Ciclo 
Revolucionário do Ministério 
da Viação’ (1934). Além disso, 
utilizando outras fontes secun-
dárias, o pesquisador identifi-
cou evidências que apontam 
para a relevância da pasta de 
José Américo na consolidação 
das políticas de desenvolvi-
mento econômico e social.

“Políticas de expansão do 
mercado interno brasileiro e a 
integração das diversas regiões 
do país, numa busca pela su-
peração dos efeitos decorren-
tes da crise de 1929”, avalia o 
pesquisador. “Dessa forma, de-
monstra-se que o raio de atua-
ção do Ministério da Viação e 
Obras Públicas foi bem mais 

abrangente e não se restringiu, 
apenas, ao combate à seca, pois 
as obras de infraestrutura rea-
lizadas pelo ministério abran-
geram vários estados do país”.

O autor ressalta que o ob-
jetivo do livro é compreender 
como a atuação de José Améri-
co refletiu o projeto nacional-
-desenvolvimentista proposto 
por Getúlio Vargas após 1930. 
Ele destaca cinco pontos es-
senciais para entender a gestão 
de José Américo, incluindo sua 
conexão com a modernização 
do estado brasileiro e sua con-
tribuição para a construção de 
um projeto de desenvolvimen-
to nacional-autônomo.

“Ao mesmo tempo, per-
ceber, a partir dessa reflexão, 
a relação do seu desempenho 
como ministro e o projeto 
nacional-desenvolvimentista 
proposto por Getúlio Vargas 
e seus ministros, após 1930, 
com a instauração do Governo 
Provisório”, argumenta o pes-
quisador.

Jivago Correia é natural 
de João Pessoa, é professor no 
Instituto Federal de Educação 
da Paraíba (IFPB) e pesquisa-
dor da Fundação Casa de José 
Américo (FCJA).

Obra aborda atuação do ex-ministro durante governo Vargas
Gov-PB

Jivago Correia atua como pesquisador na 
Fundação Casa de José Américo (FCJA)
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A Secretaria Municipal de 
Saúde do Rio de Janeiro iniciou 
nesta quinta-feira (21) a campa-
nha de vacinação contra o vírus 
Influenza. Até 31 de maio, a va-
cina está disponível nas unidades 
de Atenção Primária - centros 
municipais de saúde e clínicas da 
família - para idosos, crianças de 
seis meses a 5 anos, trabalhadores 
da saúde, gestantes, puérperas, 
mulheres até 45 dias pós-parto e 
trabalhadores da educação, entre 
outros públicos.

A meta é imunizar 90% da 
população-alvo, mais de 1,5 
milhão de moradores da cida-
de. Segundo a pasta, a vacina da 
gripe é anual: quem se vacinou 
no ano passado precisa tomar 
uma nova dose este ano.

As denúncias anônimas feitas 
para a Polícia Militar de São Pau-
lo alcançaram no ano passado o 
maior número em dez anos. De 
janeiro a dezembro, foram regis-
tradas 93,6 mil queixas nas plata-
formas oficiais, um aumento de 
25% em relação a 2022, quando 
houve 74,9 mil notificações.

Os registros são feitos por 
telefone, via 181, ou pela plata-
forma on-line do Web Denún-
cia. As informações passadas 
pelos cidadãos são analisadas 
por uma equipe especializada 
e ajudam a corporação a solu-
cionar crimes. Somente no ano 
passado, as denúncias permiti-
ram à polícia prender 5,3 mil 
suspeitos, sendo 1,8 mil foragi-
dos da Justiça.

Instrumento econômico de 
incentivo à conservação e ao uso 
sustentável dos recursos natu-
rais, o Pagamento por Serviços 
Ambientais (PSA) foi tema de 
workshop realizado quarta-feira 
(20/3), como parte da progra-
mação da Semana da Água 2024. 
O evento promoveu a troca de 
experiências e discussões sobre 
os principais desafios a respeito 
dos projetos PSA nos municípios 
mineiros, além de apresentar o 
programa Reflorestar, do estado 
do Espírito Santo, e abordar sobre 
as perspectivas de Minas Gerais 
na implementação de seu Pro-
grama Estadual. O workshop foi 
realizado pela Semad em parceria 
com a WRI e Agência Nacional 
de Águas e Saneamento (ANA). 

Vacinação 
contra gripe 
em grupos 
prioritários

Denúncias 
anônimas 
crescem e 
ajudam polícia

Workshop: 
Pagamentos 
por serviços 
ambientais

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

O governador do Estado, Re-
nato Casagrande, esteve, nesta 
quinta-feira (21), no município 
de Jaguaré, na microrregião Nor-
deste, para a inauguração de di-
versas obras e o anúncio de novos 
investimentos. São entregas im-
portantes nas áreas de infraestru-
tura rural e urbana, assistência so-
cial, educação, segurança pública 
e esportes. Ao todo, são quase R$ 
35 milhões em investimentos para 
atender à população jaguarense.

“O que estamos fazendo 
em Jaguaré é uma sequência do 
que estamos fazendo em todos 
os municípios do Estado. Não 
tem um prefeito com inveja do 
outro, pois fazemos parcerias e 
investimentos em todas as cida-
des”, pontuou Casagrande.

Governador 
anuncia novos 
investimentos 
em Jaguaré

ESPÍRITO SANTO

Empreendedoras: Rio 
lidera ranking no país

O Diagnóstico do Empreen-
dedorismo Feminino, lançado 
quinta-feira (21), no Palácio 
Guanabara, mostra que o Rio de 
Janeiro é o estado que mais tem 
mulheres à frente de negócios em 
todo o país. O levantamento visa 
promover a autonomia econô-
mica das mulheres fluminenses, 
incentivando a abertura de novos 
negócios e fortalecendo o em-
preendedorismo feminino.

De acordo com o estudo, ela-
borado pela Secretaria da Mulher, 
o estado tem 941 mil mulheres no 
comando de algum tipo de negó-
cio, ou seja, 38% dos empreendi-
mentos no Rio de Janeiro são lide-
rados por mulheres, superando a 
média nacional de 34%. A maio-
ria tem entre 35 e 44 anos, 68% 
atuam no setor de serviços, 52% se 
autodeclaram negras e 53% são as 
principais provedoras financeiras 
de seus lares.

O levantamento indica, tam-
bém, que cerca de 85% dos ne-
gócios com Cadastro Nacional 
de Pessoa Jurídica (CNPJ) con-
duzidos por mulheres são geridos 

por empreendedoras individuais. 
Cerca de 9% empregam entre um 
e cinco funcionários e 66% dos 
negócios operam informalmente.

Os dados contidos no re-
latório são importantes para a 
expansão e fortalecimento de 
políticas públicas que já estão 
em implementação há um ano, 
desde a criação da Secretaria 
de Estado da Mulher, indicou 
o governador Cláudio Castro, 
que deu posse a 30 mulheres 
membros do Conselho Esta-
dual do Empreendedorismo 
Feminino (CEEF), presidido 
pela secretária da Mulher, He-
loisa Aguiar.

Cláudio Castro destacou 
que o empreendedorismo é 
uma importante ferramenta 
de transformação profissional, 
econômica, social e pessoal na 
vida das mulheres. “Estamos 
montando um conselho plural, 
que engloba todas. Políticas pú-
blicas para mulheres precisam 
ser perenes, por isso somos pro-
dutores de ações, e não apenas 
de projetos”, afirmou.

MG: MST retira 
ocupação após acordo 

O Movimento dos Tra-
balhadores Rurais Sem Terra 
(MST) anunciou que as cerca 
de 500 famílias que ocuparam 
uma fazenda no município de 
Lagoa Santa (MG) deixaram 
o local na noite de quarta-feira 
(20). A saída ocorreu após acor-
do do movimento com o Insti-
tuto Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra).

O MST informou que conse-
guiu o compromisso do Incra para 
regularização de outros acampa-
mentos em Minas Gerais, como 
o Quilombo Campo Grande, 

em Campo do Meio, do Acam-
pamento Terra Prometida, em 
Felisburgo, das áreas da Suzano, 
no Vale do Rio Doce; e também 
a promessa de algum assentamen-
to alternativo para as 500 famílias 
que ocuparam a fazenda Aroeiras, 
em Lagoa Santa. “O MST con-
corda com a desocupação da área, 
mas destaca que seguirá fazendo 
ocupações de terra, pois reconhe-
ce esta ação como um instrumen-
to legítimo e democrático de luta, 
que nos permite avançar com a 
reforma agrária em Minas Gerais 
e no Brasil”, informou, em nota.

Reprodução/MST

Cerca de 500 famílias deixaram a Fazenda Aroeiras
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O Parque Nacional da Tiju-

ca (PNT), registrou, no ano 

passado, recorde histórico 

de 4.464.247 visitantes, su-

perando os recordes ante-

riores de 3.532.778 turistas, 

em 2022, e 3.357.403, em 

2016, ano das Olimpíadas 

na capital fluminense. No 
período de 2008 a 2022, o 

parque foi o mais visitado 

do país, dentre os 75 par-

ques nacionais existentes. 

“São números para serem 

comemorados”, destacou 

nesta quinta-feira (21) Vi-

viane Lasmar, chefe do 

Parque Nacional da Tijuca 

e servidora do Instituto Chi-

co Mendes de Conservação 

da Biodiversidade (ICMBio). 

“A gente vem aprimoran-

do a nossa contagem, mas 

não temos dúvida de que 

a quantidade de visitantes 

hoje é maior’’, disse à Agên-

cia Brasil. Embora os dados 

referentes a 2023 do ICM-

Bio não tenham sido ainda 

divulgados sobre os demais 

parques nacionais, Viviane 

acredita que a área tenha li-

derado também nesse ano. 

“Essa é a nossa expectativa 

também. O número ainda 

não foi liberado, mas a gen-

te acredita que o resultado 

é esse mesmo”.

Belo Horizonte vem garan-

tindo o bem-estar físico e 

psicológico da mulher em 

seus 152 centros de saúde, 

por meio das Equipes de 

Saúde da Família que atu-

am nos equipamentos. São 

ofertados serviços para to-

dos os ciclos de vida, com 

ações de promoção da saú-

de, prevenção de doenças e 

tratamento.

O governador em exercí-

cio de SP, Felicio Ramuth 

anunciou nesta quinta-feira 

(21), em São José de Rio Pre-

to, o repasse anual de R$ 

487 milhões para a região 

por meio da Tabela SUS 

Paulista e do IGM SUS Pau-

lista – o valor vai beneficiar 
52 entidades e uma popu-

lação de mais de 1,6 milhão 

de pessoas em 102 cidades.

Está aberto o prazo para 

solicitar a redução de 50% 

do valor da taxa de inscri-

ção do processo seletivo 

das Escolas Técnicas Es-

taduais de São Paulo para 

o segundo semestre de 

2024. O pedido deve ser 

feito pelo site vestibuli-

nhoetec.com.br, até as 15h 

do dia 2 de abril. O valor 

integral da taxa é de R$ 40.

O Governo do Estado do 

Espírito Santo, por meio 

da Secretaria da Agri-

cultura, Abastecimen-

to, Aquicultura e Pesca 

(Seag), entregou 24 ensa-

cadoras de silagem para 

atender os pecuaristas do 

interior. Os equipamentos 

foram distribuídos para 19 

municípios.

O governo do Estado de 

São Paulo, por meio Secre-

taria de Esportes, entregou 

800 kits que contam com 

proteção contra o mosqui-

to da dengue. Os unifor-

mes foram direcionados 

aos atletas de judô e atletis-

mo que treinam no Centro 

de Excelência Esportiva em 

São Bernardo do Campo.

A Assembleia Legislativa 

do Espírito Santo abre es-

paço nesta sexta-feira (22), 

no Plenário Dirceu Cardo-

so, para que o secretário de 

Estado da Saúde, Miguel 

Paulo Duarte Neto, preste 

contas do trabalho realiza-

do à frente da pasta no ter-

ceiro quadrimestre de 2023 

– setembro a dezembro. 

Pescadores de camarão do 

litoral de São Paulo retira-

ram do mar cerca de 6 to-

neladas de lixo nos últimos 

15 meses, o equivalente a 

cerca de 100 mil embala-

gens. Outras 4,3 toneladas 

vieram dos mangues. O 

material que volta com os 

trabalhadores nos barcos 

de pesca auxilia na geração 

de renda.

A Prefeitura de Vitória con-

cluiu a fase marítima das 

obras de reurbanização da 

orla da Grande São Pedro (1ª 

etapa). A concretagem do 

último trecho de deques, 

píeres e arquibancadas 

alagáveis foi acompanha-

da pelo prefeito de Vitória, 

Lorenzo Pazolini, e pelo se-

cretário de Obras, Gustavo 

Perin, nesta quinta-feira (21).

Aproximadamente 200 mil 

contribuintes de Belo Hori-

zonte que têm dívidas com 

o município, vencidas até 

31 de agosto de 2023, ainda 

podem aderir ao Programa 

Reativa BH até a quarta-fei-

ra (27). Contribuintes em 

débito com IPTU, ITBI, ISS-

QN e taxas de fiscalização, 
podem aderir ao progra-

ma.

A Prefeitura do RJ publicou 

Decreto que proíbe a co-

mercialização de alimentos 

e bebidas em recipientes 

de vidro na faixa de areia 

das praias. Os quiosques e 

demais estabelecimentos 

na orla da praia poderão 

utilizar alimentos e bebidas 

em recipiente de vidro, sen-

do vedada a entrega.

Tomaz Silva/Agência Brasil

Ciclistas têm sido cada vez mais presentes no local

Parque Nacional da Tijuca 
bate recorde de visitação

Região com alertas de 
temporais e deslizamentos

A frente fria que chegou ao 
Sudeste deverá provocar chuvas 
de até 100 milímetros em 24 ho-
ras, alagamentos e deslizamentos 
de terra na região. Em alguns 
pontos, como no Rio de Janeiro, 
o volume de chuva poderá somar 
200 milímetros (mm) até do-
mingo (24).

O temporal, como relatou Sa-
brina Craide, da Agência Brasil, é 
consequência da aproximação de 
uma frente fria que avançou pela 
Região Sul do país nesta quinta-
-feira (21). O Centro Nacional de 

Monitoramento e Alertas de De-
sastres Naturais (Cemaden) infor-
mou que os maiores volumes de 
chuvas devem ser registrados entre 
a noite de sexta-feira e a madruga-
da de sábado. “Isso já é um proble-
ma, porque provavelmente vamos 
acumular volumes importantes de 
chuva durante a madrugada de sá-
bado, e sabemos que a logística se 
torna mais difícil”, disse o diretor 
de Operações do Cemaden, Mar-
celo Seluchi.

Segundo o Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet), nesta 

noite, já podem ser registradas 
algumas áreas com chuva forte, 
descargas elétricas, granizo e ra-
jadas de vento em São Paulo e 
no Paraná. A partir de amanhã, 
há previsão de acumulado muito 
alto de chuvas que pegam desde o 
litoral norte de São Paulo, todo o 
estado do Rio de Janeiro, a Zona 
da Mata de Minas Gerais e o sul 
do Espírito Santo.

“Se a gente pegar os acumula-
dos de chuva de hoje até domingo, 
podemos ter até mais de 200mm 
nessas áreas”, diz a coordenadora 

do Inmet, Márcia Seabra. Segun-
do ela, também há previsão de 
ressacas em algumas áreas e ondas 
de até 2,5 metros no litoral do Rio 
de Janeiro.

No Rio de Janeiro, as regiões 
mais atingidas serão a Costa Ver-
de, a região metropolitana e, espe-
cialmente, a região serrana, onde 
poderá haver deslizamentos de 
terras mais generalizados. “Levan-
do em conta o volume previsto, 
não podemos descartar episódios 
mais graves como corrida de mas-
sa ou corrida de detritos”, disse 
Seluchi. Essa situação pode abran-
ger também a parte sul de Minas 
Gerais, que faz divisa com o esta-
do do Rio. 

Em São Paulo, há possibili-
dade de inundações mais rápidas, 
com alagamentos urbanos ou 
transbordamento de córregos. 
Os deslizamentos de terra em São 
Paulo também serão mais pon-
tuais e esparsos, mas pode haver 
interrupção de algumas estradas 
como a Rodovia dos Tamoios, 
que tem um protocolo de fecha-
mento quando a chuva ultrapassa 
100mm. 

A orientação para a popula-
ção das áreas atingidas é observar 
as recomendações dos serviços de 
Defesa Civil municipais, estaduais 
e nacionais, por meio das redes so-
ciais e canais oficiais.

No Rio, volume de chuva pode somar 200 milímetros até domingo
Paulo Pinto/Agência Brasil

Temporal é consequência de frente fria que se aproximou da Região Sul do país
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O acervo do Museu Históri-
co de Santa Catarina (MHSC) 
e suas coleções foram registradas 
em uma obra lançada de autoria 
de Sandra Makowiecky, profes-
sora da Udesc; Marco Antônio 
Baptista, doutorando em Artes 
Visuais também na Udesc; Már-
cia Regina Escorteganha e Euge-
nio Pelegrin. Este é o primeiro ca-
tálogo que documenta as obras do 
museu. “Assim, essa é a ideia que 
norteou esta publicação, elaborar 
um catálogo com as coleções, so-
bretudo, de obras de arte como 
pinturas, desenhos e esculturas. 
Os catálogos podem ser utilizados 
como referência didática para uso 
em sala de aula ou, ainda, como 
ferramenta de pesquisa acadêmi-
ca”, afirmam os autores.

O RS Innovation Stage re-
cebeu o governador Eduardo 
Leite para o painel que apresen-
tou o RS Seguro COMunidade 
no South Summit Brazil 2024. 
No final do evento, foi assinado 
um protocolo de intenções com 
a Cufa para a realização de mais 
uma edição da Taça das Favelas 
e da Expo Favela no Rio Grande 
do Sul em 2024. Participaram da 
conversa o secretário Executivo 
do RS Seguro, Antônio Padi-
lha, a co-presidente da seção do 
Rio Grande do Sul do Instituto 
dos Arquitetos do Brasil, Clari-
ce Misoczky, o coordenador da 
Cufa no Estado, Roberto Torres 
Junior, e a gerente regional Fave-
la 3D Sul, do Instituto Gerando 
Falcões, Aline Tavares.

O governador Jorginho 
Mello entrega casas pra 15 fa-
mílias e inaugura escola muni-
cipal de Educação Básica em 
ato em Bom Jardim da Serra, 
a partir desta sexta-feira, 22. 
Além disso, haverá inauguração 
do Centro de Atendimento ao 
Produtor Rural e entrega de ba-
lança de pesagem de cargas. As 
residências foram construídas 
pelo programa de habitação so-
cial da Secretaria da Assistência 
Social, Mulher e Família. Ao 
todo, 15 famílias vão poder rea-
lizar o sonho da casa própria. O 
investimento do Estado foi de 
mais de R$ 1 milhão. As casas, 
que custam até R$ 70 mil a uni-
dade, são totalmente gratuitas 
para as famílias. 

Udesc traz 
acervo do 
Museu 
Histórico

Projeto 
RS Seguro 
COMunidade é 
apresentado

Governador 
entrega casas 
e escola em 
Bom Jardim

SANTA CATARINA R. GRANDE DO SUL SANTA CATARINA

A SEIL e o DER/PR lança-
ram o Concurso Cultural para 
Escolha do Mascote da Ponte de 
Guaratuba. Interessados devem 
elaborar uma imagem ou dese-
nho de mascote que possua rela-
ção com a obra de construção da 
Ponte de Guaratuba e enviar o 
conteúdo para e-mail específico 
do DER/PR, em formato digital 
JPEG ou PNG, com tamanho 
mínimo de 1080 x 1080 pixels. 
O mascote deve ser apresenta-
do com um nome escolhido por 
seu autor. Podem participar no 
concurso qualquer pessoa maior 
de 12 anos, com autorização dos 
pais no caso de menores de idade, 
estando restrito o envio de apenas 
um mascote por participante. O 
prazo para envio é 07 de maio.

Concurso 
cultural para 
escolher 
mascote

PARANÁ

Programa Água no 
Campo SC amplia

Nesse Dia Mundial da Água 
(22), a SAR reafirma o com-
promisso com a gestão eficaz e 
sustentável dos recursos hídri-
cos nas propriedades rurais, ao 
ampliar os investimentos no 
Programa Água no Campo SC. 
Nesse ano, os recursos previstos 
chegam a R$ 60 milhões, 50% 
a mais do que em 2023 – ano 
em que foram disponibilizados 
R$ 39,5 milhões. Os recursos 
são destinados para captação, 
armazenamento, tratamento e 
distribuição de água, proteção 
de nascentes e práticas de recu-
peração, conservação e manejo 
do solo e da água. O Programa 
se divide em “Água para Todos” 
e “Protegendo o Solo e Culti-
vando Água”.

“Comemoramos o Dia Mun-
dial da Água em 22 de março, mas 
a atenção aos nossos recursos hí-
dricos precisam ser permanentes. 
Temos que resolver as questões de 
abastecimento e armazenamento 
para humanos e animais no cam-
po. Os investimentos do Governo 
do Estado com o cuidado e a pre-

servação da água no campo, pro-
teção das nascentes, práticas de 
recuperação, conservação, manejo 
do solo e água garantem a per-
manência no campo e a própria 
subsistência”, avalia o secretário de 
Estado da Agricultura e Pecuária, 
Valdir Colatto.  Na linha “Água 
para Todos”, o Programa tem 
como público alvo os produtores 
enquadrados no Pronaf, exceto 
quanto aos quatro módulos fis-
cais. O limite de enquadramento 
individual é de até R$ 100 mil por 
família e coletivo de até R$ 500 
mil, limitado a R$ 100 mil por fa-
mília. O prazo de financiamento é 
de cinco anos, com subvenção de 
50% para os pagamentos em dia. 

Para os beneficiários em 
situação de vulnerabilidade so-
cial e renda, se enquadram nes-
sa linha as famílias que residem 
no meio rural e que tenham 
renda anual familiar de até R$ 
50 mil. Nesse caso, o valor in-
dividual de financiamento é de 
até R$ 20 mil por família e co-
letivo de até R$ 100 mil, limita-
do a R$ 20 mil por família. 

Produtor de carne 
suína para consumo

De acordo com a Pesquisa Tri-
mestral do Abate de Animais do 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), em 2023 o 
Paraná foi o estado que mais pro-
duziu carne suína proveniente de 
abatedouros com chancela do Ser-
viço de Inspeção Estadual (SIE), 
ou seja, produto que de maneira 
geral pode ser comercializado ape-
nas internamente. A análise está 
no Boletim de Conjuntura Agro-
pecuária referente à semana de 15 
a 21 de março. O documento é 
preparado pelo Deral, da Seab. O 
Paraná foi responsável por 21% 

da produção de carne com SIE 
no Brasil, com aproximadamente 
161 mil toneladas, seguido por 
Minas Gerais (18,4%) e Santa Ca-
tarina (16,6%). Em comparação 
ao ano anterior, houve um incre-
mento de 5,15% no total de carne 
suína produzida com inspeção es-
tadual. Já em relação à carne suína 
com chancela do SIM, que per-
mite a comercialização apenas no 
município do abatedouro, Minas 
Gerais foi o primeiro colocado 
com 29,5% da produção, seguido 
pelo Rio Grande do Sul (27,3%) e 
Paraná (14,0%).

José Fernando Ogura/Arquivo AEN

Paraná foi o estado que mais produziu carne suína
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O Museu da Imagem e do 
Som de Santa Catarina 
(MIS/SC) está com inscri-
ções abertas para uma 
série de quatro palestras 
sobre Fotografia de Moda, 
proferidas pelo profes-
sor Sérgio Sakakibara. Os 
encontros virtuais serão 
gratuitos e ocorrerão às 
terças-feiras, das 8h30 às 
10h30, nos dias 3, 10, 17 e 
24 de abril. As inscrições 
podem ser feitas, até es-
gotarem as vagas, por 
meio do formulário dis-
ponível em: https://forms.
gle/H7vpZ6s3W8sAd1pT9. 
A falta em qualquer pa-

lestra implica o cancela-
mento da participação 
nas subsequentes, sem 
direito a certificado. Se-
rão oferecidas 100 vagas 
com seleção de alunos 
por ordem de inscrição e 
currículo. Os participantes 
selecionados serão avisa-
dos por e-mail. O conjun-
to de palestras abordará 
a história da fotografia 
de moda em suas várias 
vertentes e usos, os prin-
cipais fotógrafos da área 
e suas práticas, os meios 
de circulação da ima-
gem, a situação atual, 
perspectivas.

Servidores da Secretaria 
de Estado da Assistência 
Social, Mulher e Família 
(SAS) participaram nes-
ta quarta e quinta-feira, 
dias 20 e 21, do Encontro 
Técnico com Gestores e 
Membros de Conselhos 
do Fundo para Infância 
e Adolescência (FIA) e 
do Fundo da Pessoa Ido-
sa (FPI). 

O temporal que atingiu 
o Estado entre a noite de 
quarta-feira (20) afetou 123 
municípios e deixou cinco 
pessoas feridas, segundo 
levantamento da Defesa 
Civil Estadual. Chuvas for-
tes e vendavais provoca-
ram quedas de árvores e de 
postes de energia, deste-
lhamentos, alagamentos e 
bloqueios em estradas.

O Governo do Estado 
aprovou a inclusão de 40 
novos projetos em pro-
gramas que garantem 
incentivos ao setor pro-
dutivo catarinense. As 
assinaturas dos contratos 
foram nesta quinta-feira, 
21, e marcam a primeira 
rodada de incentivos con-
cedidos em 2024.São 32 
projetos contemplados.

A Secretaria de Estado da 
Segurança Pública lançou 
a nova fase da Operação 
Safra. É uma ação de fiscali-
zação e promoção de aten-
dimento a motoristas feita 
pelas forças estaduais e a 
PRF. A operação também 
conta com o apoio das polí-
cias Civil, Militar, Científica e 
Penal, entre outros órgãos.

A Universidade Estadual 
de Maringá (UEM) assi-
nou nesta quinta-feira (21) 
a ordem de serviço para 
a conclusão das obras do 
Bloco S-40, onde funcio-
nará a Unidade de Rea-
bilitação Física e Mental, 
dentro do complexo do 
Hospital Universitário de 
Maringá (HUM).

Estudantes do Ensino 
Médio interessados em 
realizar estágio em suas 
escolas podem se inscre-
ver para uma das vagas 
do programa Partiu Fu-
turo até sexta-feira (22). 
São 324 vagas supervi-
sionadas para alunos em 
situação de vulnerabili-
dade social.

Os palestrantes falaram as-
suntos como o cenário atu-
al da criança, adolescente e 
pessoa idosa; O retrato da 
política de assistência social 
nos municípios; Atribuições 
dos Conselhos de Direitos e 
orientações para uma atua-
ção eficaz; Gestão e execu-
ção de despesas dos recur-
sos do FIA e FPI; Aspectos 
contábeis, entre outros.

Após novas atualizações da 
tarifa do gás natural no Bra-
sil, a SCGÁS se torna a se-
gunda menor tarifa indus-
trial do país para consumo 
a partir de 10 mil m³/dia e a 
terceira menor para consu-
mo a partir de 100 mil m³/
dia. Os dados se referem 
à março e são disponibili-
zados publicamente pelas 
próprias distribuidoras.

O governo do RS retomou 
a divulgação da situação 
do fornecimento de água, 
energia elétrica e telefonia 
no Estado, após os tempo-
rais. A atualização ocorre 
três vezes ao dia, no caso do 
abastecimento de energia 
elétrica e de água. As infor-
mações são das concessio-
nárias RGE Sul, CEEE Equa-
torial e Corsan. 

A quarta edição do Ciclo 
Música em Movimento: 
Projeções Sonoras, reali-
zado pelo Ceart da Udesc, 
está com chamada aberta 
para envio de trabalhos. O 
evento, considerado um 
congresso regional e inter-
nacional de Música, aconte-
ce nos dias 12 e 14 de junho, 
no DMU em SC.

Warley Alvarenga / ASCOM FCC

Museu da Imagem e do Som tem inscrições abertas 

Série de palestras on-line 
sobre Fotografia de Moda

Governo do RS apresenta 
soluções no South Summit 

O South Summit Brazil 
2024, correalizado pelo go-
verno do Estado, oferece não 
apenas boas oportunidades 
para que negócios sejam fe-
chados e empresas inovadoras 
em diversos setores possam ser 
conhecidas. O evento também 
permite que o público conhe-
ça as soluções inovadoras em 
constante aperfeiçoamento 
da administração pública es-
tadual. O estande global do 
governo do Rio Grande do Sul 
apresenta 18 produtos desen-
volvidos por profissionais do 
serviço público. “O governo 
do Estado participa desse im-
portante espaço por meio de 
um posicionamento estratégi-
co, que visa colaborar com a 
sociedade, promovendo ações 
e inovações em governo Digi-
tal”, explicou a titular da Se-
cretaria de Planejamento, Go-
vernança e Gestão (SPGG), 
Danielle Calazans.

“Durante os três dias de SSB, 
a equipe técnica da SPGG e da 
Procergs estarão demonstrando 
soluções em várias plataformas 
de serviços, como o RS Digital, 
o Tudo Fácil Empresas, o Por-
tal de Imóveis, e ações voltadas 
à disseminação da acessibilida-
de digital em todos os espaços 
públicos”, detalhou a secretária. 

Localizado no Marketplace, 
que reúne cerca de 160 expo-
sitores com atuação nos mais 
variados nichos de mercado, o 
estande global do Estado pos-
sui uma área principal e outras 
menores para a apresentação 
dos serviços e conexão entre os 
visitantes. A estrutura, próxima 
à entrada principal pela Sunset 
Street, é coordenada pela Pro-
cergs (Centro de Tecnologia da 
Informação e Comunicação do 
Estado do Rio Grande do Sul), 

que também apresenta diversas 
soluções desenvolvidas por seus 
profissionais. 

A diretora de Negócios e 
Relacionamento com Clien-
tes da Procergs, Karen Lopes, 
destacou a importância das 
conexões possibilitadas pelo 
estande. “O governo, como um 
centro de inovação aberta, deve 
aproveitar essa possibilidade, 
pois a partir de ideias surgidas 
aqui podem sair soluções para 
os serviços da administração 

pública, a partir de dados, de 
inteligência artificial, de con-
versas com investidores e star-
tups”, destacou. Entre os des-
taques está o modelo digital 
do Centro Administrativo Fer-
nando Ferrari. O trabalho foi 
realizado por uma equipe mul-
tisetorial de servidores, atuan-
do dentro do Laboratório de 
Estudos de Tecnologias BIM 
(LaBIM), sob a coordenação 
da Supervisão de Tecnologia da 
Informação (STI).

Estande apresenta soluções inovadoras para administração
Divulgação

Correalizador do South Summit Brazil, o governo do RS apresenta 18 produtos
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CAPTAMOS ÁGUA, 
INVESTIMOS NO 
TRATAMENTO E 
NO REPLANTIO DA 
MATA ATLÂNTICA.

MAS VOCÊ TAMBÉM 
PRECISA FAZER 
SUA PARTE.

ECONOMIZE ÁGUA.

2 2  D E  M A RÇO, D I A  M U N D I A L DA  ÁG UA .

U m a  h o m e n a g e m  d e  q u e m  e n t e n d e  t u d o  d o  a s s u n t o .

U m a  d a t a  p a r a  t o d o  m u n d o  fi c a r  m a i s  c o n s c i e n t e .


